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O MOMENTO

Levada pelo cansaço da mediocridade, a naçao aspira alçar 
á governança suprema um homem que” rompa a cadeia, dos 
presidentes emperrados. Até aqui a qualidade “ mater” , o gaz 
ascensional que levava até á curul presidencial era a compos­
tura grave, a palavra parcimoniosa e .ôca, a sentenciosidade 
revendo ao famoso conselheiro de Eça, o silencio que simula 
alta concentração de espirito, a ruga na testa e o gesto de 
l^acheco nas oecasiões solemnes. Sob esta ridicula indumentá­
ria as mais velhacas raposas da Republica creavam-se fama 
de emeritos estadistas, evitavam as posições definidas e, de 
degrau em degrau, subiam‘ de ignaras vereanças á cúspide 
num colleio manhoso e paciente de lagarta que sobe da raiz 
da arvore á flor. A  serie dos mediocratas foi apenas inter­
rompida por uma farda de boas intenções, mas hilariante, e 
hoje, neste momento critico para todas as nacionalidades, cul- 
niina, pittorescamente, na chefia Moreira, de que não tem 
culpa nenhuma a excellente creatura que deve ser o Sr. Del- 

phim Moreira. . ‘ "
Chegada a situação a estes termos, evidentemente o apogeu 

do sistema mediocrata, o instineto da'*nacionalidade adverte- 
se da má vereda trilhada, abrem-se-lhes os olhos ao paiz e em 
todas as almas brota o anceio pela mudança de sistema. Já 
que experimentamos, com resultados nada lisonjeiros, a gamma 
inteira da mediocridade com alguns pobres de espirito de 
lambugem, experimentemos o inverso agora, ponhamos no leme
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iim homem cuja vida tenha sido nma permanente affirma- 
ção. de valor mental. E como sob os moldes pedidos só havia 
iim, a nação unanime apontou-o logo : Ruy Barbosa.

A  velha politica, entretanto, tenta reagir e_ impor á nação, 
mais uma vez, um titere fabricado “ ad-hoc” nos conciliábulos 
da cuscuvilhice patoteira. Não lhe convem abandonar a presa. 
Ruy não será um seu disciplinado expoente. E ’ 'um indese­
jável viciado pelo crime de valer mais que o.s outros. E, como 
um Diogenas de saia, ella gyra e regyra ás tontas procuraiido 
de norte a sul o mediocre geitoso, convinhavel á situação. 
Debalde o procura. A  hora fatal dessa politica já soou. O 
Brasil pela primeira vez na vida republicana se resolve a 
‘ ‘ querer” . Sobe de ponto. Não se limita a querer. Exige.
' —  E ’ crivei, então, que o morto resuscite ? que Gulliver 
rompa a trama e ouse correr com a chusma de Tnliput ?

E ’ e.spantoso, mas succédé esse estranho phenomeiio. A  Opi­
nião Nacional, jamais consulta, ergue a voz e pelas mil 
Í>occas da opinião publica exige a presidência Ruy. ' O mecío 
ao arregenho das facções politiqueiras do exercito desappa- 
rece, e todo mundo sorri compadecido dás manobras micros­
copicamente conspirativas de vagos tenentes ignaras. A sub­
missão ao situacionismo politico desfaz-se. Affirma-se a von­
tade collectiva. A  vontade virilisa-se. A  nação “ quer” Ruy 
Barbosa. O futuro presidente será, 'pois Ruy Barbosa.



UM CONFRONTO INFELIZ
B R A Z IL  E ESTADOS U N ID O S

Contra a justiça dos homens, a justiça da Historia.
Si a primeira é falha, a segunda não erra. Dentro dos annos a voz 

verdade se ouvirá, valendo aos bons, condemnando os máus. Tarda 
mas não fa lta . . .  E por esse teor se adensam as illusões dos que em 
vida não foram entendidos e que deitam para além, entre os póste­
ros, a esperança do galardão que lhes foge. ' ;•

Entretanto, de mãos humanas sáe a Historia e si a humana jus­
tiça falhou, não admira ás vezes falseie a outra. O mal tem muita 
força. E a equidade, como as virtudes flacida e morna, só a muito 
custo se equilibra.

Eis a nacionalidade nascente e já constituida depois, julgada por 
nós, que nos arrogamos o direito que a um livro —  si livros pensias- 
sem e julgassem —  competiria de razão. Olhos postos lá fóra, ouvi­
dos tontos da catilinaria farfalhante, sem discernir o que se fize­
ra cá do que se nos mostrava —  julgámos e condemnamos setenta 
annos de vida nacional “ éras de emperramento” , “ ominosos
tempos” . . .

Porque ? —  Porque Feijó consolidou a nação, mas não inventou 
o trem de ferro ! Porque Rio Branco libertou o ventre escravo, mas 
não descobriu a luz electrica ! Porque Mauá nos déra a locomo­
tiva e a supremacia financeira na America, mas não inventou o tele- 
phone ! Porque a princeza assignóu a lei aurea, mas não ideou o au­
tomóvel, nem Ouro Preto o cinema ! . • .

E toda a psychologia daquellas plirases-sentenças se tresdo- 
bra em razões taes, em taes considerandos que, de feito, não são 
para desdens . ..

Olhos em Nova York, ouvidos em Lopes Trovão, justiçámos logo, 
na praça dos comicios, meia duzia de memoráveis décadas históri­
cas. Pouco se nos dá da relatividade das cousas; —  nossos juizos 
são absolutos- A divergência profunda entre a nossa e a colonisação
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dos Estados Unidos^xa grande extensão do nosso littoral, a diminuta 
densidade de nossa" população, nada considerámos nem estudámos. 
Vimos em bruto a fachada “ yankee” e sepi lhe penetrarmos siquer a 
Historia, reclamamos para nós os cartazes estapafúrdios^ que at- 
trahem papalvos ao theatro de uma civilisação de empréstimo. . .

Um dia descobrimos a America do Norte. Noutro copiamol-a. No 
terceiro, vaidosos, enfatuados, condemnámos-nos, envergonhados do 
passado. Civilização é luz electrica e cinema ! Progresso é automovel 
e telephone, cidade cheia e movimento ! Nos onimosos tempos do 
emperraniento” . . . duplicara-se a zona povoada da provincia de São 
Paulo e a sua população —  de 219.200 em 1822 —  quadruplica-se 
quasi em 1872, quando é já de 837.300. N inharias... De 1873 a 
1886 entram no paiz, apezar da escravidão, 304.000 immigrantes, 
na media de 21.700 por anno; em 1887, sobe esta a 55 000, cor­
respondendo a São Paulo 34.700 ; no anno da Abolição recebemos 
161.000, dos quaes a provincia toma 92.000 (1 ).

Nessas epochas malfadadas construiram-se as estradas Ingleza, 
Pedro :II, Paulista, Ituana, Sorocabana, Rio Claro, Mogyana. Des­
bravou-se o “ Oeste” . Coisas de nonada... Onde o automovel, »o  
grammophone, o cinema ?

A po*lychromia newyorkina a illustrai’ as nossas paginas, as mil 
e uma noites desdobradas pelas cidades, o estupefaciente que enche 
os olhos —  é o que queriamos, a todo o transe. Ademais, a Republi­
ca precisava deslumbrar para conter o instincto conservador da 
nação. Com algo palpavel e brilhante, compensar-se-ia a derrocada 
de sentimentos, em que o proprio, archaico patriotismo chafurdou : 
—  para “ diStrahir a opinião publica” , favoreceu-se o “ encilha- 
mento”-

E o confronto dos dois grandes paizes, o do Sul e o do Norte do 
continente, foi o maçante logar commum da propaganda, a sua 
melhor figura e-̂ o agente mais forte de nosso scepticismo. Pois, em 
setenta annos de independencia, não fomos, cá em baixo, o que ha 
muito, lá em cima, já eram os outros!

Transpondo, portanto, os porticos babylonicos de uns e as porta­
das vetustas de outros, penetremos-lhes nas casas, a ver si na von­
tade e possança destes estava o imitar aquelles na altura monumen- 
.tai de suas obras.

Em 1531, á ordem d’el-rei, Martin Affonso fundava São Vicente 
e Piratininga, miseros feudos, os primeiros do Brasil. Um século 
mais tarde, em 1526, puritanos perseguidos por Carlos I, estabele­
ciam Salem, no Massachusets, levando a prioridade, não apenas no 
povoamento da America Ingleza, senão no crear a communidade po­
lítica baseada estrictamente nas regras do Direito.

Uma, a Edade Media rediviva. Outra, a Edade Moderna rócein- 
nada. Cartas-regias e magistrados recebia da Europa a primeira. 
Promulgava a segunda constituições, regulamentos, leis e decretos;
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nomeava autoridades. Uns eram vassallos fieis, attentes e obedien­
tes ao real appelle: — traziam no espirito séculos de feudalismo go- 
thico, séculos de imperialismo arabe- Outros eram os rebeldes que 
fugiam : —^com a independencia, que trouxeram para sua socieda­
de, trouxeram também uma ciVilisação de uma centúria d’aniio^ 
adiantada á que bordejou para o Sul, nas náos do Tejo. Ao depois, 
tivemos cá o governador e a tropa. Lá nunca se soube o que eram 
vice-reis, nem capitães generaes.

A colonisação proseguiu no correr do século, estabeiecendo-se no 
seguinte o ultimo dos primitivos treze Estados, que em 1776 dis­
pensaram a suzerania da Inglaterra : — -Maryland, em 163 2 ; Coii- 
neticut, em 1633 ; Rhode-Island. New-Hampshire, Virginia, Nova 
Yorw, Delaware, a seguir; as duas Carolinas, em 166'3; New-iJersey, 
em 1664; Pennsylvania, em fins do século; e Georgia, em 1733.

Entretanto, a estructura colonial do Brasil definira-se, já no pri­
meiro quartel do século de 600. Quando emigrados cathoJicos funda­
vam Maryland, que- como a Virginia se governava por libérrimo re­
gimen a que pouco a independencia alterou —  Pernambuco, opu­
lento de engenhos e de brios nacionaes, galhardamente começava de
bater o hollandez. Bahia e São Vicente, pela mesma época, nadavam

%
em aureo e doce mar : — -o assucar abundava. . .

A  quem não enxerga, todo este cortejo nos condemna por incapa­
zes.' Cem annos de precedencia! Ao fim delles, riqueza e fartura. No 
emtanto, os Estados Unidos, 150 annos após iniciada a colonisação, 
43 depois de ultimada, sacudiam para longe as cadeias da depen- 
dencia. . .  E seria mesmo desolador, não interviessem por nós al­
gumas circumstancias de nota :

l.° ) A America do Norte, contava très milhões de habitantes em 
1776, entretanto que só 46 annos depois, em 1822, attingia o Brasil 
a essa população ;

2-“ ) a superficie dos treze Estados revoltosos, limitados pelo Atlân­
tico a Leste e Misslssip,e a Oeste, pouco excederia á do Estado de 
Minas ;

3. ”) as capitanias do Brasil dispersavam-se por 7.920 kms. de 
littoral, quatro ou cinco vezes mais extenso que o daquellas colonias;

4. “ ) a densidade de população, factor máximo do progresso, era 
aqui muitas vezes’ inferior ;

5. °) o bandeirismo, que além não se registrou, si nos deu Minas, 
Goyaz e Matto Grosso, arruinou São Paulo,.Rio, Bahia e Pernambuco.

6. “ ) e como si não bastasse a desesperadora ruina de São Paulo, 
com que se fechouv a epopéa de ouro, Iguatemy, Sacramento, Missões, 
continuavam a sugar-lhe, annos e annos, o melhor das vidas e ener­
gias-

Considerem-se taes factos. Depois, julguem-se os povos e as his­
torias.

Não se nega o assombroso desenvolver da America Ingleza. Pedir, 
porém, á Portugueza idêntico surto é desprender-se a gente de toda a 
realidade : —  a extremal-as na capacidade de progresso basta a sim-

1
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pies, eloquente consideração geographica, que, si a uma& colonias 
congrega, a outras isola entre desertos e desertos.

Tres séculos de dianteira íevam-nos os yankees e, talvez, mais: —  
seu viver de povo livre, que legisla, estuda e lê, data de seu appare- 
cimento. Quando da guerra separatista, já possuiam universidades e 
imprensa, A 4 de Julho de 1776 declararam uma independencia já 
feita. A 7 de Setembro de 1822 iniciamos apenas a constituição de 
um grande Estado. Regimen, leis, eleições, governos, Direito, tudo o 
que organisa uma nação foi desde ahi ensaiado por nós. Registra a 
primeira daquellas datas, mais um nome entre os paizes indepen­
dentes e mais uma potência entre as potências do mundo. A  segunda 
registra um nome- Porque nação constituida só o somos, de facto, 
desde Feijó e Pedro II. Elles, os cdnsolidadores da nacionalidade, 
que vinte annos gastára a convalescer do absplutismo e da demagogia.

Mas, não quer isto dizer que andamos assim “ emperrados". Um 
contemporâneo, Armitage, consigna os progressos do Brasil sob Pe­
dro I, dando-o por maiores que os dos tres séculos da colonia,. inclu­
sive o reinado de D. João VI.

Como, pois, olhos fitos nos Estados Unidos, chamar “ emperramen- 
to" ao periodo mais grave, mais relevante e mais fecundo da Histo-. 
ria iniciada por Martim Affonso e Ramalho, Thomé de Souza e Dio- 
go Alvares ?

Sinii Mais grave, mais relevante e mais fecundo. Porque da sepa­
ração ao desmembramento era um passo. Deste ao dominio extran- 
geiro, outro- Ao contrario, um salto foi o que demos, o menor que a 
razão admittia : —  de colonia a Império liberal, mantidas indepen­
dencia, cohesão e tradições nacionaes.

“ Emperramento", porque não adoptamos a federação ? Mas senso 
de homem de ciso justificará para um século antes o que até honteni 
era a vergonha da Republica e ainda hoje não é positivamente o seu 
orgulho ? Imaginem-se os Acciolys, os Montenegros, os Lemos ha 
cem annos. . .

‘ Emperramento ’ porque logo não libertamos os escravos ? Entre­
tanto falha ahi o padrão da America. . .  E foi, decerto, mesmo por 
falhar que o fizemos tão tarde.

“ Emperramento” , porque não promovemos a immigração ? Ainda 
hoje, porém, os des-ertos do Norte, de Minas, Goyaz e Matto Grosso 

oito ou nove décimos do paiz! —  aguardam a regeneração pelo 
extrangeiro. . .

O facto é que, bem pesadas as coisas, bem medidos os homens, são 
os noGSOis Andradas, Feijós, Evaristos, Rebouças, Paranhos, Mauás 
e Cotegipes, tão grandes como os Washington, Franklin e Lincoln, 
que si na apparencia foram maiores, nunca se obrigaram á obra ideal 
e exhaustiva —  que não deslumbra como as conquistas e os monu­
mentos —  de fazer-se uma Patria, que elles, de muito, já encontra­
ram feita e perfeita.

Para que o confronto nos condemnasse seria preciso que o Brasil 
colonial se tivesse circumscripto, por exemplo, ás capitanias que vão 
de Bahia a Pernambuco; e que a população da colonia inteira ahi se
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congregasse até fins do século XV III. Si assim fosse, para que o surto 
do nosso progresso se comparasse ao dos Estados Unidos dispensar- 
se-iam as outras vantagens de organisação, qu.e 'estes nos levaram. 
Porque o grande milagre da America Ingleza foi conter suas ener­
gias expansionistas até a entrada do século XIX, século da maturi­
dade da civilisação néo-latTna, época tardia mas feliz em que se mul­
tiplicaram os treze Estados Americanos, até attingir a Califórnia e 
o Pacifico, o esplendor da riqueza e o prestigio da força.

Entretanto, fale por nós Oliveira Martins: (2 ).
“ Para bem avaliar o desenvolvimento das duas grandes nações 

americanas é mister não contrapor numeros que abstractainente na­
da significam :é necessário comparar a “ ratio" d’esse desenvolvi- 
miento. Pois tãoi pouco tem crescido a população braisileira? Absolu­
tamente será pouco, relativamente é tanto ou mais que nos Estados 
Unidos” .

“ A  povoação dos Estados Unidos era de 4 milhões em 17 90 ; e 
subia a 33 em 1870: octopticára.

A do Brasil, estacionaria no elemento negro, “ decuplicou” no ele­
mento europeu :

] 1789
Brasileiros |

i. 800.000 843.000

1816 (Balbi) 1872
8.2^ 0.000

Extrangs. europeus j 220.000”
Os dois Imperios' nossos não fizeram milagres:— deram-nos. Pa- 

tria ; dentro da Patria, ordem ; fóra da Patria, honra. As revoltas 
militares, os estados de sitio, as falcatruas e os “ fundings” vieram 
depois. O progresso. . .

Forçoso é confessal-o, só a Republica nos deu o grammopbone e 
o cinema.

BRENXO FERRAZ DO AMARAL.

(1) V. “ S. Paulo no Século X IX ”, Theodoro Sam.paio, vol. 'VI da “Rev. 
do Instituto Hist. e Geogr. de S. Paulo”, pag. 197.

(2) V. “O Brasil e as colonias iportuguezas” ,’ Oliveira Martins, pag 163.
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(COIZAS DO MEU DIÁRIO)

1913

S. Paulo e Suissa —  Maio, 18

—  S. Paulo tem muito mais de très milhões de habitantes; 
pouco menos de quatro a Suissa tem.

A  Suissa importa estrangeiros e exporta relogios; S. Paulo 
importa empréstimos e exporta juros.

S. Paulo 6 a zona brazileira onde mais se sabe 1er e escre­
ver ; a Suissa é o primeiro paiz da Europa em instrução pri- 
nfaria.

Tem a Suissa em Guilherme Tell a sua legenda patrió­
tica ; em Amador Bueno tem S. Paulo a sua. •

O paulista não é o mais intelligente dos brazileiros ; o suisso 
não é o mais intelligente dos europeus.

Da montanhoza região suissa, a mais central da Europa, 
nascem e partem rios em todas as direções ; da região, 
paulista, com mediterrâneo fluvial, partem o Paraiba —  n o r­
te, 0 Tietê e o Paranapanema-oeste-sul, alteando-se em sua 
fronteira — norte o maior dos nossos picos orográficos.

O paulista explora cafezaes ; o suisso explora hotéis.
Com 0 espirito mobiliado dessas asserções comparativas, um 

pouco de entuziasmo pelo gosto literário de René Morat, mui­
to j)e lo talento do Dranmor, caixeiro em Santos em 1853-6, um

(1) — Vide os numeros de Agosto a Janeiro.

l i
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acautelador forradissimo sobretudo e tiuturas geraes de histo­
ria helvecia, entro no vagão e sento-me ao lado duma cara lar 
ga, dois ollios pardo-claros,, nariz proporcionado, sorrizo natu­
ral, lealissimo : tudo dum quarentão austro-italiano que me co­
meça a olhar para a bengala insistentemente : bengala de in­
quebrável muirapinim,-encimada por castão do prata com as 
minhas iniciaes.

= r

Para a melhoi das Republicas

Dia explendido. Comboio grande; marcha regular, A  
principio a monotonia da planicie é perturbada pela- su­
cessão de povoações nas- quaes predomina um agradavel es­
branquiçado pallido. Aparece de reiiente uma montanlia, mais 
outra, outra; bordeja-se'o Lago Maior; fogem Arona, Leza, 
Streza, Palanza. Separamo-nos; para a direita o lago, para a 
esquerda eu, que com o trem tomo direção das geleiras. Lindas, 
mais ainda do que na orografia itala, descem ellas do capuz das 
montanhas, estendendo-se em lençóes de meia legua, desfazen­
do-se, nos sulcos dos sopés, em fios dagua que vão alimentar os 
rios. Lindo ! , .

Entramos num valle. Saimos. Repetem-se os túneis. Eletri­
fica-se o trem. Proseguimos. Escancara-se nrn caminho entre 
dois morros. Avante ! Silencio cavernozo; vinte e sete minutos 
de Simplon. Estamos no maior dos túneis; cazo distanciadis- 
simo de atavismo zoologico: lição da minhoca ao homem: cazo 
de mocidade progressiva: lição da vereda ao tunel.

Reaparece o sol. A legria communicativa, irreprimivel. * A  
troca de jornaes pretexta conversações, que a fome eommum e 
um bem temperado cardapio alimentam sem constrangimento. 
Entre a sòbremeza e o café já parecemos, o austríaco e eu, ve- 
ihos amigos, companheiros de muitos annos.

Quem era elle ? ^

__ ?

—Carlos Kraft, capitalista, grande proprietário em Nice, 
ea/.ado, très filhos, espoza*enferma, comprador de titulos bra- 
zikiros, collecionador de madeiras, das quaes lhe faltava mui­
rapinim.

. . .  Quando em Montreux apertando na. larga destra o cabo 
da já sua bengala e exclamando de dois em dois minutos. “ Jo­
lie canne ! Jolie canne !, Carlos K raft se despediu, prometi-lhe 
men cazal e  respetivo apetite para um almoço, em Nice, em
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data de 3 de Maio. Fui além no compromisso : prometi-lhe 
cumprir a promessa.

—  Passam Verey, L u try ; uma caza, dez cazas, centenas: 
chegamos. Já era tempo.

Em Lausanne

' —  Acrescentei duas ás 60.714 almas que o ultimo recensea­
mento contou em Lausanne. Bom o Hotel Continental; fica em 
frente á Estação Central que derrama na cidade, de hora em 
hora, gente de todos os tamanhos, caras de todos os feitios; e 
isso sem o berreiro das estacões italianas, sem delongas na en­
trega dos bilhetes, sem divergência num vintém de bagagens.

Tudo regulamentado. Tudo previsto. Tudo sabido de vespe- 
ra. Sente-se, logo ao pôr pé em terra, que a ordem se assenho­
reou de tudo que nos pertence.

Devia ser assim o governo dos incas. Tão metodizado, tão 
administrado, tão cazo —  julgado foi elle que, incapaz de qual­
quer iniciativa, o educando das doutrinas de Mancocapac pon­
de, sem prejuizo individual, dispensar o alfabeto; perdeu-o,
esqueceu-o, substituindo-o por “ quipos” (nós) que, na decisão 
dos pleitos, os magistrados dezátavam como podiam. Quando, 
em :Réclus, eu soube dessas coizas, achei-lhes um certo sabor 
brazileiro ; noto-lhes agora, porém, lia previdência, na tran­
quilidade, na concordância generalizada, incontestáveis traços 
de civilização suissa. O isuisso é servo cia lei; á lei, qualquer 
que ella seja, compete descobrir ou não descobrir a polvora. 
Na Suissa quem manda é a lei. Assim pensando, vou á janella 
do meu quarto, e começo a abalar a minha opinião .

Juizes e Meretrizes

— Distingo, 110 largo páteo da Estação Ferrea, tres e meia 
dezenas de carregadores e cocheiros em interessante reunião. 
Determinava-a utilidade dum acordo sobre preços e outros mo­
tivos de reciproca subordinação dos serviços nessas-duas clas­
ses operarias. Não lhes ouvi os discursos, mas reparei que cada 
orador gesticulava por sua vez, e só depois que o outro aquie­
tava os braços. Deduzi ser, alli, cada comparecente advogado 
(le si mesmo, o bom senso advogado de todos, e a tolerância a 
forma processual do debate.

Quinze ou vinte minutos depois, sem policia, sem refladas,

1

. i
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sem correrias, cada cocheiro, dissolvido o comieio, proseguiu 
Jio seii trabalho, cada carregador voltou ao seu serviço.

Li

Que lição de bem viver! Que exemplo de justiça rapida e 
gratuita 1 Sem custas; sem advogado —  intermediário que 
fosse dizer ao juiz aquillo ^que a lei diz que o juiz já  sabe; 
alli 110 pateo da Estação, quarenta e poucos contribuintes de­
cidiram em minutos pleito que, no Brazil, custaria muitos Ine­
zes, algumas peitas e muitos contos de reis !

Não estava, o fato a ensinar que: mais de harmonia com o 
valor do tempo, com a nossa epoca, com a autonomia indi­
vidual, com a lógica, e cedendo'as formulas processuaes do ro- 
manismo logar a uma justiça territorial promta e barata: o 
contribuinte fosse directamente ao magistrado, expuzesse-lhe a 
reclamação, e encarregasse o advogado de preparar a prova 
por despacho, edital, portaria ou qualquer outro meio, ao ju 
diciario parecesse necessária ?

Inconvenientes ? Poucos. E hoje ? Tantos ! Acessivel ás pai­
xões como qualquer de nós, poderozissimo pela inamovibilida­
de, irresponsável de fato porque'superior aos outros poderes, 
o judiciário, quando explora o mal, não é mau; é o proprio mal.
E mal irremediável. Acatadupam-se os exemplos disso.

Nem 0 talento indagador de Képler, ’ nem ainda a geniali­
dade de Laplace seriam capazes de aplicar corretivo ao juiz 
que prolonga os feitos. E que dizer dos juiz que tarifa despa­
chos ? E quando elle promete o voto para obter promoção ? E 
quando sentencia 'ser um bilhete de rifa prova superior a uma 
escritura publica ? E quando furta dinheiro de orfãos ? E 
quando insinua e recebe mimos anniversarios ? E quando^ re­
move marcos ? E quando imagina diviztis ? E quando commer- 
cia na gerencia de emprezas subvencionadas ? E quando falsi­
fica depoynentos? E quando escamoteia a argumentação das 
partes? Perigos! Perigo permanente contra a indole da civili 
zação no ocidente é o poder judiciário com as atribuições latis 
simas que tem, e a impunidade que alardeia. Urge remove-lo 
para o nada.

Si a meretriz sifiliza o corpo, não lhe é inferior, nem supe * 
rior, 0 niáu juiz deteriorando a moral. Equivalem-se. Equili­
bram-se como conchas duma balança cujo fiel ó o desbrio.

—  A  opinião publica é o espirito da sociedade. Para que 
arrosta-la com apozentadorias, condecorações, commissões, no­
toriedades obstin*adamente conferidas a portadores de dois sa­
lários ? Porque não acertar contra o escandalo ? Porque não
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aprender com aquelles cocheiros e carregadores/alli no pateo 
da Estação, que o direito não deve ser banca de jogo com bara­
lhos carimbados ?

A ’ custa desses operários, reconheço-o, ganhei o meu dia. 
Que magnifica lição de bem viver me deram elles ! !

Março, 19. '  •

—  E)eante da imponente estatua de Davel —  major que per­
deu duas vezes a cabeça : em vida porque, já tendo brilhante­
mente cumprido seu dever militar, poderia ficar quieto em sua 
rezidencia, e não sair á cata -de motins ; e depois de morto 
porque lh ’a roubaram — , completada pelo taxi, sem discussão, 
a hora que contratára, recebi dum amigo da possivel agencia 
consular do Brazil convite e instruções para assistir ao final da 
installação do “ Grande Conselho Cantonal” .

A lto bonito. Nada de solemnidade espetaculoza. Sala grande, 
quazi quadrada. Tablado prezideneial. Galeria enorme, no alto. 
Povo, muito e contente. Sobrecazacas; chapéus altos. Conver­
sações sem 0 zum-zum das assembléas latinas. Ninguém fuma 
110 recinto, nem na galeria.

A  pròposito d ’um desproposito.

—  Não fumo. E por isso, e porque dezejasse retirar o re-
logio de caza de penhor, ha mezes, no Rio, correspondente de 
jornal paulista telegrafou inventando ter éu sofrido repreen­
são da Prezidencia da Camara por estar fumando nõ recinto, 
interpellado, explicou assim haver procedido por me não po­
der *tolerar. •

Sensibilizou-me a intolerante explicação, partida aliás de in- 
dividuo frondozamente tolerante. ^

Verificação de poderes - • ’

—  Era a segunda sessão. De leitura, debate e votação de pa­
recer relativo a duas reclamações claramente processadas, 
constava a ordem do dia. Tres foram os oradores num francez 
sillabadamente carregado; nem um delles exordiou, ou antes 
os tres exordiaram directamente. Trinta e seis minutos dura­
ram as' explicações discursadas. Ema das reclamações, a que 
se filiava a cireumstancia de a recente lei diminuir o numero 
dos congressistas, foi atendida quazi por unanimidade ; outra, 
por incompleta de documentação, teve adiamento regimental. 
E, assim, em completa ordem, se completou a ordem do dia.
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O prezidente, um octogenário rezoluto, sorrizo de quem está 
contente com sua sorte embora nunca tiyesse tirado a grande, 
em curta allocução observou aos deputados que, diminuido o. 
seu numero, aumentava a responsabilidade de cada um delles. 
Assentimento geral.

Sessão boa, porque util e simples. Ainda a quem, como eo, 
duvida da delegação pelo voto —  direito, preferindo o voto —  
função, generalizado, obrigatorio, punido quando auzente, o 
cazo suisso não deixa de parecer animador. Em prazo não ex­
cedente a dois dias ficou iustallada uma assembléa politica.

—  Retiro-me. Compro um jornal. Telegrammas ? Morticinios 
no Meximo. Mata-se e morre-se nos Balkans. Assassinato do rei 
da Grécia. Despezas militares na França e na Allemanha. Do 
Brazil ? Nada. Não ha noticias. Antes assim.

* «

Jornalismo.
«

Que jornal comprei ? A  Tribuna de Lausanne, maior de vin­
te e oito annos, dirigida e redigida por G. Aubort, jornalista 
com artigos, classe quazi a se extinguir no Brazil. Já, em nu­
mero lido no trem, lhe eu notara cabedal historieo, estilo claro, 
e verdade independente nâ  ponta da penna. Profissional supe­
rior 1 Não. Aubort é um medio que compreende o valor do tem-  ̂
po e-a gravidade do seu publico. E ’ um exemplar de homem de 
imprensa na Suissa, mas para a Suissa. No Brazil seria, quando 
muito, senador federal.

O publico prepara e educa o jornalista muito mais do que o 
jornalista educa e prepara o publico. Cada faze politica engen­
dra o seu publicista ; cada epoca o seu jornalismo, herreira^de 
Araujo não ganharia hoje com que pagar o quarto na pensão ; 
Pirmino Rodrigues Silva talvez não tivesse dez leitores. O 
“ Matraca” e o “ Petisca” , por serem de mãos limpas, teriam 
de dezistir hoje da profissão de calumniadores, que tão demo­
craticamente exerceram no periodo regencial.

Quem, agora, o primeiro jornalista do nosso paiz ? Incon­
testavelmente 0 velho Alcindo Guanabara. Alcindo e a mais 
brazileira penna de toda, a imprensa nacionaL Escrevendo 
muito, de manhã e á tarde, para uma população excessiva- 
mente mexeriqueira, e cuja incessante pergunta j que híi 
de novo?” —  encontra resposta na gazetilha e não no edito­
rial, distende elle os seus paragrafos por setenta e mais li­
nhas, certo, certissimo, de que nem uma respiração, sob risco de



acesso asmatico, alcançará o ponto final. E essa falta de leito­
res proporciona ao estilo de Alcindo a mais absoluta liberda­
de na eniinciação do pensamento.

Em S. Paulo, porém, onde algumas vezes, não o nego, o jor­
nalista significa uma fuga da incapacidade para o publico, e 
onde, também não o nego, a mentalidade social exige, na im­
prensa, mais superficie do que interior, em S. Paulo :'o  atual 
principado do jornalismo cabe a Adolfo Araujo. Tem, talvez, 
a opinião republicana pennas mais brilhantes; nem uma, po­
rém, mais aparada, mais pura, mais independente. Esta é a 
verdade. O talento natural de Adolfo e a indole paulista, ir­
manando-se, estabeleceram' uma conta corrente de gloria re­
ciproca ; dahi vizivel troca de reações : do talento sobre o 
meio, do meio sobre o talento.

Recordos.

—  Tivesse eu um filho, e recommendar-lhe-ia o vinho ‘̂ Cor- 
taillot” ; é macio, barato de très francos a garrafa ; gostoza- 
mente se entende com a carne um tanto sangrenta e ps legu­
mes da rneza suissa, e perfeitamente combina com o queijo 
siiisso : 0 legitimo, o incontestável queijo suisso que me ser­
viram hoje : 0 mano daquelle que, quando estudante em S. 
Paulo, eu saboreava com cerveja no botequim dum allemão 
corpulento, pai dumas meninas muito gordas, muito sérias, 
muito uzeiras de vestidos curtos, mas cujas pernas promo­
viam constantes divergências na familia. Reclamava o pai 
quando a freguezia as olhava. Réclamava a mãe contra a re­
clamação do pai. Balbúrdia !

—  “ O Ramalho sabe suas coizas’', veiu-me á lembrança 
esse elogio (unico, ‘talvez, proferido pelo conselheiro João 
Crispiniano Soares durante sua longa existência) ao melhor 
dos nossos praxistas quando, para chamar o somno retardatá­
rio, comecei a eatologar vinhos antigos na atenção do gerente 
do hotel, e o encontrei firme tiroeinio do assunto. O homem 
também sabia suas coizas. Mudei-lhe o capitulo, e o helvecio a 
acompanhar-me !

•  Embicámos para a historia, e qual não foi o meu espanto ao 
ve-lo concordar, embora com sincera e indisfarçada tristeza, 
que a legenda de Guilherme Tell, com suas capellas, seus poe­
metos, suas constrangidas cronologias, era das mais formida-
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veis petas aninhadas nos fastos da nientireza humana ! Mas a 
}U’oporção que aprofundavamos esse intrincado problema, e en­
veredavamos, »cada vez mais deliberados, para a sua resolução 
negativa, o patriotismo do gerente, tremulozo, arripiado, se ia 
transformando em dor. Li-lhe nos olhos um grande dezejo de 
cascata; previ-lhe inundação nas palpebras. Penalizado, conso 
lei-o, curei-o. Receitei-lhe, com consentimento de Spencer, ha­
ver sempre nas falsificações uma alma de verdade, e, immedia- 
tamente, lhe injetei na atenção algumas reminiscências de pa­
tranhas vencedoras. Demonstrei-lhe que eu também sabia mi 
•nhas coizas.

Separámo-nos amigos, os dois. Do queijo e do viuho só res­
tavam prato e garrafa.

♦ —
Mentira colombana.

Todos os geógrafos e historiadores que tratam da descoberta 
da America, por 'Cristovão Colombo em 1492, noticiam viagens 
e dezembarques de João Côrte Real, vinte a trinta annos an­
tes, em terras que receberam e conservaram denominações por- 
tuguezas. Diogo de Freire, Martini Estreito e João Lavrador 
são anteriores ao genovez. Já em 1448 o papa Nicolau V  nomea­
ra bispo para a Groelandia.

«
Mentira brasileira.

—  Não é verdade que, em 1887-8, o exercito brazileiro hou 
vesse protestado contra o seu emprego na péga de negros fu 
gidos. Dezafio aprezentação de prova regular que me inutilize 
a afirmativa. Poucos mezes antes da lei libertadora tive, em 
Santos, de providenciar em auxilio ao recolhimento de escravos 
perseguidos e feridos, no Alto da Serra, por forças de linha 
commandadas pelo tenente Collatino, hoje general. A  tradição 
militar brazileira em relação ao elemento servil-não dissente 
das ideas do marechal Cunha Mattos, em 1826, na Camara dos 
Deputados. No Paraguai a libertação dos escravos em 1870 foi 
exigência deciziva do conde d ’Eu, sem audiência dos milita­
res brazil eir os.

Amentes.

—  Lidei, ha muitos annos com engenheiros, septuagenário, 
riquissimo, que nunca destruiu nem construiu coiza alguma, 
mas que estava inteiramente persuadido de que superintendera
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uma empreza de viação-férrea, inaugurando então no paiz o  
emprego da lenha para movimentar o trafego.

—  Outro eazo de automentireza, e esse, para mim, absoluta­
mente inexplicável. Prudencio Castello, quarentão, eazado, sem 
filhos, barba forte e grizalha, alto, claro, tez enrugada, tendo 
como profissão fazer gaiolas, 1874, S. Paulo, rua do Jogo da 
P>ola: Prudencio não saia de eaza sinão quando repicavam os 
sinos annunciando procissão; vestia-se com relativo apuro; so- 
brecazaca preta, cartola, botinas de verniz, monoculo prezo a 
correntinha de oiro, alfinete com brilhante na gravata; ia a 
um extremo da rua; voltava, seguindo >até ao outro extremo; re­
petia esse percurso dez op vinte vezes até que se recolhesse a 
procissão, que aliás não passava pela rua do Jogo da Bola. B 
no dia seguinte, si alguém lhe perguntava o que fizera na ves- 
pera, respondia capacitadamente:

—  Iloutem eu fui á procissão.
Francomente: em verdade: como mentirozo que vale Gui­

lherme Tell, que nã'o existiu, deante de Prudencio Castello que 
foi carne e osso neste va lle ’de lagrimas ?

Genebra — Março, 20.

— Agradáveis ida e volta, marginando metade do meio cir­
culo do Leman, o maior dos lagos do ocidente europeu, e que 
banha e serve a maior das cidades suissas, cuja população, aliás, 
mal atinge ao numero duzentos- mil. Longe disso.

E ’ dificil ir a Getiebra com vontade de gostar delia. Seu pas­
sado é antipático. Seu prezente, porém, diminue bastante a ba­
gagem moral de indispozição com que explicadamente se a vi- 
zita; diminue, não elimina.

Dois nomes —  “ Servet” e “ Condolle” —  me não deixaram a 
mente durante as cinco horas de que dispuz e empreguei per 
correndo a discutivel patria de Rosseau. Um percurso ao aca- 
zo. Edificações solidas. Crianças coradas. Acumulação original 
num distico em esquina de rua : “ Assistência para estrangeiros 
e pobres” . Num botequim após dispensável demora, outra acu­
mulação, essa de adjetivos : café puro e péssimo. Piores, mui-' 
tas, muitas flores ; discutindo-lhes o preço, brigam dois com­
pradores. Dos sôcos infiro ser inglez um delles. Em varias lo­
jas a mulher é guarda-livros. Aqui, no commercio, a mulher une' 
á competência do allemão a amenidade da franceza ; e quando 
promette abatimento cumpre a promessa, mas só abate na car­
teira do comprador.

— “ Servet” . Genebra, que o torrou em 1553, ainda não sou-
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be elevar'um inonumento á altura desse gigante que descobriu 
e afirmou a circulação ao sangue muito depois de Platão, é- 
exato, porém um pouco antes de Harvey.

—  “ Condolle” . Foi menino prodigio. Como fazia versos aos 
nove annos, falhou na métrica c enveredou para a botanica. 
Bua opinião —  todos os sores organizados, tomados ein sua na­
tureza intima, são'simétricos —  infeccionando duns restos de 
idealismo o surto scientifico do século X IX , diminuiu, na gratr 
dão da posteridade, o brilho que lhe auréola va a faiha.

—  Ordeiro, calmo como quem não tem pressa, azuladas as 
suas aguas, atravessa o Rodano o lago, como hospede bem in­
tencionado em caza conhecida. Sete pontes o dominam. Ei-lo, 
porém, violento, furiozo, ao tocar á repreza que, captada a for­
ça, aparelhado magiiifico e solidissimo serviço, proporciona á 
cidade bondes, illuminação e exgotos.

Delicados, delicadissimos, os empregados que, poucos porém 
bastantes, atendem completamente ás exigeneias do complexo e 
perfeitíssimo trabalho. Excluidas as seceões de escrituração, não 
ha alli segredos; tudo se explica ao curiozo que pergunta, ao 
estrangeiro que ignora e indaga. <

• Vá um russo á “ Cantareira” ou á “ L igth ” e peça infor­
mação : vagarozamente o empregado commiinica o facto ao. 
amanuense, este ao sub-director, este ao director que determi­
na requeira o russo por escripto; vai o requerimento a informar 
á respectiva secção ; a informação é impugnada pela contado- 
ria porque ha duvidas no sello aposto pela parte ; grudam-se 
em textos e replicas legaes o contenciozo e o graciozo ; irrompe 
afinal o despacho, um simples despacho: “ certifique-se não ha­
vendo inconveniente” . Na vespera desse despacho p russo en­
louquecera.

Rousseau.

—  Refiro-me á estatua. Cumpre aceita-la como está, como já 
se habituou a estar. Desde 1838, sentado sobre seis livros gran­
des como 0 Magnum Lexicon, teima ella em querer acender um 
charutinho. Feia. Não lhe bulam, porém. Emquanto a deixam., 
não pede empréstimos sem restituição, como fez com o “ Con­
trato Social” de Spinoza.

«
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Oalvino.

Aqui, durante onze annos, morou, intrigou e discutiu esse 
carrancudo cujo busto, lá no ponto mais alto da cidade, num 
quadro de metro e meio em mármore, encima uma caza velha. 
Feio. Cara de espião. Especialista em eoizas inúteis. Persegui­
dor e fanatico.

—  A  primeira obrigação duma estatua que se preza é ser 
bonita. Que isso de fazer carantonhas a quem passa só se to­
lera num Crémieux ou num Littré, nunca em notabilidades de 
quarteirão cujo anonimato começa com o atestado de óbito.

Urge organizar no Brazil uma associação de rezistencia con­
tra bustos, estatuas, placas e hennas com que filhos, netos, 
genros e sobrinhos de seminullos ameaçam invadir a poster! 
dade. Esses importunos não tem entranhas ! Premeditadamen­
te põem em perigo a atenção do porvir.

E que dizer duns rnaniacos solemnemente chatos, que conse­
guem ligar nome ási ruas ?

Em Santos, com o diplomata argentino dr. Julio Fernandes, 
intelligente e cáustico, fiquei em apuros quando insistiu elle 
em que lhe eu explicasse a notoriedade de vários arruados. 
Atrapalhado, atrapalhei-o. Expuz-lhe que no Brazil, onde ser 
coronel é obrigatorio desde que se é vereador, e ser vereador 
confere direito a ter nome em esquina como prêmio a futuros 
serviços, a marcha da legalidade determinou não haver coro­
nel sem rua, nem rua sem coronel. Não me entendeu. Nem 'CU.

) J—  Rumo Paris ? Sim, pelo noturno hoje. Compro o “ Matin . 
Discute si Clemenceau será ministro e si as mulheres devem 
uzar vestido denunciando a gravidez. Em França não «erei po­
litico, nem medico parteiro. Despreocupo-me, portanto, das

.preocupações do “ Matin” .
—  Annuncia-se para amanhã comicio concernente a rivali­

dades commerciaes dos túneis S. Gotardo e Simplon. Breve o 
aeroplano dispensará essas briguinhas. Não sou interessado ein 
qualquer dessas emprezas; minhas boas acções não são açÕes 
de companhias. Adeus, Suissa ! Hei de estar em Paris no dia 
marcado ha dias.

—  Mas em que, porque e para que é a Suissa melhor que S. 
Paulo ? Em nada, por nada, para nada.

O paulista é superior ao suisso.
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Suissa e S. Paulo.

O paulista confia; o suisso desconfia. Duvidando dos seus 
politicos, fiscalizando-os ostensivamente, a Súissa está longe, 
muito longe de S. Paulo que, lionrando-lhes o caracter, lhes 
concede, sempre e sempre, a mais ampla liberdade de ação.

Na verificação de poderes do “ Grande Conselho Cantonal” , 
testemunhei-o, não havia um logar vazio na Grande Galeria; 
fosse em S, Paulo e não haveria um logar ocupado. Aqui des­
confiança manifesta; lá, confiança unanime. Aqui debate, cha­
pas, divergências; lá, o progresso, adaptada a lei do menor 
esforço, substituindo todos os sistemas eleitoraes pelo sistema 
das apurações, até hoje reconhecido como o menos complicado 
e 0 mais decizivo.

I I

Na Suissa não são raros os precedentes*de derrotas do gover­
no nas consultas á opinião por meio das urnas. Em S. Paulo, 
a datar de 1889, e quazi trinta annos não são trinta mezes, não 
ha exemplo' de desarmonia entre a vontade do governo e o re- 
zultado do sufrágio. A  coincidência paulista das aspirações do 
povo com as realizações, previas, da administração, é incontes­
tavelmente um dos cazos cüriozos da sociologia universal ! Go­
verno e povo têm um só pensamento.

Toda a historia da Suissa, indagada, estudada o mais pos- 
sivel, não é capaz de aprezentar fenomeno tão pitoresco ! A  
Suissa mantém o referendum popular ; nobremente S. Paulo o 
dispensou.

I I I  '

O paulista é grato. O suisso é ingrato. Sem excesso, mas 
com equidade, o paulista rétribué a competência dos seus al­
tos funcionários; deprime-a o suisso. Os vencimentos annuaes 
do prezidente do Estado de S. Paulo equivalem aos de todo o 
Conselho Federal da Suissa.

Outra nota a consignar : não ha noticia de presidente pau­
lista empobrecido no exercicio do cargo, o que constitue um 
acariciador incentivo ás candidaturas a tão elevado posto.

IV

Na Suissa, em regra, o prezidente assume o exercicio do car­
go com apreensões e receios ; preocupa-o o futuro. Em S. Pau-

','̂ 1
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lo, não. Tranquilliza-0 o apoio da opinião. Antes mesmo de 
prestar compromisso já o eleito do povo recebe das camaras 
municipaes, das corporações legislativas, de todos os directo- 
rios locaes, de amigos e até de desconhecidos, expontâneos 
protestos de aplanzo a tudo quanto fizer.

E na Suissa ? Na Siiissa não ha exemplo de governo elogia­
do antes do respetivo exercicio. Que vergonha !

V

O coração paulista é generozo. Velha pratica dos tempos do 
império, em S. Paulo ninguém :se inutiliza.

E na Suissa? Tergiverse num ponto de honra qualquer po­
lítico, e verá como lhe cortam immediatamente a carreira. O 
suisso não é tolerante, não é bom : não admite a regeneração.

VI

A  imprensa suissa, privilegio de grupinhos, *é muito inferior 
á paulista. Na Suissa o jornal é a redaçao; em S. Paulo o jo r­
nal é 0 povo : alli o ineditorial. a pedido, instituiu a collabora- 
ção geral. Até o governo, cuja verba secreta costuma empre­
gar estilo convicente, é jornalista, especializando-se nas trans­
crições.

A  Suissa não tem, portanto, como S. Paulo, imprensa egual 
para todos.

V II

Na Suissa as más leituras são permitidas, consentidas, res­
peitadas, animadas mesmo pela auzençia da censura policiai. 
Não conhecemos, felizmente, isso em S. Paulo. A lli os funcio­
nários postaes, quazi todos chefes de familia, e moralizados 
todos, impedem a divulgação de ideas subversivas, e cortam os 
vôos á pornografia, retirando os livros das malas postaes, ven­
dendo-os a pezo e guardando o dinheiro.

V I I I

Na Suissa o apozentado é, apozentado, o jubilado é jubila- 
lado, 0 reformado é reformado. Invalida-se, dess’arte, em ab­
soluto, 0 patriotismo de muita gente. Não é assim em S. Pau­
lo. Lá esse despotismo inutilmente tentaria carreira; derriba- 
lo-iam os impulsos de galhofa; nem rezistiria á energica inter-

, s
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veneão das carti^s de empenho. E ’ que na terra dos bandeiran­
tes não ha limites á, dedicação ao publico sè'rviço. O apozenta- 
<lo,_que deliberar rededicar-se ao paiz, pode faze-lo cobrando 
seus novos trabalhos com a maxima sobranceria.

IX

O suisso é excluzivista, é bairrista. Incómmoda-o, zanga-o a 
ingerência alheia em seus problemas. O paulista, esse tem mais 
descortino, tem mais coração; não vê no batisterio mérito ou 
demerito: quem chega a S. Paulo, venha donde vier, e quer 
trabalhar, qualquer que seja o trabalho, é considerado paulista 
para todos os efeitos. O peregrino lhe foi sempre am igo; e 
quanta vez o forasteiro já lhe vem dono da caza!

As crônicas paulistas relatam, durante a Monarquia, uma 
porção de hospedes reenviados, das margens do incaudalozo 
Anhangabau’, para regentes, ministros, deputados na bellissi- 
nia baia de Guanabara; e atualmente multidão das notabilida­
des, que doutros Estados vieram honrar S. Paulo ocupando-lhe 
a direção politico-administrativa, assegura ao nosso porvjr so- 
lidissimo alicerces. E cumpre á verdade reconhecer que os pre­
cedentes hstoricos de Timoleonte, Mazarino e Bernadotte — 
individualidades que o dezenvolvimento de nossa instrução pu­
blica tornou estudadissimas —  justificam por completo a ma­
gnanimidade dos paulistas em homenagem á superioridade des­
ses que, brazileiros bemfadados, os procuraram e go^^ernaram, 
os procuram e governara.

Elle !

t

—  Manda a justiça que, dos legionários do bem,' vindos dou­
tras paragens -para dar destino aos destinos paulistas, um no­
me seja destacado. Sem ofensa ao valor indiscutível dos muitos 
vivos e' mortos, que se sujeitaram a padecer com os paulistas 
os sacrifícios duma acidentada direção social, deve elle per­
manecer primeiro entre os primeiros. •

Foi parcella importante de nossa historia. Deputado geral 
de 1838 a 1860, com insignificante intervallo ; cabo eleitoral 
invencível; chefe de todos os partidos; governador dos gover­
nos : no conhecimento e no reconhecimento, na memória e na 
saudade da alma popular, sua figura é inapagavel.

Refiro-me, está visto, ao dezembargador Joaquim José Pa­
checo.
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X  . * .

Aceitando por baze o recenseamento de 1870, que contava 
7.764 idiotas numa população de 2.800.000 almas, deve hoje 
contar a Suissa, quebrados á parte, 10.000 idiotas. Ainda nisso 
lhe é superior S. Paulo. Muito superior ! Ponderada, egual em 
numero á da Suissa, a população paulista só conta um idiota 
sou >eu.

• • • • • • • * * * *• * • • • • • •

Avizam-me. Aproxima-se a hora da partida. Não quero que 
0 trem me perca. Outra vez : adeus, Suissa !

Rumo Paris.

(Continua)

MARTIM FRANCISCO.
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Não é men este caso, mas 'cl’iim tio, juiz em comarca beira 
mar. Homem sesseiitão, cheio de rabugens, hemorrhoidas, pi- 
garros e mais maca.côas da velhice, nem ]>or isso deixa de ser 
amigo da pulha e gosta de contar casos pândegos que descam­
bam a meio em caretas rheumaticas nuiito de apiedar corações 
sobrinhos.

' O.s seus domiuios jurídicos são o reino 'da pro])ria Pacatez. 
Os a unos alli fluem para o esquecimento no marasmo sereno 
dos ribeirões espraiados, sem eascatas nem corredeiras encres- 
padoras do espelho das aguas —  distúrbio, facada ou escandalo 
l)assional.

O povo escasso e rarefeito como pennas em frango impubere. 
vive de apanhar tainhas e ameijoas. Feito o que, come-as. Feito 
o que, digere-as. Em seguida, ‘̂ .da capo”  ás tainhas. E assim, 
annos e annos a fio até a derradeira conta do rosaido da vida.

E ’ extrema a ])eniiria de emoções. Vidas ha que ardem té o 
berro final sem o tremelique dhima emoção forte. Só a Mor­
te pinga, a espaços, no cofre vazio dos acontecimentos, o vin­
tém azinavrado dhim velho mariscador morto de ])igarro senil 
ou o tostão d ’uma pessoa grada, collector de rendas, fiscal, 
agente do correio. Em tempos d,eu “ nota” , um barão de Jiman- 
ta, ultimo varão conspicuo de que ficou memória por ali.

Póra disso nada mais bole com a sensibilidade em perpetua 
coma de excellente povo; nem dramas de amor, nem rixas elei- 
toraes,'nem coisa nenhuma, destoante dos mandamntos do Ma­
nual do Sereno Viver.

A  tamarelagem das más linguas vê-se forçada, nos serões fa­
miliares, na venda do José Inchado, (club da ralé), ou na Bo- 
tica do Cação de Ouro (aqui o escól), a esgaravatar as casta-
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nhas chochas do assiunpto sovado ou frivolo. âeinpre coíiversi- 
iihas que não vão nem vêm. A  grande preoccuiiação local é ma­
tar o tempo que em vez de dinheiro é uma maçada. Mia'tani-n’o 
os homens pitando cigarrões de palha, e as mulheres gestando 
a prole enfermiça. E assim, .os dias, os mezes, os aniios, feitos 
lesmas de Chronos, escorregam para o Nirvana sempre iguaes, 
deixando nas memórias um rastilho <lubio breve extincto.

Nessa lagoa urbana rebentou um dia, com estardalhaço, a 
noticia de que ia funccionar o Jury. Rejubilou-se o ])0V0’. Vinte 
annos havia que realejo da justiça iiopular empoava n’um des­
vão do Forum, mudo á falta, dhim capadocio que lhe niettesse 
110 bojo o nickel dum modesto ferimento leve. Fizera-o, agora, o 
Chico Bahiano, ave d ’arribação despejada ali por um navio la 
(yosteira. Que regalo! Ia  o promotor cantar a aria'tremenda da 
Accusação ; o Zezeca Esteves, solicitador, recitaria a Douda de 
Albano disfarçada em Defesa. Sua Bxcellencia, o Meritissimo, 
faria de yionto e contra.-regra. Delicias da vida!

Ao pé do fogo, em casebre humilde, o pae explicava ao filh o :
—• Aquillo é que é, Manequinho! Voce vae ver uma estrume- 

la de gosto, que até parece missa cantada de Taubaté. O juiz, 
feito um gavião pato, »senta no meio da mesa, n’ um''estrada 
deste porte; á mão direita fica o doutor promotor; a esquerda 
o Chico Escrivão com uma maçaroca de papéis na frente. 
Em baixo, na sala, uma mesa comprida com jurados em roda. 
E a coisa garra num falatorio té noite a lta : o Chico lê que lê, o 
promotor fala e refala; o Zezeca rebate e tál e tal. Uma lindeza!

No José Inchado:
—  Lembra-se, compadre, daquelle jury, deve fazer vinte an- 

nos que “ absorveu” o Pedro Intanha? Eh! jury niacota! O Dr. 
Gusmão veiu de Pinda especialmente, e falou que nem um vigá­
rio. E i‘a só: o nobre “ orgo”  do ministério p’r’aqui, o “ meriti- 
cio”  dr. juiz p’r ’alli. Sabia dizer as coisas, o ladrão. Também 
comeu milho grosso, p’ra mais de quinhentos, dizem. Mas valia! 
Isso lá valia!

Na Botica de Cação de Ouro: '
—  Não, não, voce está enganado, não foi desse geito, não! 

Ora, ora! Pois se eu servi de testemunha!... Não teime, homem 
de D eus!... Sabe como foi? Eu lhe conto: 0  Pedro'Intanha 
teve um bate-bocca coni o major Vaz, jierdeu a cabeça e lhe cha­
mou “ estupor” , bem ali defronte^da Nha V ica ; e vae o major 
e diz: “ estupor é a avó” . Foi então o Pedro, e . . .

Só não gqstou da noticia o tio juiz. Maçada! Um crimezinho 
(pie não pagava a pena.

p] tinha razão. O delicto do mulato' não valia uma casca d'os- 
tra.
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Chico Bahiaiio costumava todas as noites *‘ soverter’' um 
uiartelo da legitima no botequim do Hento Ventania. Ficava 
-íilegrete, cliasqneador, mas não ia além. Certa vez, porém, er­
rou a dose e em vez do martello costumeiro chamou para o pa­
po dois e très. 0  restilo era de primeira e lhe subiu logo *ao ca- 
■co. A  principio Bahiano destabocou. Deu grandes ])unhadas no 
bqlcão, berrou que o 'Sul era uma jossa, que o Xorte é que é, 
que bahiano é ali no duro, que quem fosse homem que pulasse 
pauí fóra etc. O botequim estava deserto, não_ havia quem lhe 
apanhasse a luva a não ser o Ventania, mas este accendeu o ci­
garro, trancou as portas na eara do bebedo e foi dormir.

Chico Bahiano, na rua, continuou a desafiar o mundo, que 
rachava, partia a cara, arrancava ̂ figados.

Infelizmente também a rua estava deserta e nem sequer a 
lua, a i)ino, lhe dava sombras com quem esgrimisse.

Foi quando saltou do corredor da casa dos Mouras, o Joli, 
cachorrinho de estimação da 'Sinharinha Moura, bichinho vle 
collo, metade 'pellado, nietado pelludo', e deu de ladrar feito um 
bobo, na'frente do insolito perturbador do silencio.

O bahiano sorriu-se. Tinha contendor afinal.
—  ’guenta lixo !! disse, e, cambeteando, descreveu umas le­

tras de capoeiragem, cujo remate foi um valente ponta ]>é no 
tótó. Joli, projectado a cinco metros de distancia, rompeu num 
ganir de coTtar a alma, e o offensor, i^erdido o equilíbrio, veio 
de lombo ao chão.

A  Mt)urada despertou de sobresalto, e á porta surgiu o ro-'* 
tundo Maneco Moura, intendente da Camara, de' camisola, ca- 
i'a])uça de dormir e uma vela na mão. iKstrouvinhado, o homem 
não enxergava nada desta vida a nao ser o clarao da luz.

—  Que é lá isso ahi? berrou para a rua.
—  E ’ pimenta malagueta ! roncou o mulato já a prumo ; e 

emquanto o Moura, esfregando os olhos, perguntava a si ])ro- 
])rio se não era pesadello aquillo, o facinora desenha no ar um 
rabo (Tarraia, do qual resulta desmoronar o vereador fragoro- 
samente na calçada, mais a vela e a carapuça, esborrachando- 
se-lhe o nariz.

Era esse o facto 'sobre cuja talagarça ia a dustiça bordíir as 
scenas serio-comicas do interme^o inglez que traduzimos em 
calão. V ^

Fale o tio: foi uma sécca sem nome o tal jury. () promotor, 
sequioso por falar, com a eloquência ingurgitada por vinte an- 
nos de chocho, atuchou no auditorio cinco horas massiças de  ̂
uma rhetorica do tempo da onça, que foram cinco horas de pi­
garros e caroços de encher balaios. 1’rincipion historiando o di­
reito criminal desde o Pithecanthropo Erecto, com estações eiu



158 REVISTA DO BRA.SIL

W'
l'4̂

Lyciiríío, Vedas, Moysés, e Zend-Avesta. Analysou' todas as 
tlieorias pliilosophicas qiie vêni de Coiifiicio a Farias B r ito ; 
aniiiqnilon Lombroso e mais as '•‘ lerias’” de íxarofalo (qiie djzia 
íiarofálo) ; jirovon qim o livre arbitrio é a maior das verdades 
alisolufas e os deterministas nns .cavallos inimigos da religião 
de nossos ]>aes; airrazon Cbmte, Spencer e Haeckel, como os 
representantes do Anti-Chrísto na terra.

Conton dejiois a sna vida, a sna nobre a'scendencia entronca­
da na alta prosapia d’nns Esteves do Kio Cavado, em Portugal, 
liem brazonados; o beroismo de nm tio morto na guerra do Pa- 
1 agnay e o não menos lieroico ferimento de nm primo, hoje es- 
criptnrario do Ministério da Cnerra, qne teve offendida, por 
bayoneta, em Cerro-Corá, a “ face lateral do lobo da orelha si­
nistra.”

Provon, em segnida, a iimnacnlabilidade da sna vida ; releii 
o cabeçalho da accnsação feita no jnlgainento-lntanha; citon. 
jteriodos de Bossnet —  a agnia de Meanx, de Buy —  a agni.a 
(ie Haya, e de ontras aves menores: len paginas de Balmes e 
Donoso Cortez sobre a resignação christã ; addnzin todos os ar­
gumentos do Doutor Subtil a respeito da Santa Trindade; e 
concluiu, finalmente, ])edindo a condemnação daquella fera hu­
mana que “ cynicamenteune olha como a um palacio” a “ ga­
lés ])er])etuas ])or HO annos” , mais a multa da lei.

Aqui 0 tio parou acabrunhado. Correu a mão pallida pela 
testa suada. Xegrejarainv-se-lhes as olheiras. De))0is continuon : 
—  Sinto um cansaço dhrlma ao recordar esse d ia ...  Como 6 
fértil em recurcos a imbecilidade humana ! Houve replica. Hou­
ve tréplica. O Zezeca bateu o promotor em asnice. Engalfinha­
ram-se, cada qual dis])utando, acirrados, o cinturão de ouro do 
Ornejo. Horror. . .

—  A fin a l. . .
—  Afinal foram os jurados para a sala secreta.
A  noite já ia alta. Os candieiros de petroleo, de vidros fuma- 

<los, inodorravam, com preguiça de emittir luz. O Forum, de­
serto de curiosos, estava quasi ás escuras. O destacamento po­
licial (duas praças e o cabo) cabeceava dormindo •em pé. Cor­
rem tres horas de sonunolenta espectação, ao fim das quaes, se 
abre, emfim, a sala secreta e saem os jurados com o papelorio. 
Entregam-n’o. Corro os olhos e esfrio ! Tudo'errado I Era impos­
sível julgar com base na salada de batata e ovos que me fize­
ram elles dos (piesitos. Tornava-se mister voltarem ao curral 
do conselho.

Exjdiquei-lhe novainente, com infinita jiaciencia, como de- 
vei-iam jiroceder. Façam isto, assim, assado, entenderam? '

—  Entendemos, sim, senhor, respondeu o presidente, mas
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])or via (Ias duvidas era bom que o doutor maudasse cá dentro 
o .João Cara])ina, a nos ajudar.

Abri a minha maior bocca, e olhei assombrado ])ara o escri- 
^ão: e esta, amigo Chico?

O escrivão advertiu-me do que era sempre assim ; em uao sa- 
hiudo sorteado o João Carapina, não havia iireio de vir servi- 
(;o decente da sala secreta. E citou vários antecedentes compro- 
batorios. '

Não nuT contive, berrei, chamei-lhes azemolas, asnos de M i­
nerva, onagros de Themis, e fil-os trancafiar de novo na saleta.

—  Ou a coisa vem conforme ao formulário ou voces, camba- 
Ma, ficam ahi a vida inteira.

. Decorreu mais outra hora, e nada. Nenhum rumor promis- 
sorio na sala secreta. Perdi a esperança e acabei ])erdendo a 
])aciencia. Chamei o officia] de justiça e-disse-lhe: —  Vá-me 
desentocar esse Carai)ina, e 'ponha-o cá debaixo de vara, dor­
mindo ou accordado. De])ressa i

O official muscou-se lejiido, e meia hora de])OÍs volta com o 
carpinteiro dos m>s gordios, a l^ocejar estremunhado, de chi 
nellas e coliertor vermelho no i>escoço.

—  Sr. João, nietta-se na sala secreta e amadrinhe-me es.se 
lote de cavalgadiiras. Com seiscentos milhões de reus, é preci­
so acabai- com isto!

O carpinteiro foi introduzido na sala. Mas não demorou dois 
minutos —  toic, toc, toc, bateu. O official de justiça abre. Sur- 
ge-ine o Carapina cora cara idiota.

—  (}ue ha? perguntei escaniado.
O homem coçou o pescoço.
—  O (pie (pie ha, senhor 'doutor, é que não ha ninguém na 

.sala, os jurados fugiram pela jan ella í...
__ J M
—  E deixaram em cima da mesa este bilhetinho para  ̂ . Exa.
Li-o. “ Sr. Doutor Juiz nos desculpe, mas nós condemnamos

o bicho no gráo máximo.’’ (Máximo' foi palavra que decifrei 
]!elo sentido: estava escri])to maquecimo” 'l.

Levantei-nm ])ossesso.
—  Está suspensa a sessão. Sr. commandante recolha o reu 

á . . . Que é do reu?
Firmei a vista: não vi sombra do reu no banquinho. O com­

mandante, que estava a dormir, despertou sobresaltado, es­
fregando o olho.

—  Sr. commandante, que é do. reu?
Elle (coitado) e as praças mal accordadas, deram busca em 

baixo da mesa, pelos cantos, no mictorio, em baixo das escarra- 
<leiras. Ao cabo o commandante jjerfilou-se. e:
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—  8al>8rá V. Exa. qiie o safado escafedeu.
() relogio da matriz badalava très lieras —  très lioras da ma­

drugada!...
Perdi a compostura, e explodi. ^
— Sabem que mais? Vão todos a . . .  e berrei a plenos pul­

mões o palavrão maior da liiigua portugueza.
E, desabafado, fui dormir.

MC)X TE IKO ].( ) BATO

/
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Vimos, em o numero p. passado, qual é a philosophia do illustre 
poeta patrici'0 . %

Resta-me* hoje, estudar-lhe os effeilto.s no campo fiterario.
A revoiliução esthetica que tal directriz philosophlca inicia^ no 

mundo das artes, revela-se mais claramente na su>a expressão.
Esta é, verdadeiramente, um salto á frente de um dogma de ar­

te que está no pleno vigor e no effectivo exercicio de suas funcções.
A  ante tem sido até agora considerada como a immohilização de 

um momento da Belleza que 'passa. Nós todos dissemos —  eu tam­
bém já 0 disse —  : Devemos surprehender os flagrantes da Natu­
reza para os immobilizar em cânones de Belleza Eterna.

Exaggerando o phenomeno, como fazem todos o.s humoristas, a 
gente pjoderia comparar a arte a uma syncope da natnreza.

Mas a vida é, ao contrario, o raoivimento constante,, irrednctivel. 
eterno. E ’ o vai-vem, o fluxo e o refluxo, o nascer e a morte, o re­
nascimento e a destruição.

E a arte, que disse sempre almejar a reproduzil-o, nunca fez mais /
que 0 inexpressivo papel de lanterna magica.

O nosso vate, ensaia, pois, o tentamen, por demais arrojado de, 
refundindo os valores estheticos, encaminhar-nos á realização des­
se desejo. *

Uma figura definirá mais claramente a tentativa que dez disser­
tações. (E isto está 'de accordo com o meu plano, pois eu prometti 
baixar as “ cravelhas” .)

(1 ) Vide o numero de Janeiro



ï '

h \

102 REVISTA DO BRASIL

Ir .

/

Nuvens ipelo ceu, ique no glorioso começar do cre*puiSculo recebem 
a luz do sol morredouro, inoen'deiam luminosamente o poente numa 
fulguração oue vae desde o ouro-jalide ao de metal aquecido a 
branco.

Diante dessa escala de cambiantes moveis, drrequietas, que se 
iransiformam sem cessar, o encanto nos prende e 'boia, á luz de nos­
so olhar extático, preso do isonho, uma profunda e dioce magua, co­
mo que a expressão de um desejo que se não realizará. . .

Vem-nos á alma uma vontade de conseguir o impossivel, de al­
cançar 0 inattingivel ; exsurge 'de dentro ide nós a sede do irreal, da 
ehimera, do im'pressionante e vago ; prender pelas palavras ou pe­
lo pincel e&ses momentos >que se eterniizam na mente do homem.

E nós fizemo-nos, então, os “ immobilizadores dos momentois da 
BeMeza que passa.”

Amadeu Amaral surge agora com uma comprehensão mais larga 
e uma visada mais profunda a respeito desse mesmo phenomeno.

Para a sua expressão esthe'tica, a belleza das nuvens, morrendo 
gloriosamen^ aureoladas ao ISol-'pôr, não está no flagrante.

'Está na consciência mesma de que es.se momento é ephemero, e 
a graça que lhe descobrimos vem dos rápidos, nuançados, impre­
vistos e mais do ique isso fataes .transformações por que atraves­
sam, desde o ouro-jalde ao 'cinzento inexpressivo.

A belleza da scena não está na photographia, mais ou menos bem 
acabada, de um momento dado, mas no encadeamento dos pheno- 
menos ique a criam e ao mesmo tempo a destroem.

'Escolho, propositadamente, o seu soneto Nuvens para o 'certificar;

“ Sobre a lamina azul de um ceu todo bonança 
passa uma nuvem iclara em curvas franjas de onda,
—- vaga que adormeceu num mar que não estronda, 
nas mud'Ois convulsões de uma dormenta mansa. . .

Bruma, sonho da terra, .ergue-se; e emquanto avança, 
busca a forma fugaz, que se esboça e esbarronda; 
aqui se esgarça, ali descai, além, redonda, 
boia ao sol que a redoira e ao veuto que a embalança.

Sonhos, bruma secreta, entre anseios e dores, 
sobem-nos da alma assim, livres, espaço em fora, 
na lenta indecisão dos informes vapores. . .

Possam os meus 'pairar na luz ^por um momento, 
ser a nuvem que arrasta o ,olhar perdido —  embora 
succéda a cada esboço um desmoronamento'^!”

h'íi' Em toda a o<bra essa idéa é .dominante. Ouvi a queixa da rosa 
nessa inegualavel joia que é A  Estatua e a Rosa:
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•'O meu viço lé agonia. Um fado bem diverso 

■te assegura uma vida esplendida e tranquilla.
O sol, meu pai e algoz, juntou, meigo e perverso, 
ao rigor que me. exalta o mal que me anniquilla.

■E a •Estatua respondeu :
—  Rosa, invejo-fe a sorte,

A gloria de durar é uma longa miséria.
Que ironia viver, engolfada na morte, 
a vida vã da forma e o somno da matéria ! ”

Idéa aliás que elle' magistralmente exprimiu no ultimo tercetito 
do Vciiceílor :

“ A onda humana avançou, 'cresceu, ergueu-te, numa 
investida triumphal ; depois, recuou desfeita. . .
Como ha de a onda parar, para que brilhe a espuma ?”

O que ha de profundo nessa concepção resalta ao mais ligeiro 
exame.

Applicada á vida, ella transparece filha de uma iphilosophia de 
olympica serenidade e de uma indulgência superior e risonha, inca­
paz de lamuriar e de deblaterar.

E ’, aliás, por isso mesmo que tem sido malsinada.
E ’ natural. Inédita, desconhecida, imprevista mesmo, os homens 

querem avizinhal-a de alguma cousa que elles já acotovellaram pe­
la existência afora.

Ella se presta a tanta interpretação !
CaTje, nella, por exemplo, a “ theoria da renuncia”- Não n’a prega 

A. Amaral no IV  dos seus sonetos A  um adolescente :

“ e se a meta surgir, algum dia, a teus olhos,
impelle-a para além á proporção que avanças.” ^

ou no V:

“ nada vale morrer pairando sobre o abysmo 
e a graça de morrer antes que morra o sonho ?” #

E, no emtanto, esses pensamentos que parecem affirmai' clamo- 
rosamente que o Ideal não deve ser attingido, nada mais são que o 
desenvolvimento de mm aforismo de Nietzsche, que não foi bem en­
tendido :

“ Quem attinge o proprio ideal, porisso mesmo o ultrapassa” .

E para quem prega, como Nietzsche e como A. Amaral, antes que 
tudo a experiencia e o trágico vivido e sentido, a escola da dôr co-
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mo escola do homem, que pode haver de verdadeirameníe trágico■ 
e humano na renuncia do proprio ideal ?

Mas não basta. Alcunharam-n’a de symbolismo.
Tocamos neste ponto o nó gordio de toda a revolução esthetica de 

Amadeu Amaral.
Elle exige que a belleza se fixe no movimento constante, no goso 

transitório de toda obra universal, que nos mesmos elementos de 
que se forma põe o veneno que a extermina.

A ’ luz desse pensar, a obra de arte nada mais vale desde que es­
teja finda, como elle proprio o diz em A Estatua e a Rosa:

“ Eu provenho de um sonho, e essa flôr de poesia 
só dentro da alma brota, e fenece onde medra.
Em nascendo, tornei-me a carcassa vasia 
da illusão que intentou eternizal-o em pedra.

O sonho é um torvelim sem medida e sem norma ; 
é um latejar de vida, onda fervente e amarga.
A obra de arte, ao sair da mão que lhe dá forma, 
é a vasa densa e vil que a onda, refluindo, larga. . .

O sonho de belleza, esse estado de graça, 
não se fixa jamais ; move-se como a vida.
A obra surge, e resplende. Elle 'prosegue e passa.
E a obra viva e perfeita é a que não foi conçluida. . . ”

Decalque é tudo, seja o papel carbono ou a chapa sensibilizada 
pela prata ou seja o mármore que se amolda á vontade de um 
creador.

Nem isso é tudo- Sente-se no Açude que elle leva esse pensar 
àté á questão da gloria e fama, á vaidade humana de autoria ar- 
tistica:

“ o açude
lá está, triste e apagado, e para a gente rude 
é como a arvore bôa á beira de uma estrada: 
pouco importa saber por que mão foi p la n tad a ...”

Nada suggere mais profundamente a idéa da inutilidade da lite- 
ratiíra e em especial do que ha de frivolo na extremada vaidade ar- 
tistica dos autores.

Eu penso que aos literatos, nestes séculos por vir, talvez, lhes 
aconteça reproduzir o caso dos polypos.

Estes juntam-se e formam uma colonia. A ’ medida que o tempo 
passa, os ‘polypos de baixo morrem, e se transformam em pedra, 
emquanto vivem os de cima.

O trabalho vale assim pelo facto de o haverem conseguido e não 
pelo nome do autor.
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Em literatura isso jú está, em parte acontecendo: Os philosoplios 
de pensamentos destacados são modernos. Presuppõem nos leitores 
um grande conhecimento das theorias anteriores, sabedores do que 

foi dito e pensado.
Só assim podem ser comprehendidos.
Ora, o que ficou assente vale por si mesmo, não pelo nome de 

quem o disse.
Veremos, assim, acabar a mania das citações. . . Será essa, nestes 

cem annos, talvez, uma tarefa de bibliomanos.
Ao lado porém dessa idéa da inutilidade fica parallela, e de igual 

força, a da necessidade.

Decalque é tudo, menos a vontade. Essa é incohercivel.
E então, indagará o leitor, como póde conseguir expressão a ar­

te ae Amaaeu Amarai, se além uo mais, esnarra ainda na incapa­
cidade de todas as linguas em imitar a natureza ?

Essa esthetica para dar a sensação nitida e profunda do movi- 
mento perenne xtue anima a vida, deveria ser irregular, nervosa, 
violenta, desordenada incohérente, como elle.

E ella o não póde ser, porque isso a faria confusa.
Resta-lhe, porém, o recurso da evocação e da suggestão e ella se 

torna symbolica-
Symbolica, não symbolista, isto é, não ao gosto e geito do "sym- 

bolismo'’ , mas ao critério da maxima de Nietzsche (sempre e lle !) : 
•‘ Tout ce qui est profond aime le masque” .

Eu já disse uma vez que esse modo de. encarar as cousas “deu- 
nos, ao mesmo tempo, o symbolisme modernizado e as grande« obras 

da literatura actual.

E ’ que uns, os grandes, tiveram serenidade bastante para olhar 
a derrocada dos preconceitos, achando que a vida assim valia mais. 
O fluxo e O refluxo natural das cousas, a mudança perpetua, a in­
consistência, o redemoinho, a incoherencia emfim da propria vida 
dava-lhe encanto e razão de ser. Sabio séria quem a comprehendes- 
se nesse, vai-vem e sorrisse com o sorriso extranho, que realiza o 
impossivel de ser um mixto de compaixão e desdem, entendendo 
que se não é um verdadeiro artista, si se não fôr um temperamen­
to sentimental e emotivo, incapaz de viver, sem comprehender a 
grandeza da existência sem as rajadas do trágico.

Os outros, os que padecem da febre de creadores de sonhos em 
grau reduzido, quizeram immobilizar a vida pelos symbolos. A ffli- 
giram-se. . . “ e crearam a moda dessa afflicção” . - \̂ i
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Os simples confundiram A. Amaral com os últimos e declararam- 
n’o symbolista.

Os simples só, não digo bem. Os invejosos também.

Essa theoria tão clara, tão bella, tão simples não a querem en­
tender uns, não n’a sabem aquilatar outros.

iChamaim-n’oi frio, que. alinhava as emoções como um geom:etra.
E ’ que a Arte da poeta não é nem só exaltação nem só raciocinio. 

E ’ mais que isso: uma doce senÊibiMdade de sceptico, uma suave 
ternura de experiente, uma alegria de homiem que sentiu demasia­
do a grandeza da dôr e que por isso não se deixa levar pelo arroubo 
e enthusiasmo das proprias emoções, .mas ama ooal-as atravez de 
um exaíme introspective para exprimiil-as não só com alma e arte 
mas‘ também com consciência de que representam verdades obje­
ctivas. —

A frieza é appaTente e .é o mais bello apanagio. do seu esiforço. 
Sentirá a grandeza do que pensa e canta quem o souber 1er.

Ouço, aqui, uma voz aparteando:
—  Um autor assim se torna impopular !
Realmente, é eese o maior elogio da miediberida'de. Meu Deus t 

Devo eu voltar a bater esse doloroso refrão do analphabetismo no 
Brasil ?

Não, falemos de outra sorte.
Impopular ! G-oethe, que é considerado o maior genio poético de 

século passado, foi e é um autor imipopular, como todos os que se 
alçam demais.

E’ um contraste elucidativo: o que é popular é sempre iniferior 
como producção e isso está na lógica das oousas. E ’ impossivel que 
um\ homem culto, por mais claro e con'ciso e luminoso que possa 
e queira ser, consiga tranemittir aos “ outros” os matizes de suas 
idéas. Ha a differença da cultura, sem contar a differença dos ce- 
rebnos.

lOomo, por exemplo, conseguMa Amadeu Amaral miostrar que do 
parallelis.mo entre a inutilidade e a fatalidade da vida brotou para 
elle uma philosophia serena, quando a todos revolta e faz lamu­
riar ?

'Como faria entender aos 'outros q.ue a oibrigação do homem está' 
em ser homem, quando todos os outros aspiram a ser “ deuses” , 
“ bons” , “superiores” ?

'A questão da popularidade de um escriptor prende-se a um fa­
ctor que nenhum parentesco, nem proximo nem remoto., tem com a 
arte e si nella insistem os criticos, batendo-se em pród das obras
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•“ au goût populacier" é porque eabem ser grande a vaidade huma^ 
ua. . . e tambem porque conhecem as proprias inclinações.

E quando esbarram em alguém que não faz da popularidade essa 
quesfãQ fechada, que é o pesadelo dos ou tros...

A. Amaral tem razão. Desde que o querem obrigar na escolha, 
anites na companhia de Gee'the do que n'o meio de uma ovação de 
praça publica.

Dil-o no Açude :

“Salbias que a ovação da cidade e do povo 
premiava em teu labor —  não o. bom mas o novo,
(pois de agora'não é que o vulga inscitente e pulha 

só se abre com rumor ao que chega com bulha” . ,

A expressão esthetica de Amadeu Amaral temi para mim o ine- 
gualavel mérito de se pôr de encontro á absorvente mania do mar- 
tellado “ rythmo ideologico” a que nos querem acorrentar os faze­
dores de verso do mundo inteiro.

O rythmo está modernamente elevado á funcção de um pêndulo 
da arte.

Parece inspirado na pedagogia, que, como se sabe, virou ©ciência 
tam/bem.

Não ha Pedagogia sem Psychologia, oomo não ha Psychologia 
sem Biologia. Logo . . . pedagogia é sciencia.

Os homens podem ser disciplinados nas suas manifestações so­
ei aes.

Conclusão evidentissima: os homens podem fazer “ arte parecida” 
executando em arte movimentos rythmicos. Não é o rythmo a bel- 
leza toida T

’ O rythmo, ©im. O rythmo a compasso, não. Graças a Deus' que 
chega um a tempo para o provar.

Ninguém póde, verdadeiramente, aquilatar a enorme emoção, 
mixto de sorpresa e encanto, que eu tive, ha bem annos, quando 
encontrei em La cena delle Beffe* de sem Benelli, trechos como 
este© :

“iSi, perché
un’altra donna ho üolto per amaria 
assai piú bella e piu’ lusingatrice. . .
,Si chiama essa Vendetta. Io la saprei 
dipingere cotando Lho sognata 
e posseduta in ©ogho: la farei 
tutta gaia, beífarda e sghignazzante 
e in pieno riso mostrerehbe i denti 
canlni e gli occhi lampegglant verdi: 
la toga elegantissima ©composta 
da una parte in un gesto di follia
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le eicatrici rosse mostrerebbe 
sO'pra la carne sua martoriata. . .
E la triste danzante ci direbbe: 
obi ama me, tutte le donne ama; 
chi ama me, tutte le gioie tocca; 
tutte le grazie eeprimo i'o di me stessa.
Ma,, per avermii, ridi, ridi, ridi; 
ise no, nom puoi toccanmi, ch’io ti pungo, 
se no, non puoi guardarmi, ch’ io t ’abbacino; 
perché il mio riso non conoece pianto; 
ee vuoi pigliarmi, ridi, ridi, r'idi ! . . .

O 'que ha de novo nesses versos é uma reforma na compreheneâo 

do rythmo.
Corn ella conseguiu o notabilissimo artista italiano transformar o 

decasyllabo, duro, emperrado, adoptado para ae longae ê maesan- 
teô dissertações épicas num verso souple, agil corrente, desitrança- 
do, plastizando-o até tornal-o dúctil e malleavel quasi como' um ale­

xandrino
Os versos citados, lidos em voz baixa, parecem uma proea buri­

lada. Mas como são dramáticos, e portanto feitos para os recitar, 
lidos em voz alta, e rythme poético apparece, um rythmo novo, des­
conhecido, proifundo, de um.a harmonia ineffavel cheia de extranhos 
eÆfeitos, que se desdobra e amplia embaladoramente como numa 
successão de accordes.

E afinal de contas a reforma, de Benelli não passa de uma inno- 
vaçâ'0 technica.

Im!agine-se, pois, o valor da reforma de Amadeu Amaral, cuja 
novidade é de ordem ideológica.

Que quer elle ? A liberdade de comprehender os rythmos da vida 
sem compasso.

O encanto irresistivel do mar donde lhe vem ?
Vem do seu inconstante movimento, que de ser inconstante não 

lhe diminue a constância do phenomeno, nem a barbara e rythmi- 
ca belleza e, muito menos, a poderosa força suggestiva e sugges- 
tionadora.

Só isso. Amadeu Amaral quer a arte seja mobil e inconstan­
te como a onda, bella e forte, como a onda, encantadora e inútil 
como a onda.  ̂ *

E’ difficil, sinão mesmo impostsivel, determinar os factores que 
preponderaram no espirito d'o poeta para a realização de sua re­
forma.

Onde buscaria elle o material que lhe revelasse a concepção do 
‘.'movimento perenne” da vida transportado á arte ?

Em Nietzsche, é a resposta facil e prompta que acertadamente 
deu esse brilhante espirito que é J, A. Nogueira.
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De accordo, a philoei&phia do grande pensador entra por muito 
na idealização deesa nova expreesão artistica.

O homem, porém, vive, mais adsitrrcto ao poder forte da« imagens 
que á lógica subtil das abstracções.

Em se tratando de imaginação creadora muito mais póde uma 
imagem que uma lei scienfica ou um aphoriemio philosophico. E a 
prova ficou no que atraz deixei dito sobre os poetas.

Penso eu dahi que Nietzsche sósinho não levantaria esse porten­
toso edificio que é a arte de Amadeu Amaral, mesmo porque os 
syetemas philosophicos, em regra, não criam artistas. Mnito mais 
facilmente engendram sectários e declamadores.

Nesse caso é mais logico suppôr que foi a vida a inspiradora do 
vate.

Não a vida em si mesma, mas sim por meio de um apparelho que 
a resume hoje: o cinematographo.

A literatura, em muitas das suas melhores épocas, se deixou sem­
pre influenciar por uma arte convizinha, imitando-as nas suas re­
gras geraes.

E ’ uma observação facil verificar que o Realismo é todo elle in­
spirado na pintura. Alguns autores mesmo foram até á photogra­
phia.

Entre o “ impressionismo” literário e o pittorico a technica é e 
mesma.

O atticismo grego prende-se em linha recta á esfcatuaria, á pre- 
occupação da harmonia plastica das linhas corporae®, á sobriedade 
severa delia immanente para haver arte veridica e sincera.

A Renascença é filha da Architectonica, em especial da archite- 
ctura hellenica.

A construcção enorme —  a epopéa, com Dante, Tasso, Camões, 
mesmo na satyra com Ariosto e Cervantes —  dividida em cantos, 
observando regras aJbsolutas como nas ordens e sem que isso peasse 
a forma e a invenção.

A musica oíferece-no,s, modernemente, o caso dos mysticos e sym- 
bolistas, luctando para reduzir as palavras á força de simples nota­
ções musicaes e querendo emocionar pelo que ha de som nos vocá­
bulos.

Que haveria demais, assim, que fosse o cinema uma das pedras 
de toque reveladoras do que ia no subconsciente do poeta ?

Parece-me fo i elle que representou para Amadeu Amaral o pa­
pel que a ,,camara clara” representa para os pintores paisagistas.

Animatographo já o chamaram com justeza. Elle mostra-nos, iia 
tela, vivendo a vida verdadeira do mundo. Focaliza a nossa atten- 
ção para determinados pontos, seni lhes immobilizar o flagrante.
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De todos OS' elogios ique fizeram ao moderno invento nenhum é 
maior que esse: eneinar a vida tão completamente, como si vivesee- 
mos quarenta ãnnoe numa hora.

Foi indubitavelmente elle que revelou ao poeta que a arte não 
tem passado, em relação á Natureza, de uma mera e simples lan­
terna magica.

E natur^lmente lhe suggeriu essa idéa de a levar até á relação 
do animatographo da vida, pois só elle seria capaz de ensinar que: 
“ a ambição de proliongar o prazer atormenta-o, estraga-o, conver­
te-o numa anda dolórosa. Os mais intensos, e melhores, são os 
mais breves. Os mais altos, os supremos, como oe do amor, são 
aquelles q̂ue se gosam na absóluta certeza de que passam, de que 
estão passando, irremediavelmente, fatalmente, como relâmpagos de 
fe lic id a d e ...” (1 )

■V ;

■‘í., f

Ahi está, escarvoada em quatro traços principaes, a innovação 
esthetica com que nos presenteou Amadeu Amaral ao publicar as 
E.spumas.

Sei á̂ essa arte .definitiva ? Não, de certo. Em.quanto hóuver an-  ̂
ciedade humana, a arte assumirá semipre outros aspectos.

Será ella nova ? E ’ duvidoso. A  tara organicá da humanidade foi 
sempre, mais que as doenças, a mediocridade. Não se póde saber, 
verdadeiramente, quanta gente desconhecida e incomprehendida 
passou pelo mundo.

iNem nova nem definitiva. Em todo caso moderna e com o con­
solo supremo de que não ha de ifazer escola.

I&abem porque ? Porque inimitável. Demanda elementos raros em 
prozadoree e rarissimos em poetas: i'déas e visão profunda.

SUD MENNUCOI.

(1 ) —  Amadeu Amaral —  “ Vida Moderna” , n. 284.

. . . . . .
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UM TRABALHO INÉDITO
DE O R V ILLE  A. DERBY

Meu caro Capistrano:
Esta nota precisa ser revista, mas 

isto só posso 'fazer depois de aberto o 
instituto ou a Bibliotheca.

 ̂ Eu preferia que o amigo a usasse 
com certa parcimônia, no seu traba­
lho para não mais antecipar de mais 
um trabalho neste genero, que talvez 
faça algum dia para o Instituto, mas 
deixo isto á sua discreção.

DERBY.

Os mappas que ainda se acham conservados do periodo dos 
descobrimentos da costa do Brasil, têm sido ostudados por 
O R V ILLE  A. BERBY, que assim resume as suas conclusões a 
respeito, as quaes, pela maior parte, têm sido encorporadas em 
memórias publicadas na Revista’, do Instituto Historico de S. 
Paulo (v o l . , . )  e no volume commemorativo do tricentenário 
do Ceará,

O primeiro monumento earthographico da descoberta da 
America, que possuimos, é o mappa de Juan de la Cosa, con­
feccionado em 1500. A  parte sul-americana consiste em um tre­
cho presumivelmente originário do proprio autor, que fazia 

-parte da expedição de Hojeda, de 1499, e que representa a 
actual costa da Venezuela e Guyana, até um ponto interme­
diário entre a fóz do Essequibo e o Amazonas, onde emenda 
com' um trecho derivado da expedição de Vicente Pinzon ou
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de.........  Lepe, cujo pessoal se encontrou com o de Hojeda,
em Santo Domingos. Do ponto de aterramento destas expedi­
ções, tanto ao oeste do Cabo São Roque, o mappa é fantás­
tico, bem que represente, com certa fidelidade, (presumivel­
mente por um puro acaso), a grande saliência do continente 
da região dos Cabos São Roque e Santo Agostinho. A  figura 
tosca e mal collocada de uma “ Ilha descoberta por Portugal” , 
é evidentemente uma tentativa de representar graphicamente 
a descoberta, por Cabral, da costa ao sul do Cabo Santo Agos­
tinho, da qual o autor evidentemente tinha recebido uma no­
ticia vaga, antes de concluir o seu trabalho.

O segundo mappa, cuja data pode ser definitivamente f i ­
xada em. . .  de ................... de 1502, e o do italiano Cantino,
residente em Lisboa e apparentemente confeccionado, em par­
te, por informações colhidas entre navegantes, naquelle por­
to, supplementäres ás derivadas dos mappas que o autor pôde 
obter. A  parte (pie interessa ao Brasil é a costa do Cabo São 
Roque, até um ponto que não pode ser bem determinado, mas 
que apparentemente está além do estuário do Prata. Este tre- 
clio acompanha, com bastante approximação, os resultados da 
expedição portugueza de 1501, enviada para continuar a des­

coberta de Cabral, do anuo anterior.
A  representação mais minuciosa e exacta dos resultados des­

ta expedição acha-se nos dois mappas conhecidos por nome 
de “ Kunstmann n.̂  TI e n.*" I I I ,  que presumivelmente datam 
do anno de 1503, sendo desenhados independentemente por 
dois membras da expedição, dos quaes um era italiano, e tal­
vez 0 celebre Américo Yespuc.ci. Ambos terminaram em Cana- 
nea, creando assim forte presumpção de ser fantastica a re­
presentação, além daquelle ponto, do mappa de Cantino, bem 
como a narrativa de Vespucci, da sua viagem no mar do ex­
tremo sul.

O mappa de Macollo de 151. ., dá a primeira representa­
ção que tem sido conservada dos resultados da expedição de 
Solis em 1 5 ..., que accrescentou aos mappas existentes o tre­
cho da costa que vae de Cananea até o estuário do Prata, o 
<iual foi emendado e continuado até o estreito 'de Magalhães, 
pela expedição, em 15 ... do navegante deste nome, cujos re-

\ >
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sultados vêm figurados pela primeira vez, entre os mappas 
conservados e conhecidos, no mappa conhecido pelo nome de 
“ Lurin”  e attribuido ao anno de 1523.

Estes dois últimos mappas, bem como o de Preducci, de 
151.. ., contêm detalhes e nomes no trecho ao norte do Caba 
São Roque, que indicam diversas fontes de informações, das 
quaes a historia escripta não tem conservado noticia, salvo no 
caso da carta de Estivão Froes, escripta de Santo Domingos 
a . . . .  de .............  de 1514 (? ).  Entre estes nomes, o de “ Ca­
bo Corso’ ’ (do mappa de ), parece eommemorar um
dos companheiros de Froes e o de “ Maralion”  (no mappa d?

) é certamente o primeiro apparecimento na carto- 
graphia do nome “ Maranhão, que foi applicado pelos Hespa- 
nhóes ao mar Doce de Pinzoii e o rio das Amazonas de Orel­
lana. Esta confusão nos mappas hespanhóes teve consequên­
cias que se estenderam até nossos dias, na quasi interminável 
controvérsia entre Brasil e França, relativa ao território de 
Amapá.

Um notável melhoramento na representação da costa do 
Brasil, desde o Amazonas até o Prata, vem no mappa de Gas­
par Viegas, de 1534, que se pode considerar como mappa o f­
ficial (não se sabe se original ou copia) de um novo levanta­
mento de toda a costa feito pela expedição de Martin Affonso 
de Souza, em 153..., que assim teve um caracter scientifico que 
não tem sido reconhecido pelos historiadores, sendo apenas 
revelado por este admiravel trabalho cartographicoj, que me­
receu a admiração de auctoridades tão competentes como sejam 
Ferdinando Denis e o almirante Monehez. O trecho ao norte 
de Pernambuco até á fóz meridional do Amazonas, no qual 
é mais apreciável o melhoramento que este mappa apresenta 
sobre os seus antecessores, foi evidentemnte levantado por 
algum hydrographo habil (Gaspar Viegas?), que fez parte do 
pessoal de Diogo Leite,'unandado ao norte por Martin A ffon ­
so de Souza, comparado com os trabalhos quasi contemporâ­
neos (1526-1530) da expedição hespanhola, para a exploração 
do rio da Prata, que vêm representados nos mappas de Sebas­
tião Cabolto e Alonzo da Santa Cruz, ambos os quaes depois 
oecuparam o cargo de hydrographo real da Hespanha; o do
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hj^drographo portuguez anonymo mostra superioridade bem 

frizante.
Para salientar esta superioridade, basta comparar a confi­

guração relativamente exacta, dada pelo cartographo portu- 
guez á bacia hydrographica do golpho de Maranhão, com a f i ­
gura grotesca dada á bacia do Prata pelos seus collegas hespa- 
nhóes, que aliás gastaram ahi, mais ánnos (4 ) do que, prova­
velmente, se demorou semanas o cartographo anonymo por- 
tuguez, no campo dos seus trabalhos. Esta circumstancia faz 
acreditar, que nas visinhanças do Maranhão foi encontrado 
algum europeu (naufrago ou desferrado) domiciliado entre 
os Índios e já familiarisado com as feições e nomenclaturas 
geographicas da região. Confirmam esta hypothese o agru­
pamento de nomes indigenas (alguns conservados até’ hoje) 
em redor deste ponto, .e a referencia a um “-Pero Gallego”  na 
carta de Estivão Proes.

Este mappa de Gaspar Viegas, ou o original, de onde foi ti­
rado, serviu por muitos annos, cerca de um século, de proto­
type para a representação deste trecho da costa;̂  até que fo i 
substituído pelos trabalhos mais minuciosos, e em escala 
maior, do portuguez João Teixeira e dos hydrographos hol- 
landezes, que se occuparam com serviços cartographicos no 
tempo de Maurício de Nassau.

A  expedição de Diogo Leite, e o mappa que delia resultou, 
deram para a cartographia um trecho extenso, do golpho de 
Maranhão á foz do Rio São João (Pará ), que nos mappas en­
tão correntes, quasi exelusivamente de origem hespanhola, era 
não existente, por ser a quebrada da costa, que depois (1542?) 
se verificou ser a fóz do Amazonas, identificada como o gol­
pho de Maranhão. Os cartographos hespanhóes, cujos traba­
lhos foram depois largamente copiados e divulgados pela im­
prensa, pelos hollandezes, fizeram esta interpolação de modo 
muito desastrado, que pouco persistiu na cartographia, mas 
que se prestava admiravelmente á chicana política e diplomá­
tica na questão secular dos limites entre as Guyanas brasi­
leira e franceza, que só terminou ultimamente, graças ao tra­
balho monumental do representante brasileiro, o Barão do 
Rio Branco.
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Com a contribuição fornecida pela expedição de Diogo 
Leite, toda a linha da costa do Brasil ficou muito regular­
mente delineada, e os mappas subsequentes ao de 1534 nenhu­
ma novidade trazem na região litoreana, e apenas um au­
gmente sempre crescente de detalhes de configuração e no­
menclatura. Nelles, o ponto de interesse passa a ser as tenta^ 
tivas de representar o grande interior do Continente, O pri­
meiro mappa, em que esta representação não esteja intéira- 
mente fantastica, é o de Diogo Ribeiro, de 1529, em que figu­
ra, em esboço tosco, a bacia do Prata trazido por pessoal da 
expedição de 1526, sob o commando de Sebastião Cabolto e 
presumivelmente feito pelo hydrographo Alonzo da \Santa 
Cruz, que acompanhou aquella expedição. Logo em seguida, 
no mappa de Gaspar Viegas, de 1534, vem a já referida figu­
ração da bacia liydrographica do golpho de Maranhão; ver­
dadeiramente 0 interesse dos cartographos, em representar o 
interior, foi despertado pela viagem de Orellana, atravez do 
Continente, pelo valle do Amazonas, que se tornou conhecido 
na Europa em 1543 (? ). Para representar as surprehendentes 
revelações deste arrojado feito, os cartographos interpolaram 
uma enorme figura de serpente, nos seus mappas já feitos 
(Desbiens 1 5 4 ...), ou deram livre voo á sua imaginação, na 
confecção de mappas novos. Apparecem dois typos de mappas 
que por muitos annos dominaram a cartographia, que justa­
mente nesta época tomou um enorme impulso devido ao em- 
prehendimento (em parte também ás rivalidades) dos impres­
sores e editores hollandezes. O typo hespanhol, do qual o pri­
meiro exemplar (ou pelo menos o primeiro conservado), é o 
mappa de Guttierez, de 154. .., é caracterizado pela duplicação 
do rio descoberto e navegado por Orellana, o qual, regular­

mente representado, é acompanhado, ao sul, por um irmão 
gemeo, conduzindo as aguas do Lago Titicaca atravez do Con­
tinente aò golpho de Maranhão, e assim resolvendo, com uma 
pennada, os magnos problemas apresentados pela bacia fe ­
chada andina, e pela confusão introduzida pelos primeiros 
cartographos, no emprego do nome Maranhão. O typo portu- 
guez, cujo primeiro exemplar conhecido"A o mappa dc Bartho- 
lomeu Velho, de 1662 (? ), é caracterizado por grandes lagos
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e rios entrelaçados, pelos qnaes as grandes • bacias hydrogra- 
phicas do Amazonas, Paraguay, Paraná e São Prneisco se
communicarani livremente entre si.

Por muitos annos, estes dois typos de mappas, tendo cabido 
nas mãos emprehendedoras dos impressores hollandezes, cor­
reram parallelos entre si, e até 1700 (no mappa de Delille) 
ainda se encontram na ligação do Rio Real com o São Fran­
cisco —  traços da arrojada concepção de Bartholomeu Velho, 
relativa ao regimen hydrographico do interior do Continente.

Assumpto interessante é o desenvolvimento da nomencla­
tura geographica nos primeiros mappas. Os da primeira dé­
cada, depois da descoberta, so trazem denominações tiradas 
do calendário (Santa Maria da Consolação etc., no de Juan 
de la Cosa, etc.), ou da Bscriptura Sagrada (Pináculo da 
Tentação, Cananea, nos mappas de Kunstmann), ou descri- 
ptivas (Rostro Hermoso, Terra de Fumos, etc. no de Juan de 
la Cosa etc.). As décadas de Pedro Martyr e o processo d e ... 
........Colon introduziram na historia escripta varias denomi­
nações, como Maria Tombolo (M ar........) que não figuram
na eartographia, e uma outra (Paracura), que são evidentemente 
de origem indigena, mas que só appareceram depois que Pin- 
zon ou outros tinham voltado a costa, ja familiarizados com 
os Índios por meio de escravos levados na primeira viagem, 

ou “ deixados”  entre elles.
Como já referido, o nome “ Maranhão” , em uma outra for­

ma appareceu muito cedo, tanto na eartographia (Fredueci 
1514), como na historia escripta (processo Colon 1512), e em 
circumstancias que fazem acreditar que seja de órigem por- 
tugueza, antes do que hespanhqla ou indigena. E ’ muito ca­
racterístico, de uma grande serie de mappas, o emprego des­
te nome sem qualificativo (Maranhão) ou com o artigo so­
mente (o Maranhão), e esta circumstancia o faz"parecer uma 
denominação topographica descriptiva, talve^z derivada d«e 
“ Marachão” , que seria muito bem applicada nesta costa. De- 
facto, um diccionario portuguez cita um autor antigo que es­
creveu ( por • erro, diz o lexicographo ) “ Maranhões ’ ’ por
“ Marachões” .
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Era um homem singular o doutor Strauss. Medico, mas 
iiicorrigivel sonhador, emigrára, havia muito, para o 
Brasil, estabelecendo-se a principio em Santa Gatharina, 
onde desposára uma compatriota já entrada em annos e 
que havia nome frau Mathilde. Mais tarde, a convite de 
um amigo, também allemão, transferira-se para S. Paulo, 
sequioiso que andava de ter com quem trocar idèas sohrc 
a essencia do universo e os grandiosos destinos do povo 
de senhores a que tinham a gloria de pertencer.

Em chegando a Paulicéa, fora residir á rua Aurora, pa­
redes meias com o compatriota. Quebraram, porém, não 
fazia muito, em consequência da irreductihilidade das 
doutrinas philosophicas que professavam. Doutor Strauss 
entendia que a maior obra de Kant era a “ Critica da Ra­
zão Pura” e que o mestre cantara a palinoídia com a sua 
mo'ral esteada no impierativo cathegorico. O amigo, ao 
contrario, teimava em convencel-o da unidade e harmo­
nia de todos os ensinamentos kantianos. Discutiram, be- 
beram e sonharam juntos durante quatro longos annos e 
alguns mezesj mas, comc nenhum deilles cedesise terreno, 
capacitaram-se de que a lei superior a que cada um de­
via obedecer os obrigava a rompimento definitivo, e se­
pararam-se corajoisamiente, consolando-se com a idéa de 
que talvez existisse immensa órbita sideral na qual esti-

(1 ) Vide numeros de Dezembro e Janeiro.
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les, ora só, ora em com'panhia de fraii Mathilde. Qom ra­
zão ou sem ella, pae e filhO'? votavam ao loiro sabio ver­
dadeira adoraçm), pelo muito que julgavam dever á sua 
isciencia e dedicação profissional. Recebiam-n’os por isso • 
com intimidade cheia de carinho e gratidão.

—  ‘Porque não levamos de vez em quando o snr. Ange­
lo á casa do coronel? perguntou certo dia ao marido, en­
tre- timida e maliciosa, a risonha e gorda Mathilde.

Strauss, a essa proposta, não deixou de cuidai de si 
para comsigo que o methodo de cura lembrado pela mu­
lher talvez fosse mais effioaz do que a systematica ino­
culação das “idéas-forças”.

Assim fizeram. E áo termo de poucas visitas, insólita 
exaltação succedia ao abatimento e melancolia do costu­
me. Angelo não era mais o mesmo. Trocára-se inteira­
mente. Animára-se e transfigurára-se... Agora fallava 
muito e tinha expansões que se lhe não conheciam dan­
tes. Ria ao menor gracejo, contava anecdotas, chegava até 
ao sublime de ouvir com prazer a flauta do medico... 
Porque Strauss adorava a musica , e todos os dias invaria­
velmente, alli pela volta das nove horas da manhã, antes 
do almoço, não deixava de tocar uma ariazinha, lemhran- 
do-se talvez, á imitação de Schopenhauer, de que a emo­
ção musical é uma verdadeira communicação da realida­
de metaphysica do universo.

IV

Apenas Angelo ganhou o andar inferior do prédio, de­
frontou-se com 0 sapientissimo doutor, que já lhe vjnha 
ao encontro, enorme e pesado, com o largo rosto bona­
chão, côr de lagosta cozida, aberto num grande sorriso :

—  Já sei que está impaciente... Mas não me foi pos- 
sivel vir mais cêdo. O peor é que ainda não jantei...

— Temos muito tempo, obtemperou o rapaz, receoso 
de que se viesse a adiar a visita projectada para aquella 
noite. Ainda não são sete horas. Chamarei um automovel
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pelo telephone. Assim gastaremos no trajecto poucos mi­
nutos... •

—  Então venha fazer-me companhia á meza.
Ângelo seguiu-o, indo sentar-se á sua frente, emquan- 

to frau Mathilde, como que transbordando toda de silen­
ciosamente risonha, punha os últimos pratos.

—  Os amorosos têm umia taboa de valores que é preci­
so respeitarmns... observou piacatam ênte o medico, ao 
mesmo tempo que se preparava para embocar, de olhos 
postos nos guizados fumegantes, o primeiro copo de cer­
veja.

—  Pois não é “ o amor que move o sol e os outros as­
tros” ? acudiu Ângelo, rindo-se.

Strauss meneou a cabeça, murmurando:
— Estes latinos molham todo o universo em agua de 

rosa... Nada de combatividade, de gosto á lucta, ao es­
forço, ao dominio... O resto de sua força p empregada 
em nivelar, em rebaixar e dissolver a v id a ...

Ângelo ouviu-o um pouco espantado, pois não percebia 
bem que relação existia entre o seu amor e a severidade 
des.se juizo que abrangia diversos povos na mesma con- 
demnação. O tudesco, porém, exprimia o resultado final 
de longa meditação, cujos meandros se perdiam em va­
pores de cerveja. O verso de Dante lhe apparecêra talvez 
como um principio explicativo universal em opposição á 
nietaphysica da força, que lhe sorria. E de nuvem em nu­
vem chegára a colher mais uma contra-prova de que á 
sua raça estava reservado o papel messiânico de salvar o 
mundo da anemia e da morte. ^

— Então 0 doutor julga que ha alguma cousa que va­
lha mais do que o amor? perguntou Ângelo em som de 
gracejo.

Julgo n ão... retorquiu o medico depois de alguns ins­
tantes absorvidos em deglutir um pedaço de ro.sbife se­
guido de’ saboreada libação —  Julgo n ão ... Não se trata 
de formular um juizo. A sua pergunta importa a crença 
de que ha um valor absolutamente superior a tudo quan­
to existe. . .

L‘
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_ Perdão, doutor, acudiu o joven a ver se ainda era
tempo de fechar a porta a taes voos philosophicos. Não 
pretendi dar tamanho alcance a palavra julgai*.. •

—  Se não foi nesse sentido que o snr. empregou o ter- 
xno, —  interrompeu Strauss, olhando maliciosamente de 
esguelha a gorda fraii Mathilde, que arranjava a lo\iça 
nas prateleiras do armario, —  é que talvez não 'saiba que 
eu e minha mulher já estamos fóra da edade canônica...

_ Longe de mim tel intenção, doutor...
_ s e i... O snr. não está tão mal acoinipanhado

come pensa. Platão prégava as ideas-seres, as idéas abso­
lutas, a verdade ivanscendente... Kant, o maior dos phi- 
losophos do mundo; não teve a fraqueza de inventar o 
imperativo cathegorico? Acreditavam, como o sni., que 
ha valores absolutos...

_ Gomo eu não, doutor. Não ando por essas alturas,
nem pesco muit) de philosophias. Siivc-me das palavras 
sem segunda tenção, pelo que são para toda a genoC...

Baldados esforç-.s para } 0i‘ termo as divagaçoes do me- 
taphysico-amado.’. Strauss discreteava mais para clarih- 
car as próprias idéas do que por oompirazer no seu inter­
locutor.

—  0 snr. faz inconscientemiente —  proseguiu mexora- 
vel —  0 que fazem todos os homens. —  Procura transfor­
mar em valor absoluto e intangível o que é actualmente 
para o snr. uma attitude de vida e de felicidade. O snr. 
proclama a grandeza do amor porque está amando, do 
mesmo modo que um velho que não quer abdicar, ouva 
as excellencias da velhice, escrevendo tratados de sene- 
ctude. Para o snr. o amor é hoje o supremo valor, a mais 
alta razão de viver e de gozar a vida. Pretender que um 
velho, como eu, adopte a sua affirmaçao equivale a que­
rer eu oonvencel-o de que deve suspirar para chegar a

—  Valha-me Deus, meu caro doutor. O snr. nao esta ve­
lho como diz. Mas creio que sobre qualquer assumpto se 
póde sempre formular um juizo desinteressado, um ,iuiza 
que não aproveite a quem o faz.
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Strauss poz-se a lim par a bocca com o guardanapo, lan­
çando em volta de si olhares intensamente azu&s. Depois 
pediu a frau Mathilde que lhe trouxesse o cachimbo. Ac- 
cendeu-o vagarosamente dispoz-se a responder.

Ângelo entrou a recear soiriamente quo a vis ita  á fam i- 
lia V ieira  não se réalisasse aquella noite.

Doutor, agora creio que posso chamar o automovel. 
Está ficando ta rd e ...

O medico, em resposta, tirou do bolso do collête um re­
lógio grande e pesado. M irou-o com ar beatifico, gosando 
as primeiras baforadas do cachimbo. .

—  Sete e quarto, observou. Podemos chegar lá ás oito ■ 
horas. Temos muito tempo.

O moço 'quiz advertir que era m elhor chegarenl mais 
cedo. Mas não ousou fazel-o, para não quebrar o bom hu­
mor do doutor. Resignou-se a ouvil-o.

~  J u íz o  desinteressado! exclamou Strauss. Nenhum 
acto humano é desinteressado. Sempre que acceitamos 
como verdade uma affirm ação que nos é prejudicial, da- 
mos prova de fraqueza, soffrem ns uma derrota. Não ha 
verdade. Ha verdades. A  verdade para o amoroso é o 
am or; para o velho, o elogio da ve lh ice ; para o que pa­
dece, a nobreza da dor, e assim por deante.. O triumpho 

e uma idéa não é mais do que o triumpho de uma es- 
pecie de homens mais forte sobre outra mais fraca. Creia 
0 snr., —  a força é a unica medida de tudo o que existe. 
Ate as chamadas verdades lógicas e mathematicas têm 
nina origem  inteiramente guerreira. Se hoje os ângulos 
de um triângulo são eguaes a dois rectos, é isso devido a 
uma Victoria ganha na época das prim eiras tentativas da 
vida para chegar ao conhecimento. Nessa oceasião os con­
ceitos, que K^nt chamou de “ fôrmas a priorP, de tem ­
po, de espaço e de causa affirm aram -se mais fortes do 
que todas as demais modalidades possiveis de actividade" 
mental. Nao ha lei. Cada acto de força produz a cada ins­
tante sua ulhma consequência. Não existe coisa em si.

odas as noçoes com que acredilam os conhecer o mundo 
nao passam c*e meios de inventarm os o mundo. Mas ain-
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(la aqui lia im ia illusâo. Não ha iiem  sujeilo nem objeclo 
de conhecimento. Descartes não tem razão. “ Penso, logo 
existo” já  suppôe a crença na substancia. “ Pensa-se, logo 
ha pensamentos” não resolve a questão da realidade 
do pensamento. Gomo podemos saber que ha cousas? Só 
o sujeito afigura-se demonstrável, visto como oi-objecto é 
um modo de ser ’ do sujeito., Mas suipprimindo o ohjecto, 
também desapparece o sujeito. Não ha, pois, sujeito, nem 
objecto', nem substancia, nem ser, nem idéa, nem lei, a l­
guma. Ha talvez uma apparencia de pensam en to ...

—  Pelo amor de Deus, doutor, perm itta-m e agora que 
chame uma apparencia de automovel, para nos levar á 

casa do coronel V ie ir a . ..
Doutor Strauss riu-se brandamente, satisfeito com  as 

evoluções do seu pensamento. Sentia o orgulho intimo de 
um gym nasta que acaba de mostrar, em perigosos exerci- 
cios, toda a força e agilidade de que é capaz.

'Angelo  correu, a final, ao téléphoné, emquanto Iran 
Mathilde, sempre solicita,’ trazia o chapéo e o sobretudo 

do marido.
D’ahi a alguns momentos começou-se a ouvir insisten­

te e em crescendo o buzinar do auto, que se approxim a- 
va. Sahiram os dois. Foi uma como pequena tempestade 
insurdecedora, precedida de projecções luminosas que 
varriam  longo trecho do caminho deserto. Parou em fren ­
te ao portão. A  machina laralhava e refervia , como im pa­
ciente por desembestar. Trocam -se palavras gritadas. Fe­
cha-se com estrondo a portinhola. Redomoinham. Vao-se 

arrebatados.
— F rederico . . .  F rederico . . .

Era fraii Mathilde que, pressurosa e desengonçada, acu­
dia com 0 guarda-chuva e as galochas do doutor.

—  F red e r ic o ... F red e r ic o ...
Mas 0 auto já  desapparecia, como um relampago, na 

curva, a cem metros da casa, deixando após si um como 
estremecimento de vendaval.

J. A. NOGUEIRA
( Contirma)
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ENTARDECER NA CIDADE

^  Cahe a tarde... No azul que se fez côr de lousa 
No cinahrio em fusão de um céo meridional 
Uma estrella isolada e pequenina pousa,

Doirada mariposa,
Entre as torres iguaes da VelJm cathedral.

nostalgica luz que as causas enlanguesce 
Baila um raio vermelho ao longe, sohre o m ar... 
Da rua a aniinação, de instante a instante, cresce 

E das arvores desce
A pensativa uneção da hora crepuscular.

J ■
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A sombra, leve ainda, é como aerea renda 
A esgarçar-se por sobre os telhados além. . .
Não ha vidro que a\o sol morrente não se accenda 

Em ouros de legenda,
E outra estrella a tremer acce'nde’-.se também..

0 crepúsculo põe, meditativamente,
Na balburdia de em torno um subito pedal.
A saudade de algwma intimidade ausente 

Nos punge de repente,
E  enehe aos olhos também de sombra vesperal.
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E ’ quando mais febril sc torna o movimento, 
Mms, na cidade era festa, alegre a diversão 
Que, sentindo a frieza de meu isolamento,

A angustia experimento 

D^alma ter solitaria em meio a multidão.

Póde a turba mesclar os gestos indecisos,
Os passos misturar no mesmo obscuro pó, 
No precário explendor de nossos paraísos 

Sentimos, sob os risos,

A alma, dentro~de nós, eternmnente só ...

O R G U L H O

■5

Elmo dominador de aurea viseira 
Por sobre a mesquinhez de todos nós.
Força, emprestando á graça dos cipós 

0 arrojo de enlaçat' a alta palmeira.

Couraça que da nvagoa prisioneira 

Abafas n’alma a humilhadora voz 

E, da illusão de um vôo de albatroz.
Alimentas a audacia da carreira.

Bella coragenn de quem, fronte alçada.

Sabe ma/nter o garbo da fachada 

Quando ao castello a ruina conheceu,

Bemdito sejas tu, sereno orgulho,
Que impassivel dos ventos no barulho 
Contra 0 abutre tornaste Prometheu! . . .

MARIA EUGENIA CELSO
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A BRANCA MARIA

Leio nos olhos teus, tão joviais de costume, 
uma secreta 7nagua;

são cwno, orfans da luz, no soturno negrume, 
duos nascentes de agua...

Dizem-me eles, fieis: -Amigo, Iwm a/migo, 
tu que gosavas d’antes 

em ter-nos cada dia e cada hora comtigo 
para espelhos radiantes,

parque tão raro vens sôhre nós inclinar-te'^ 
porque rosto dileto,

com incúria ou desdem assim deixas de parte 
nosso desejo inquieto ?”

Teu coração ao meu diz: Grande é a culpa tua,
coração imprudente!

á doce intimidade, em fim, não se habitua 
tima alma impunemente:

'^uma alma de mulher, umxi alma de meuina, 
que ama o riso, a confiança, 

coração insensato! e que sofre, mofina, 
da menor esquivança. . ’

'^Não deveras, então, fazer-me como um doudo, 
coração deshumano!

medir meu tenue ritmo, em violento dcnodo 
' pelo teu, soberano...

‘‘Pois agora qual péndulasinha débil, 
que o seu leve compasso 

perdeu, que bate a esmo, irregular e flebil, 
arfando de cansaço. . . ”

Belos olhos fieis, se vos cobre saudosos, 
uma nevoa de pranto; 

cwação original, ninho de castos gosos, 
se inda me queres tanto;

sabeis que não me feẑ  da iwssa graça indigno 
o olvidio; que a mereço, 

se alguém merecer pode o mero dom benigno 
de um tesouro sem preço.
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Eu eru, nu verdude Um gentil compunheiro;
promto a cudu cliamado 

do prazer, da aventura; andeiro e cavaleiro; 
garboso e apaiaoonado. •

Que espirito feroz! que ardente fantasia!
que luminosa, intensa,, 

nunca exausta> efusão de ideal, de poesia! 
que juventude imensa!

Murmurante uma ^ez: ‘'Teu sentir é diverso 
dos outros. Sempre dizes 

cousas novas. . . ” Absorto eu te escutava, i/merso
em sonhos tão frizes!

E’ que, cada manha/n, eu proprio, ao levantar-me, 
novo em um novo mundo 

renacer me sentia; e com alado carme 
saudava o soj jocundo.

De cada ingênuo ser em meu caminho, fosse 
flor, pássaro, donzela,

ou criança, eu obtinha a caricia mais doce, 
com a prenda mais bela.

Lembras-te do verão, passado na montanha? 
que terna convivência!

A saudade, subtil, como a mim, te acompanha 
utravez da existência?

Guardas, como eu, no peito, o nostálgico enlêvo 
dressa agreste paizagemf 

as fragrancias do abêto, e do louro, e do trevo, 
e da menta selvagem'^
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Cláros júbilos do a/i'! com que brioso gôsto 
ele, audaz^te beijava, 

as cores te avivando á frescura do rosto, 
que sublime irradiava!

Magias perenais da luz; carmins da aurora;
•pugnas do ocaso em sáugue; 

philtros que a celestial ninfea notiflora . 
vertia lenta e langue',

gemas iriais do orvalho em ondulosos prados;
coxins 110 bosque, e alfombras, 

de jiervincas azuis, de ciclamens rosados, 
sob as virentes somhras;

o/morosas canções dos ninhos em folguedos; 
coro amplo da floresta,

quando o vento agitava as copas do arvoredo, 
como sinos em festa;

réboamte fmgor do rio e da cascata, 
que, entre musgosas penhas, 

precipitavam seus lençóis de flúida prata, 
teares nutrindo, e azenhas;

vozes confidenciais das fontes, na espessura 
dos recessos tranquillos, 

onde ia/mos colher, entre a rama escura, 
amoras e mirtilos;

e em tudo uma expansão germinal de saude, 
de liberdade plena,

que a seiva nos movia, ora subida e rude, 
ora discreta e amena;

porque delicim tais, de minuto em mimito, 
creava a natureza,

se não as depor a teus pés em tributo, 
donairosa princezaf

E tu, com que real opulência de vida, 
e que espontaneidade, 

as tomavas, tu, lindu, elegante, instruída 
fidalga da cidade!
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tu, cultora exemplar da complexa doutrinu, 
que as modas senhorela,

eras, na singeleza, a mais fresca e genuimi 
serrana d̂ essa aldeia !

Ah! 0 teu riso! o teu riso! o teu leve, suave, 
melodioso riso!

dir-se-ia, ouvido em sonho o gorgeio de uma ave 
no antigo Paraiso. . .  -

Quantas vezes, então, passeando a teu lado, 
vi gárula andorinha,

que, ao ouvil-o, deixando o heiral do telhado, 
voar-te em torno vinha!

quantas vezes na matta um pintarroxo esperto 
uma rói a hesitante,

deciav) de alto galho a escutar de mais perto 
esse riso cantante!

tr

Com éco fraternal tamhem a essa alegria 
respoidia minha alma, 

como a um raio de sol responde, luzidiu^ 
vibrando, esbelta palma!

Inda quando sem ti eu sahia, e num êrmo 
pensava, contemplando, 

no declínio do dia, o horizonte sem termo, 
mistica/mente; qua/ndo

só titmavam as campainhas remotas 
de algum rebanho arisco 

de cabras, que o pastor, trauteando vagas notas, 
conduzia ao aprisco;

ou longe, muito longe, um musical respiro 
de amlorosos pezares 

fazia estremecer, no pânico retiro, 
os silêncios, lumares;

inda em mim triunfava o teu leve, suave, 
melodioso riso

de m oça... oh! melhor, sim, que o gorgeio de imva ave 
no antigo Paraiso!

1 , '
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" ï
Mo je . . .  como dizer-te a tristeza diuturna, 

em que jazo doente f
Gomo eæplicar o horror da atra noite soturna 

a marchar refulgente?
\

Muitos, ai! o poder da noite envolve e oprime : ' 
homens, familias, povos.

Mais que nunca insolente, ousa afirmar o Grime 
que é lei dos tempos novos.

A máscara caiu á falsamente humana 
Besta do Apocalipse.

K a face do Senhor ofendida se empanna 
em negrejante eclipse.

Um vento de loucura as:-hordas incendiárias 
açula, cohorte a cohorte;

e são seus capitães, soh as libras oesarias, 
o Roubo, o Esturpo, a Morte.

A liga dos cristãos á Força iniqua e bruta 
move sagrada guerra.

A i! que enæurros de sangue a alucinante luta 
derrama sobre a> terra!

Ao ceu, entre um rubor de colossais fogueiras, 
sobem descompassados

gritos de angustia e de ira; ai! são nações inteiras, 
que tombam trucidadas!

r

E nós, com as visões da Infancia e do Heroismo 
nas pupilas insomnes;

nós, vendo perecer — azas num paromsmo 
de atordoantes ciclones —

tanta ilusão, que de joelhos adorámos; 
tanto ideal disperso

sem cuja luz a vida um escarneo julgámos, 
e um absurdo o universo;
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tanta ohra dc heleza e fé, tanto talento. . .
na flor da mocidade, 

tanto laço de amor, e tanto juramento 
vão de fraternidade',

nós, com armas nas mãos, nós, se a sorte nos priva 
dressa saprema glória,

com os anhelos tendendo e a ahnegação votiva 
para a santa vitória;

nós só vivemos para a. fehre, a anda, o tumulto 
da universal tragédia; 

ela é nossa obsessão; tudo mais jaz sepulto 
no pântano du acedia...

Ah! 0 teu riso! está longe. .. o teu leve, suave, 
melodioso riso!

tão longe... é outra vez como o gorgeio de uma ave 
no antigo Par ai so!

Pois tu sofres! Cristam hem nacida, em teu nobre 
peito a honra, se rebela , 

contra a lepra aleman, que de pústulas cobre 
a ferra, antes tão bela.

Mais ainda te adeja e brinca a adolescência, 
que até o imo não sonda 

os aleives cruéis do Destino, e a potência 
do Mal, proterva e hedionda.

Sonhos em barco leve e florido no abrigo
de uma enseada, em que as cenas 

do ulto mar, a procela, incessante perigo 
se advinham apenas.

Se, indo do oceano, uma onda impetuosa 
força a barra da enseada, 

logo na munsidão d'essa agua côr de rosa 
se espregu iça encantada. . .

No fragor da tormenta eu vivo dia e noite;
' contra o embate violento

não tem minha alma pouso algum onde se açoite; 
nem mais fugir-lhe eu tento.
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Em vão relenibro e chamo as delicias de outr’ora.
Ao meu apelo muda

a natureza fica; a arte se descolora;
tedio 0 mundo transuda...

Ew porque, mirnlia amiga, eu me escondo, eu te evito, 
J)em que, assim, mais padeça.

Não quero que a impressão do meu semblante aflito 
teu rosto entenebreça.

Belos olhos fieis, caros olhos saudosos, 
por vós; por ti, eu tremo,

coração virginal, ninho de castos gosos; 
doce amiguinlia, temo

que, em tanta desventura, o teu leve, suave, 
melodioso riso

se eoGtinga.. .eco final do gorgeio de uma ave 
no antigo Paraiso!

CARLOS DE MAGALHÃES AZEREDO

Roma —  25 de Fevereiro de 1918.
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Não era daquelles colibris todo ouro, todo esmeralda, que eu 
em creança, aprendera, nos livros. Era quasi cinzento; apenas, 
nos encontros das azas e no peito, alguma penna brilhava com 
reflexos verdes e azues. No resto, um perfeito pária da raça 

dos colibris.
Era methodico. Todas as manhãs vinha alli á janella chu­

churrear nos calices entreabertos de pouco, com a fleugma e a 
regularidade de burguez que vae diariamente ao leite quente 
da chaeara. Pousava um pouquito num galhinho seeco que am­
parava uma cravina, alimpava o bico, relanceava um olhar in­
différente pelo arredor e desappareeia. E só vinte e quatro ho­
ras depois me era dado tornar a velo, im mesma faina inva­

riável.
Ora, eu sempre ouvira contar da cólera dos colibris quando 

encontram uma flôr já violada. Porisso, nesse que diariamente 
vinha á enga das minhas flôres, cuidava ver realizar-se esse es­
pectáculo grandioso. Esperava que um dia ou outro algum mais 
madrugador podia passar alli pela janella e roubar ao meu 
commensal o seu almoço costumeiro. Teria eu então, a très me­
tros de distancia, a scena epica da cólera eolibrina, tão pitto- 
reseamente cantada pelos poetas ornithologistas da minha in­

fância. Havia de chegar o d ia..
Quasi chegou. Era uma manhã baça, de chuva. Um outro co­

libri, maiorzito e mais escuro de pennas, de repente surgiu, es-

i#
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voaçando ante o jardim suspenso da janella. Apressado e aris- 
■eo como quem sabe alheia a seara, alli nao se demorou mais do 
que o tempo indispensável á colheita de todo o mel que guar­
davam as florinhas. Sugou-o vorazmente até a ultima gotta e 
sumiu-se com dois gritos e duas curvas'ligeiras.

Com pouca demora ahi vinha outro. Disfarcei o meu inte­
resse, trauteando uma velha toada, para não tolher a expansão 
daquelle ciume trágico. O colibri. . .

O colibri a uma flôr, depois a outra, a outra ainda, a todas 
ellas, enfiando o aculeo pelos calices a dentro e retirando-o lo­
go, desolado. Todas percorreu e inquiriu, sem melhor exito, vin­
do depois repousar no galho da cravina, onde quedou algum 
tempo, immovel.

Oh ! era a raiva, pensava eu esperançoso, era a raiva concen­
trada e á cata de um extremo de crueldade para a vingança. 
Não era. O colibri inda voltou ás flôres ; de novo investigou 
•as corollas e com desconsolo de esfomeado inda veiu ao galhi- 
nho predileeto, pousando numa attitude pensativa e lastimosa.

Comecei então a sentir em minha toda a raiva que aquelle co­
libri me negava. Resolvi exprobar-lhe directamente a pusilla- 
nimidade. Acerquei-me da janella e interroguei-o com impeto:

—  Então, não almoça?

—  Não; hoje não almoçarei, talvez. E ’ tarde já, e outros co­
libris já levaram todo o mel. O mel é tão pouco, e tantos os co­
libris ! . . .

Aquillo intrigava-me. Um colibri a philosophar! Aquella 
avesita que eu sempre concebera como uma cólera com azas, a 
suspirar diante do irremediável ! Era uma decepção.

Procurei incital-o com uma intriga :

Mas essas flôres eram tuas ; deviam reserva-te este ínel 
•que levianamente entregaram a outro...'

—  Minhas ? !. .. Não ; não eram. As flôres não são de nin­
guém. O mel, rouba-o o primeiro que apparece, o mais esperto 
ou mais forte. Sempre foi assim...

—  Sem pre?!... Mas eu sempre ouvi dizer que os colibri» 
-despedaçávam as flôres infiéis, ás bicadas...

Phantasias, pode crêr. Um outro, talvez, em tempos idos

I
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e remotos, teve esse procedimento insensato. Mas em outras 
eras, quando ainda havia colibris sentimentaes. Hoje somos os 
mais pacatos dos passarinhos. Se empregamos acaso alguma 
violência, é na fuga. Porque somos muito perseguidos, os coli­
bris. A  vida é penosa. . .

—  Mas, então, a cólera?
—  Historias... Demais, de que nos valeria tal cólera? As 

flôres são indifférentes. T^nto se lhes dá,que o seu polem tran­
site no bico de um colibri, como nas dobras de um verme. O que 
querem é fecundar-se. As flôres ! . . .  Para que destruil-as ? Seria 
mais um esforço inútil, com o estomago sempre vasio.

—  Mas pensam assim- todos os colibris ?
—  Quasi todos. Não ha razão para pensarem differente- 

mente. A  vida é a mesma para todos...
Calei-me despeitado. O colibri permaneceu por largo tempo 

alli, soturno e quedo como um colibri de museu. Depois, vol­
tando-se para mim :

—  Bem ; até logo ! . . .  V irei mais cedo amanhã. E ’ preciso- 
ser o primeiro a chegar.

E assim foi.
1ÆO VAZ
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NOTAS Á MARGEM DO R E L A T O R I O  DO 
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I I

íN>ão ha duvida que a agua diminue sempre no 
Brasil Central; o morador das * margens dos 
grandes rios não percebeu o fenomeno, mas o 
'depoimentos dos habitantes das proximidades dos 
pequenos cursos e de collecção d’agua pouco vo­
lumosa é unanime em confirmar este facto.

Dr. INeiva, pag. 7'6.

Em a “ morada’ ’ “ Cannavieira” , que pertenceu aos jesuitas, travei 
conhecimento com um velho matuto ^  o sr. Bernardo Francisco de 
Souza, nascido em 20 de Agosto de 1832. E ’ coisa rara, um matuto 
do interior do nordeste brasileiro saber a sua idade, e muito mais a 
data do seu nascimento. Fiquei admirado da precisão com que o sr. 
Bernardo me disse o dia, mez e anno do seu.

0 isertanejo tem eignaes para marcar a “ era’ ’ do gado, mas deixa 
a da sua iprole completamente esquecida. Assim ique se interroga a 
idade de um oamponio, elle coça a cabeça e meio acanhado igagueja: 
“ eu não sei quantos annote tenho, nhor não. O meu pai disse que eu 
sou da “ era das santas missões, quando o Frei João andou por aqui 
baptizando e crismando o povo” . Outros dizem: “ eu gou da “ era do 
papa-fogo’ ’ .

O papa-fogo é um apparelho, conhecido também aqui, entre os 
nossos caipiras, a que chamam “ isqueiro” . E ’ uma ponta de chifre 
com algodão queimado dentro, “ isca” , a que se ateia fogo por meio 
de uma pedra attrictada por um pedaço de aço-ifuzil. Logo que apipa-
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Teceram as primeiras caixas de phosphoros, os papa-fogos íoram 
postos de lado, A queda do papa-fogo ficou marcando uma época.

O velho Bernardo é quasi anaLphaheto: assigna o nome, e é eleitor. 
-Eu, disse-me elle, voto desde .0 tempo das eleições geraes, ma^ não 
posso comprehender esse negocio: não sei que significa eleição .

Perguntei-lhe si sabia qual a forma do nosso governo, respondeu- 
me que só se lembrava de ter ouvido falar em D. Pedro II; quanto a 
D. ‘Pedro I, não sabia quem tinha sido.

Contou-me que em 18'32, mesmo no rigor da secca, os liachos 
tinham sempre agua: não “cortavam’ ’ no periodo secco. O riacho 
Itaueiras que passa a 20' kilometros, nos tempos das “cheias” forne­
cia peixes grandete ás “ baixas” , terrenos marginaes alagadiços, de tal 
forma que em “Cannavieira” pescavam-se surubins (ipeixe de couro 
que se parece com o “ pintado” que se encontra nos rios de S. Paulo).

lAs “ baixas” agora são alagadas no tempo do inverno, mas por es­
paço de tempo mui pequeno. Antigamente as culturas principaes 
eram: canna e arroz; hoje, não mails se fazem taes culturas, ipor falta 
de agua, limitando-se os agricultoree ao plantio de mandioca e milho. 
6 arroz só é plantado em .pequena escala e em logar ainda molhado.

Do que se deduz que nestas regiões as aguas vão diminuindo.

Do valle do rio Urussuhy, para 0 sul do Estado, até S. Filoména, 
onde puz iponto final á minha jornada, não se nota nenhum indicio 
de que as aguas estejam diminuindo. Todos os riachos, affluetes 'que 
conheço do rio Urussuhy, do logar chamado “IMorro-dagua” , até a 
sua foz no Parnahyba, são pereiines. Em .Agosto de 1915, os animaes 
cie montaria, passaram a nado o Urussuhy, em meio do seu curso.

“iMorro-d’agua” ou “ 'Ronca” , como também é conhecida pelos ser­
tanejos, é uma interessante exquisitice da natureza. Nos “ baixões 
da margem esquerda do rio Urussuhy, ergue-se um morro que, em- 
bora muito menor, faz lembrar o Pão de Assucar, com a respectiva

Urca ao lado.
iNa base, do lado do nordeste, abre-.se a bocca de um tunnel, que pe­

netra uns 20 metros e ahi curva-se para a esquerda. A porta de 
■^ahida tem uns 8 metros de altura, por 4 metros de largura e ter­

mina em ogiva. Deste tunnel, que tem as paredes a prumo e lisas, 
como se fossem feitas pela mão do homem, sáe um riacho de 70 
cents, de profundidade, tomando-lhe toda a largura.

A agua crystalina, tépida pela manhã, deixa ver a mais pequena 
pedra no fundo do leito. Logo que sáe do tunnel, corre por um plano 
inclinado, pedregoso, formando uma cachoeira, para, logo adiante, 
sob a sombra de copadas arvores, cahir n’üma bacia >de uns 6 metros 
.de diâmetro, cavada num arenito esverdeado. Ahi toma uma colo­
ração de esmeralda, que maiis realça 0 encanto da paizagem.

Quem penetra no tunnel, vai com a agua até a cintura. Fazendo a 
curva, vê que a abóbada se vai abaixando até encontrar a agua, e que

/
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esta vem de baixo como si fosse de um siphão. Neste ponto o tun- 
nel é tão escuro que é preciso levar-se uma luz.

Geralmente os matutos têm medo entrar nesta “ grota” , pois re­
ceiam encontrar a “ Mãi-d’agua’’ , entidade fantastica que elles muito 
temem. As parede«s, 'Como a iporta de fõra, que forma a bocca de sa­
bida, são constituidas de arenito vermelho. Nas ipedras, que são mol- 
:e,s, o viandante que passa grava o seu nome e a data da sua pousa­
da nesse pedaço de paraiso perdido: o meu nome lá ficou também.

Creio que por este riacho encantador ninguém consegue passar 
sem tomar um delicioso banho.

A abundancia de agua nesta zona, no anno que se notabilisou pela 
secca 1*915, é um attestado eloquente a favor da suipposição de 
que ahi as aguas não estão diminuindo.

lO riacho Taipuyo, em S. Filomena, não pára de irrigar os pomares 
daquella villa, o que se traduz pelo grande poder productivo das la- 
ranjeirais, que dão fructos durante todo o anno, os quaes são compa­
ráveis aos da Bahia.

E ’ um dos poucos serviços de irrigação que conheço no Piauhy.
A região acima é a melhor que conheço no Estado. Coisa curiosa: 

é a que tem menor população. ^

Nem tenho a menor duvida de que, mais dia menos dia, sérk jus-. 
tamente a parte que maior papel representará no progresso do 
Piauhy, já pela fertilidade do solo, já pela abundancia de agua, faci­
litando a agricultura e a criação de gado, assim como pela sua van­
tajosa posição geographica em relação aos Estados de Maranhão,' 
Goyaz, CeaVá, Pernambuco e Bahia.

(A  presença dos agrupamentos de buritis 
(iMauritia veiiifera, Mart.) é considerada como 
indicio da existência de agua.)

Dr. Neiva, pag. 77.

Quem percorre os sertões ipiauhyenses e vê ao longe um buritizal, 
pode ter certeza de que se trata de um paul, termo com que ee de­
signa o brejo ou pantano. Nas cabeceiras dos ribeirões —  chamados 
brejos ou riachos —  o,s buritizeiros se agrupam, enchendo toda a 
“ baixa” húmida, o que forma quasi um bosque só de buritizeiros. 
Acompanhando o leito do riacho, ora mais estreito, ora mais largo, 
segue uma estreita de buritizeiros que, conforme o valle se aperta 
entre os morros ou se alarga nas “ baixas” , de longe apparece, co- 
leando até a embocadura dos referidos riachos no Parnahyba.

O buritizeiro Mauritia venifera, talvez tenha recebido o seu no­
me especifico, devido ao liquido que contem no tronco e ao qual 
os sertanejos chamam vinho, tanto o acham gostoso: tem o sabor
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Æ-docicado, razão por que ás vezes para “ adoçar um café” , o homem 
do matto, vandalicamente, faz tomibar a golpes de machado, uma 
das mais 'bellas palmeiras ique ha em todo o norte brasileiro.

Geralmente as palmeiras são muito úteis, e esta é das que mais 
o eejam.

Difficilima seria a vida do pobre sertanejo, se a natureza não 
lhe offerecesse, com mão pródiga, todas as partes, da Mauritia veui- 
fera para as suas necessidades.

As folhas servem para cobrir as casas; a parte externa, linhifica- 
da do tronco, é aproveitada com grande vantagem, para o fabrico de 
ripas; do fructo aproveitanse o mesocarpo, de que se faz um doce 
semelhante á goiabada, mas um tanto azedo e muito oleaginoso. O 
oleo do buriti se infiltra de tal maneira no organismo das pessoas 
que o comem, que chega a tingir de amarello a esclerotica. Trazido 
pelo suor á superficie da pelle, fica todo amarello o lenço, quando o 
passamos pelo rosto.

A parte, .porém, do buritizeiro, que maior serviço presta ao serta­
nejo. é o peciolo das ifibras —  “ talo” , que tem até 8 centímetros de 
diâmetro, por 4 a 5 metros de comprimento. Com o “ talo” de buriti, 
o agricultor prepara uma embarcação que se chama “ balsa” , uma 
jangada, em que transporta pelos grandes cursos d’agua, á procura 
de mercado, os productos das suas culturas.

O agricultor ribeirinho, depois da colheita vai ao buritizeiro de 
preferencia nas calbeceiras dos “ brejos’ ’ , á busca dos “ talos” que elle 
de antemão “ matou” . Os “ talos” são enfeixados aos 50, e amarrados 
por fortes “ imbiras” . lOs feixes, que são muito numerosos, conforme 
o tamanho das balsas, são conjugados por travessas de madeira re­
sistente, umas. por baixo e outras por cima, ás duas e duas, estas 
áquellas.

Assim se faz um estrado de “ talos” de buritis de uns 40 centíme­
tros de grossura, tendo uns 6 metros de comprimento por 4 de lar­
gura. Nas extremidades deste estrado adaptam-se duas “ vogas’’ , 
remos —  que exercem as funcções de leme. Pinalmente, com varas 
flexíveis em arco e folhas de palmeiras ou couros, se forma a cober­

tura.
Fazem-se “balsas” com capacidade para S.OOOi litros de arroz.
iPrestam-se, ellas também, para o transporte de passageiros. Quem 

escreve estas linhas desceu, numa “ balsa” , de S. Filoména a Floriano.
Preguiçosamente estirado numa confortável “ tapuerana” —  rede 

grande —  á mercê das aguas, é agradavel a viagem observando-se 
com vagar, as bellezas marginaes do rio.

Nas noites de luar, a “ balsa” não “ esbarra” : caminha toda a noite.
lO que, por certo, irrita um pouco os nervos, são os ventos “ ge-

k
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raes” , quasi a annular a marcha da “ balsa’ ’  ̂ desgovernando-«-. 
Neste caso, o “ mestre’ ’ manda atracar. ^

Na voga da frente está o “ mestre” , que dá a direcção, e na de tráz, 
o “ contra-mestre’ ’ , que ajuda a manoibra a fim de que a “ balsa” não 
bata numa pedra ou encalhe na cabeceira de uma ilha, ou se enros­
que num “ baleeiro” —  garranchos de arvores tombados á margem..

Depois de uma ilhota, se a “ balsa’ ’ perde o “ fio d’agua” , fica “ es­
tudando” , á mercê no remanso, até que de novo a correnteza a 
apanha, e continua a viagem.

De vez em quando o “ mestre” faz soar um “huzo” (buzina como 
nós a chamamos no sul) feito de um cifre de boi, com a ponta corta­
da. Chama a attenção dos moradores que tem mercadorias para “botá 
p’rá baixo” . Isto iquando a “ balsa”  “ pega frete” . Geralmente, as “ bal­
sas” desde que não estejam com a carga completa, “ pegam frete’ ’ , 
pois só assim o respectivo dono pode alliviar a despeza que não é 
pequena; o “ mestre” ganha de 60$000 a 80$000 réis e o ’’contra­
mestre” , de 30$000 a 45$000 réis, não contando a farinha, a rapa­
dura, e a matalogem, isto é, a rêz que se mata para o consumo da 
casa. “ Meu compadre fez hoje, uma matalotagem: quero vê si elle 
me arranja um “ chambari”  (mocotó), pois fais tempo que eu não 
como uma caminha” .

Matalotagem na sua verdadeira accepção quer dizer provisão de 
comida para marinheiros. Em 1115187 Gabrielo Soares dizia no seu 
“iRoteiro’ ’, á pagina 1'59: “ e os navios, que vem do Brasil para estes 
reinos, não tem outro remedio de matalotagem, para sustentar a 
gente até Portugal, senão o da farinha” . Mais adiante continua; 
“ tamlbem costumam levar para o mar matalotagem, de beijús’ ’ . . .

E ’ que o sertanejo é conservador; o sentido do termo está mo­
dificado, mas, o que é facto, é que a graphia se conserva ainda in­
tacta, e o termo é empregado na accepção de alimentos.

iNa popa da “ balsa’’ o “ contra-mestre” isola os buritis com um 
pouco de terra molhada e sobre ella arruma uma “ trempe” de pedras,, 
onde, enquanto a embarcação vai “ rodando rio abaixo” , elle prepara 
o “ de cumê” .

Cincoenta “ talos’ ’ de buritis conduzem perfeitamente um homem, 
si a viagem não é muito longa, pois em sendo, os “ talos”  se vão en­
charcando dagua’ ’ e se o “ freguez” não botá uns embonos, nem que 
seja de bananeira não botá em sua casa” .

Uma “ balsa” , pequena, de duzentos talos” , chama-se “ macaco’ ’
Dos “ talos” , também^ o agricultor, faz grandes caixões com capa­

cidade para 5.000 litros. Arroz, milho e farinha de mandioca, são 
assim armazenados.

A  parte lenhifiçada dos “ talos” , o revestimento exterior, é apro-

\
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veitado para fazer cestas, côfos, desde o tecido mais grosseiro até o 
mais delicado que é a “ uruipema” . Eu preparei essa “ palha” , uma pa­
lhinha para cadeira, que ibem pode substituir a que vem do Japão.

,No Alto Parnahyba tive o prazer de receber, na choupana que eu 
habitava, o illustre piauhyense Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, a 
quem mostrei um assento de cadeira por mim tecido, de palha dp bu­
riti. O Dr. Nogueira Paranaguá ficou admirado de mais esta rique­
za do Norte.

A “ balsa” , no Amazonas, segundo o Dr. Mario Guedes, autor do 
interessante livro “lOs seringaes’’ , não' é outra cousa mais que uma 
porção de “ pelles” de borracha, em numero de cem, mais ou menos, 
pesando cada “ pelle”  de dez a sessenta kilos, na proporção do ta­

manho.
Essas “ pelles” se assemelham a grandes pães.,
Ligadas umas ás outras, ^guem  rio abaixo, morosamente, ao sabor 

da corrente, ou “ de bubuia” .
Nos rios Parnáhyba e Itapicuru’, a lenha é conduzida assim, para 

o consumo das villas e cidades. ^
As “ balsas’ ’ para carregamento de vigas lavradas para construcção^ 

constam de très series ^de feixes de “ talos de buriti” , tendo um in­
tervalle de 1,50 metro, onde se collocam, ao comprido, as madeiras. 
eD resto, tudo é igual, sómente não costuma ter cobertura, como as 
que são para cereaes e outros productos agricolas.

O “ macaco” de 50 “ talos” é muito instável. E ’ preciso ter-se muita 
pratica para poder descer o rio sem naufragar. -O matuto colloca a 
sua “ ligeira” , —  sacco' de roupa, e nella Êe acommoda, até encon­
trar o centro de gravidade^ e assim bem equilibrado, tendo como remo 
um proprio “ talo de buriti” , começa a descida, distrahindo-se em 
observar os rastos de paca, capivaras e anta, nas ribanceiras.

X

FRANCISCO IGLBSI.'\S
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IX

Pouco conhecedor das cousas platinas, ignoro qual o valor exacto 
documental do livro 'de Heitor Varela de onde extrahi os interes­
santes pormenores que aos benevolos leitores nos precedentes arti­
gos apresentei. Do sabio e saudoso mestre Dr. Vieira Fazenda ouvi 
que a obra de “lOrion” íaz fé.

Graças á amabilidade de erudito historiador paraguayo a quem, 
a proposito do assumpto que nos oocupa, tive o ensejo de consultar 
consegui de um parente proximo da celebre irlandeza as aliás res- 
trictas informações, que passo a condensar.

Nasceu a companheira de Lopez II em Cork, Condado de Galway. 
Filha de distincto medico iprocedia de uma das mais velhas familias 
daquella parte da Irlanda, contando no seu abolório, chefes de clans 
sheriffe etc. “ en numero de mas de ochenta’ ’ diz o noticiarista.

Havendo irrompido gravissima epidemia em Cork prestou o Dr. 
Lynch os mais abnegados serviços profissionaes aos concidadãos 
sendo-lhe então confiado o governo civil da cidade, posição em quo 
revelou a maxima energia na repressão das depredações e desor-_ 
dens então occorridas. Quando o flagello estava por assim dizer 
extincto enfermou e falleceu. Recorda-lhe os méritos uma placa 
de bronze com significativa inscripção^ num dos mais frequenta­
dos locaes da terra a que serviu devotamente. Silenciando quaes- 
quer outros ipormenoree a ponto de declarar desconhecer a data 
do fallecimento da Elisa Lynch estendeu-se o consultado, longa-

(1 ) Vide numero de Janeiro
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mente, sobre um irmão que ella transportara ao Paraguay, muito 
mais moço, aliás, o tenente Lynch, da marinha do seu cunhado da 
mão esquerda e, ao que parece, ex-official da esquadra britannica 
de guerra.

“lEra un distinguido oficial de marina, criado y educado como 
tal, desde su ninez, como acostumbran en la marina britannica —  re­
lata O eeu parente. Era un correctiseimo gentleman y mui querido 
por sus companeros^ hasta, no mas: joven, rubio, alto de estature, 
bien proporciornado, lleno de vida, alegre, se reia a mandibulas 
abiertas de las penúrias y peligros y (lo que fue causa de su/muer- 
te prematura) muy y generoso amigo y adorador insigne de las 
chicas —  á quienee festejaba sin tregua ni descanso —  por quie- 
nes gastaba todos sus haberes y alas que, en definitiva termino 
por dar su vida, se puede decir pues a causa de ellas murió 
tisico” .

iNascera o tenente Lyhch assim com-o a sua linda irmã, sob o 
signo venusino, deduz-se do ranzel do seu parente. . .

lE’ tempo porém de justificar a épigraphe dos despretenciosos 
^tudos que tanto desenvolvimento tiveram com as digressões a 
que me entreguei. Movia-me o desejo de apresentar aos lei­
tores alguns aspectos physionomicos de uma personalidade, cujo 
nome é em nosso paiz tãò conhecido e cuja biographia se reveste 
comtudo da ausência de pormenores perante o publico brasileiro.

Do esfrangalhado album de Elisa Lynch restam dez paginas, in- 
4 , escriptas, onde se lêni as lucubrações em prosa ou poéticas de seis 
personagens notorios, já o disse, ou por ordem chronologica: a 14 
de fevereiro de 1862 um trecho em prosa do sr. von Gülich, desde 
1852 ministro plenipotenciário da Prussia no Paraguay e republi­
cas platinas: a 19 de março de 1862 longa poesia de Juan José 
Sot'0 , politico uruguayo, agente secreto e espião chefe dos Lopez, 
nas republicas do Prata —  a 28 de maio immediato, longo trecho 
da prosa do então ministro americano no Paraguay Charles Ames 
Washburn; a 20 de agosto seguinte as linhas curtas’ do Internun- 
cio por Pio IX  enviado á republica. Monsenhor Marino Marini, 
arcebispo titular de Palmyra e de seu auditor Luiz dei Vecchio. E 
afinal as très paginas onde se esparrama a larga e optima calli­
graphia do successor de Washburn, o general Martinho Thomaz 
Mac Mahon, autor de dez arrombadas e violentas estrophes, em 
que exalta o valor paraguayo, fazendo votos para que —  isto em 
junho de 1869 —  dentro em breve possa a heroica e esmagada 
nação triumphar dos oppressores.
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Este grande lapso de sete annos, entre os cinco primeiros es- 
criptos e 0 ultimo, decorrente de 1862, época de paz e prosperi­
dade, e do apogeu da cortezã, aos dias amargos de 1869, em vés­
peras de Perebebuy. Campo Grande e Aquidaban, faz-nos crer que 
do album tenham desapparecido muitas folhas. Seja como fôr, 
assim como está, abre-o o ministro prussiano com as suas vinte 
linhas de excellente gothico.

Bem se sabe quanto, em occasiões destas, é difificil escrever al­
guma cousa que valha e quanto inçado de perigos e deslises para 
o ridiculo, a trivialidade e até mesmo o calinisrno, a litteratura 
‘̂ albmnesca” . O que o representante do .governo de Guilherme I 
traçou é tão chatamente infeliz e vulgar, tão bajulatorio que chego 
a suppor haja o diplomata, —  no emtanto homem de velha estirpe 
aristocratica, —  fiado na impunidade conferida pela insignifican­
te divulgação do seu idioma na America meridional de antanho,

, deixado uma serie de conceitos carregados de acirrada ironia. E 
realmènte só a titulo de impertinentes remoques se poderá admittir 
a lealdade das expressões de quem affirma a existência de Civili- 

•sação “ não sóniente na capital quasi européa do Paraguay, como 
nas mais pobres choupanas dos mais longiqivos páramos deste 
paiz liv re !”

Ahi vão, na integra, as phrases sííiceras do ministro prussiano:
“ Em que consistirá a civilisação? :
Acaso no aperfeiçoamento ou ^legante imitar das mais recentes 

modas parisienses? na interpretação fiel de grandiosas operas? na 
applicação das mais modernas invenções de mecanismo? não re­
sidirá antes acaso, no Christianismo, nos ensinamentos das Sagra­
das Escripturas e na sua pratica, o fundamento básico da verda­
deira Civilisação?

Se assim esta é com effeito a essencia de tão celebrada Palavra, 
muita civilisação vim encontrar no Paraguay que, até hoje, tem 
conservado encantadora originalidade e isto em tempos como os 
nossos, em que as ideias niveladoras pouco a pouco estão rou­
bando ao globo o interesse tão agradavel da diversidade. E civi­
lisação existe não sómente na capital quasi européa, como nas 
mais pobres choupanas dos mais longiquos páramos d’este paiz 
livre. (1 ).

F. von Gülicli
Assumpção, 14 de Fevereiro de 1862.

Quiçá a troco de tanta lisonja e por intermédio dá possuidora 
do seu autographe almejasse o plenipotenciário alguma mercê do 
tyranno, pois já ahi não ha sómente innocuas amabilidades nessas 
phrases repassadas de funda deturpação da verdade.
__

(1 ) Traducção do sr. Edmur de Souza Queiroz.
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Em todo o caso não fez cumprimento algum á amafcia do bajula­
do déspota. Juan José Soto, velho estipendiado de Lopez I, para­
sita constante do thesouro paraguayo, amigo do peito de Lopez, II, 
um de seus galfarros mores no Prata e confidente de tranquiber- 
nias de toda e especie. . . Seria pasmoso lhe não desse o estro 
charro e baratíssimo pa.ra celebrar a ligação que ao patrão, por 
quem fora herdado, tão cara sabia ser. E assipi o fez nas seguin­
tes nove quadrinhas de bala de estalo, fructo talvez de larga e 
densa locubração altamente desjphosphorante de sua cerebração be- 
leguinesca e mercenária. . .

" LA FLOR TRANSPLANTADA

Desde una pradera umbrosa 
<- De la nebulosa Albion

Fué llevada a la Assucion 
La mas elegante rosa

Y en el ameno pensil 
De aquella zona abrazada 
Esta flor privilejiada 
Descubre bellezas mil.

A los fuertes resplandores 
Del nuevo sol que la alienta 
La preciosa flor ostenta 
Mas vividos sus colores.

A lli un habil jardinero 
Lleno de amor y ternura 
Cifra toda su ventura 
En cuidaria con esmero

Y en cada estacion que asoma 
Lujósa èn nuevos destellos 
Brota pimpolhos mas bellos 
Exhala mas rico aroma.

Y ufana con sus primores 
Es en lânguido desmayo 
En el verjel Paraguayo 
Reina de todas Ias flores.

Tu eres Elisa en verdad t
Esa rosa purpurina 
Que mi mente se imajina 
Como emblema de amistad

r r  i. c
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Si en medio de los placeres 
De uma vida venturosa 
Alguma vez bondadosa 
Estas lineas recorrieres

Excuta de amargo hastio 
Digam tus lábios discretos: 
“ Improviso estos cuartetos” 
“ Un sincero amigo mio” .

Assuncion, marzo, 19 de 1862.
JUAN JOSE’ SOTO.

Admirável o fecho, gryphado, —  note-se-o bem, das nove qua­
dras hepta syllabicas. Transcrevendo-as lembramos apenas a razão de 
ser da presença de Juan José Soto na côrte da Assumpção, como chefe 
dos esbirros platinos dos dictadores paraguayos.

Muito mais habil que os seus collegas de diplomacia foi o In- 
ternuncio nas poucas linhas que a pressão das circumstancias o 
fez deixar no album de Elisa. Realmente nada mais constrangedor 
do que esse caso de um arcebispo, legado papal, obrigado a fazer 
zumbaias documentadas a uma ex-cocotte, a quem officialmente 
visitava, na sua qualidade de soberana, embora de mão esquerda.

Creado nas tradições da velha diplomacia romana, criteriosa e 
matreira, safou-se brilhantemente o finorio arcebispo de Palmyra 
do difficil passo;

Me es muy grata la oportunidad que me proporciona la distin­
guida Senora Da. Eliza Lynch para nianifestar-le que en mi corta per­
manência en el Paraguay he admirado no solo los ricos y abundantes 
dones con que la divina Providencia lo ha faborecido sino tambien sus 
adelantos en todo sentido, el trato fino y amable de sus habitantes, y 
con especialidad le acertada politica dei honibre eminente, que dirige 
sus destinos. Felicito, pues, a la Senora D. Eliza Lynch por haber 
elegido para su residência este Pais tan privilegiado.

Assucion, agosto, 20 de 1862.

Mafino, Arzobispo de Palmira.

Fez grandes barretadas ao Paraguay ao “ homem eminente que 
lhe dirigia os destinos” mas á Sra. D. Elisa apenas acha meios de 
lhe applicer o innocuo “ distiguida”  felicitando-a “ por ter eleito 
para sua residência tão privilegiado paiz. . . ”

Quanto ao seu secretario não lhe cabendo as mesmas responsa­
bilidades que ao prelado chefe, nem sendo homem de egreja
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eecreveu umas quatro a cinco linhas amaveis e galanteadoras; na 
sua vulgaridade inventiva:

“ A la Snra. Da. Eliza Lynch.
Assucion, agosto, 20 de 1862.

Pocos son los dias de dicha, muy estimada e interessante Senora: 
pero el haber podido apreciar muy de cerca Ias caras prendas que 
le adornan, ha sido uno de ellos para el que se honra en suscribir- 
se. Su afmo. y Seguro Servidor.

L uís dei Vecchio” .

((Tontiiiúa)
AFPONSO D’ESORAGNOLLE TAUNNAY

, v.v
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De Igfuaba ao Cabo-Frio, do Cabo á Armação dos Búzios

Ainda outra vez faço questão de insistir, todo o programma de 
reconstituição de Cabo-Frio depende só e só da estrada de ferro. 
Emquanto a Leopoldina não levar a ponta dos trilhos aonde se 
comprometteu a levar, Cabo-Frio ficará sendo uma cidade que 
ninguém conhece e de cujas probabilidades econômicas ninguém 
suspeita. Já uma vez eonstruida a estrada, as suas riquezas terão 
um surto expontâneo, e com o simples e facil trabalho de um 
prefeito activo e intelligente, ter-se-á uma cidade de verão e b,al- 
nearia que, se estendendo da lagoa as praias do Cabo, offerecerá 
aos veranistas o mais bello espectáculo que pode a natureza rê  
servar aos olhos humanos.

O A R R A IA L

l i  á cidade de Cabo-Frio e não ir ao Arraial é o mais incom­
pleto dos passeios. A  belleza dos seus panoramas, originalidade 
de costumes, a actividade e dignidade do cabista, assim chamado 
paia se differençar do cabofriense ou filho da cidade, impressio­
nam devéras ao observador mais vulgar.

B ’ um arraial modestíssimo em que os homens pescam em- 
(pianto as mulheres fazem renda ou salgam o peixe, auxiliadas

(1) V. numei’ 0  de Janeiro de 1919.
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íia labuta quotidiana pelas crianças. Todos trabalham e por 
maior que venha a ser a pobreza, o cabista, por principio de hon­
ra, não pede esmola a ninguém.

iSi se lhes pergunta si A. ou B. é um homem serio, respondem 
ímmediata e invariavelmente que todo o cabista é verdadeiro.

Um velho que morrera, havia pouco, com quasi noventa annos, 
fora desfeiteado antes dos vinte, quando pretendia embarcar com 
outros companheiros numa canoa de pescaria. D ê í por diante 
jurou não mais entrar em canoa de pesca e cumprio a promessa 
morrendo pobre e velho na profissão de lenhador;

Si por acaso morre algum cabista na cidade, immediatamente 
o eadaver é carregado por grupos de quarenta ou oitenta compa­
nheiros afim de ser sepultado no cemiterio local.

Os enterros são acompanhados por indivíduos descalços ou de 
tamancos, sem luto, em mangas de camisa e de chapéu de palha 
de caboclo. Este é o trajo de rigor afim de que todos os amigos 
do morto possam acompanhal-o ainda mesmo quando' não y pos­
suam a roupa preta, a botina e o chapéu escuro. Quando uma vez 
dizia alguém em presença de um cabista com um ar de bondosa 
malicia ser este também o trajo de rigor em dia de eleição, ouvi 
delle, sem magoa mas com mal disfarçada altivez, a resposta 
energica e decisiva —  mas não pesamos ao candidato.

São todos amaveis sem affeetaeão, gostam immensc de mostrar 
ri belleza das suas praias e, no correr de qualquer palestra em 
que é muito commum o emprego do pronome —  vós —  sente-se 
sempre o caracter do homem obsequiaçlor sem humilhação.

Com serem dignos, nem por isso pÕem de lado o bom gracejo 
a seu modo. Entrando uma vez em casa de um cabista relativa­
mente abastada, que fez questão de minha presença ao jantar .da 
familia, que então festejava as bodas de um filho, perguntei por 
curiosidade si ali não se cuidava na lavoura. A  resposta original 
e prompta confundio-me: a unica lavoura daqui é a de pesca, 
mas ha entre nós alguns ourives. Não tardou, entre boas risadas, 
a explicação. Ourives é o homem que trabalha em ouro para ga­
nhar dinheiro mas o é também o comprador de peixe em alta es­
cala para revendel-o depois de salgado, seeco e enfardado, traba­
lhando pois em dinheiro ou ouro para enriquecer.

E ’ de vel-os nos dias piscosos, deitados de bruços nas praias.
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vigiando o peixe que se approxima emquanto com os dedos es­
crevem versos na areia. A  métrica não os préoccupa muito, sinão- 
a rima das syllabas e as taes estrophes serias desprovidas de in­
teresse si não foram as ironias endereçadas aos companheiros 
formando a ideia principal do versejador.

P O L IT IO A  E R E L IG IÃ O

Tal como a cidade em tempos passados, o arraial que em ma­
téria poljtica forma quasi um só partido, está dividido em dois 
grupos que se hostilizam veladamente : o povo da praia do An jo 
como lá chamam e o da praia Grande, os primeiros Barretos e 
Viannas e os segundos Pelix e Alcantaras. Exeusado é dizer que 
esta hostilidade é um caso intimo, uma especie de rixa de famí­
lia porque, si um cabista é offendido na cidade, o prolesto do 
arraial é unanime e sem restricções.

São todos, excepto uma unica familia protestante, catholicos 
sem extremos mas também sem desleixos, collocando sempre ima­
gens ou mesmo oratorios nas primeiras salas das casas e não pro­
nunciando nunca a palavra —  Deus —  ou outra equivalente sem 
descobrirem a cabeça.

Um passeio ao Cabo é relativamente facil. F iz dois, não gastan-, 
do nunca siquer duas horas a cavallo. Andei, partindo da Cida­
de, cerca de legoa e meia pela praia até em frente a uma ilhota 
chamada do Pontal e dahi, o restante da caminhada eolleando
.por entre um correr de collinas cobertas de pastagens e cardos 
sylvestres.

O CABO

O cabo propriamente fallando é formado por um rochedo tão 
alto e bem mais largo do que o Pão de Assuear, onde esbarram 
as aguas vindas sem interrupção de corrente de.sde Saquarema 
um percurso de cerea de nove legoas. Ahi fica a praia Grande. 
Segue-je uma outra, impropriamente chamada praia, a Brava, 
pois não é mais do que uma das fachadas verticaes do rochedo 
batido violentamente pelo Oceano; vem em seguida a Praia do
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Anjo entre o alludido rochedo e um. outro de menores dimensões 
c  por fim o remanso, lago ou gruta do Forno, a paizagem mais 
delicada e caprichosa do arraial.

V i a praia do Forno depois de transpor a pé, pois é de todo 
impraticável a travessia a cavallo, o morro ou antes paredão de 
granito que a separa da praia do Anjo. A  caminhada foi quasi 
diabólica, pois, sendo o granito revestido de uma vegetação es­
quisita, rasteira e dura, em alguns pontos, e de cardos espinho­
sos noutros, tive de correr verdadeiros trilhos de cabras onde me 
salteiava eonstantemente a imaginação, a visão de uma jararaca 
infelizmente commum em todas as collinas do arraial. Mas eis- 
que apóz dez minutos, si tanto, surgem-me aos olhos, como em 
.-.pparição de extasis, os recortes indescriptiveis da praia •encan­

ta da.
E ’ um quadrilate.ro que, medido pelos meus cálculos oculares, 

devia ter oitocentos metros de largo sobre mil e quinhentos de 
fundo. Noi fundo e dos lados, paredões de granito com uma me­
dia de cem metros de altura e um desvio da vertical sobre as mar­
gens de cerca de trinta grãos, mas todos cobertos de luxuriosa 
vegetação, deixando apenas ver em pequenas clareiras a mancha 
cinzenta do granito descalvado.

A  luz solar cáe quebrada e irisada sobre as aguas e o som que 
vem de uma grande canôa prestes a partir, chega-me aos ouvidos 
produzindo um effeito mágico de echo e amortecimento.

Não ha quem, vendo este remanso, aliás quasi uma gruta, on­
de as ondas sem força antes se desmancham dõ" que se quebram 
sobre a praia de areia e granito polido, não evoque logo os recan­
tos mágicos, onde a phantasia popular primitiva criou a fenda 
que os povos cultos immortalizaram em poemas e canções nacio- 
naes. A  imaginação mais rude faz reviver logo a lenda da Mãe 
d ’agua, carregando o barqueiro quebrantado para o fundo das 
ondas onde o espera no solio crystallino do palacio aquatico o re­
gaço, os filtros e o acalento da Yara das aguas. No emtanto é de 
extranhar que se não conheça uma só lenda a respeito desta praia, 
quando a de Saquarema onde a violência das ondas não lembra 
como esta um recanto de lendas, transfigurações e milagres, con­
ta no archivo da sua historia heróica um episodio dramatico ca­
paz de immortalizar a mais triste e sensaborona das praias.
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UMA LE N D A

Quatro pescadores partiram numa canôa para o alto mar. No< 
fim de algumas horas, sem que o pudessem perceber, da distan­
cia de terra em que se achavam, o oceano começa a encrespar. A  
população do logarejo dá o signal convencionado, accendendo 
uma fogueira no outeiro da Igreja de Nossa Senhora de Naza­
reth. A  canôa parte para a terra como uma flexa mas era tarde 
e, a cerca de quinhentos metros da praia, naufraga. Tres dos pes­
cadores dão á costa são e salvos mas Manoel da Silveira Felix não 
apparece. Passam^se momentos de agonia entre desesperadas ja ­
culatórias á Virgem do Sanctuario e Felix é colhido junto a um 
rochédo, pela tarrafa de Antonio José Tradim e arrastado para 
a praia, frio como um cadaver. As preces continuam invocando o 
prodigio de um milagre e o naufrago, que estivera bem meia ho­
ra submerso, da signaes de vida e acorda. Não se lembra de mais 
nada sinão de que dormira e sonhara. E entre as lagrimas dos 
parentes e amigos, interrompidas por gestos nervosos de acções 
de graças, conta-lhes na sua simplicidade de pescador, que so­
nhara muito com Novssa Senhora de Nazareth que o auxiliava e 
protegia na mais movimentada e bonançosa das pescarias.

Como não seria mais bella a praia do Forno, si ahi houvessi  ̂
dado a costa o pescador que sonhou com Nossa Senhora!

No em tanto, o milagre immortalizou para sempre a praia de 
Saquarema, tão longe, a cerca de nove legoas de distancia do 
Oabo, na ultima extremidade da praia Grande, e, como esta, en- 
capellada e terrivel. Ahi e na praia Brava a impre^ão de medo 
assoberba os olhos e a alma do observador. O perfil escuro e té­
trico do rochedo em cujo dorso se quebram as ondas enfurecidas 
e enormes lembra, eirTextraordinário contraste com a praia do 
Forno, o quadro camoneano de um novo Adamastor ameaçando 
agora invencivel o aventureiro ouzado que pretendesse acaso 
afrontar a raça livre dos seus velhos desencantadores.

UM A FO R TA LE ZA  C O LO NIAL

Bem na extremidade do rochedo que separa as duas praias, a 
do Forno e a do Anjo, consegui ver os alicerces, da velha forta-
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îeza colonial com quatro canhões de ferro iguaes aos de S. Ma- 
theus, num dos quaes vi a inseripção 44-14 e creio que ainda no 
mesmo a data —  1727.

Uma excellente vista para uma das extremidades da ilha do 
Pharol deseortina-se deste ponto estratégico magnifieo para a de- 
leza das duas praias e do proiprio sacco da ilha.

A  praia do Anjo em frente á floresta montanhosa e escura da 
ilha e apertada entre dois rochedos, o da Fortaleza e o do Ca- 
ho, seria do genero da do Forno si nao fora a presença deste uF 
timo e do das outras praias tirando-se-lhes o relativo remanso das 

Aguas. '
Pode-se, pois, sem exaggero concluir que todas as praias doi ar­

raial formam, na escala das emoções humanas, um crescendo sua­
ve e imperceptível, que começa na angelica delicadeza da praia 
do Forno e culmina na pavorosa brutalidade das praias Brava e 

Grande.
Estava na praia do Anjo ao sopé do Morro do Cabo ou do Te- 

legrapho, como lá é conhecido, e ahi pergunto a um grupo de 
erianças qual o caminho da estação. A  informação foi faeil ; apa­
nhar 0 trilho na areia e depois a picada recenteipente aberta pelo 

morro acima.

DO ALTO  DO MORRO

Esporeio o cavallo e sigo a galope. Em menos de vinte minutos 
eorro a picada cuidadosamente aberta pela parte do morro onde 
ha camadas de terra e uma abundante vegetação de eardos e ou- 
■tras plantas de restinga. Pelo caminho, emquanto vejo atravez 
das clareiras manchas azues do mar muito em baixo, vou preli- 
bando a emoção final da chegada. Até que emfim, apeio, amarro 
0 cavallo num moirão proximo ao edificio da estação telegraphi- 
ca e ponho-me a palestrar com o agente. Em frente ao morro 
alonga-se a ilha do Pharol em sentido de leste-oeste, tendo na pri- 
•meira direcção um morro muito alto e coberto de matta virgem, 
encimado pelo torreão do pharol velho, hoje abandonado, e na 
segunda uma collina muito menor, rochosa nuns pontos e areno­
sa noutros onde se acha o pharol novo, que aliás só é visto do

oceano.

\ ■



214 REVISTA DO BRASIL

A  ilha que parece continuar-se com o morro do Cabo, donde 
fcomtudo é separada por um canal de cerca de centoi e quarenta 
metros de la r^ ra , forma entre as suas costas quasi sem praias 
e as do Forno e do Anjo um sacco de enormes dimensões e gran­
de profundidade.

Numa sombra do edificio da estação, batida intensamente pe­
los ventos, põe-me o agente uma cadeira e em frente um magní­
fico oculo de alcance, um apparelho aperfeiçoado girando sobre 
tripeça, proprio para observações no alto mar.

Dahi donde estava comprehendo então porque foi retirado o 
])liarol do ponto mais alto da ilha para o outro mais baixo : o 
cume do morro está constantemente coberto pelas nuvens.

Com o oculo cuidadosamente apontado em direcção á torre do 
pharol velho, aguardo com paciência o momento em que as nu­
vens me dêm uma folga* de alguns segundos para observal-o. Con­
sigo-o mas tão de relance que mal posso ver uns vagos desenhos 
de um grande portão e creio que duas janellas no alto.

O sacco da Ilha não parece muito largo mas o telegraphista 
desenganou-me fazendo ver com o auxilio do oculo, numa de suas 
praias, alias a unica, uma grande canôa de pescaria e vários bois 
que a olho nú se me afiguravam pontos escuros sem maior im­
portância. Pedi-lhe em seguida o obséquio de m ’o assestar para 
a estrada do canal e olhei mas nada de mais vi, sinãô  o movimen­
to dàs aguas indicando a. corrente'que acha caminho aberto e 
franco.

BOIS DE NOSSA SE N H O R A

De quem são aquelles bòis? São de vários donos, embora de­
nominados bois de Nossa Senhora. Desde vários annos era costu­
me entre os cabistas offerecerem'-se bois á Irmandade de Nossa 
Senhora dos Remedios, por oecasião das festas á padroeira do ar­
raial, afim de se lhe formar o patrimônio. Estes, na falta de um * 
curral, eram soltos na ilha onde desappareeiam e reproduziam- 
ee pelas suas mattas ricas em forragem nativa. Laçar um boi des­
tes, crescido ou mesmo nascido na floresta, era uma empreitada 
arriscada em que se não poderia saber qual o maior perigo, si o 
boi selvagem ou a jararaca traiçoeira. Assim pois foi se creando
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uma raça de bois ilhéos do peso e desenvolvimeuto das melhores 
raças conhecidas,

■Sabida de todos a excelleiicia das pastagens da floresta, come­
çaram varias pessoas a fazer délias uso eommum e assim existem 
lá hoje bois de vários donos, sem talvez nada que authentique a 
propriedade. Futuramente será a ilha povoada pela boiada de 
Pedro Malazarte.

A  praia do Anjo e o saeco da ilha são considerados por todovS 
os cabistas como dando calado para qualquer navio de guerra e> 
a do Pòtno, além de não ser considerada menos propria para 
fundeadouro, já aceusou numa sondagem feita, ha alguns annos, 
pelo sr, José Jalles, que ahi pretendeu organizar o serviço de em­
barque de sal, sessenta braças de profundidade em alguns pon­
tos e oito metros ao pé da antiga fortaleza.

P A R A  UM A BASE N A V A L

Mas o.que faltará por ventura á praia do Forno afim de ser 
transformada em base de um porto militar? Parece que nada, 
responde-me o agente, é pelo menos essa a opinião de um offi- 
cial de marinha que por aqui andou em commissão do governo.

Tive sede e perguntei si havia ali agua filtrada. Não ha filtro 
mas ha uma excellente agua de chuva, aparada do telhado que 
■não recebe poeiras, nem é procurado pelos urubús. Aeceitei a 
agua e com agradecimentos montei a eavallo e parti.

Estava de malas promptas para vir para o Rio, quando em 
conversa com um amigo, Joaquim Nogueira, perguntou-me este 
■si punha de lado o passeio a Armação dos Búzios. Já haviamos 
em tempo combinado a viagem, mas como fosse muito vago o com­
promisso anterior e, além disso, tivesse eu receio de molestar ou- 
iro  amigo que muito antes houvera feito offerecimento idêntico, 
aliás recusado por me parecer um transtorno á sua actividade 
funccional, fiquei na aborrecida situação de quem não podia, sem 
ferir certas normas de gentileza, insistir no auxilio offerecido por 
ambos.

A  pergunta de Joaquim Nogueira veio pois salvar-me a situa­
ção e satisfazer ao meu melhor capricho, qual o de conhecer a ba--
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Vianna “ o mais vernáculo, rigoroso e perfeito escriptor do século- 
passado.” Concluindo: ambas as formas citadas por um assignante 
da “ Revista do Brasil” são usadas. Eu, porém, partindo do principio 
—  verdadeiro axioma para mim —  que infinitivo impessoal cons­
titue a regra e o pessoal a excepção, opto pela primeira: (2 ) “ Urge 
corrlgir-se taes vocábulos. . . ”

Ou, melhor ainda: “ Urge corrigir taes vocábulos. . . ”
Nem a clareza, nem o rythmo da phrasé, creio, soffrem com a mi­

nha preferencia.
Eis, .sub censura e salvo meliori judicio, o meu parecer.

Ruy Assis quer saber por que damos o nome de “ facultativos” aos 
médicos. Nunca pensei sobre o caso, francamente. Creio, entre­
tanto, o seguinte: o medico —  dizem-no todos —  é um verda­
deiro sacerdote. Embora ingrata, muito ingrata, exerce elle a pro­
fissão mais nobre que existe. A vida do medico está constante- 
mente em perigo. Arriscar a própria vida para salvar a dos outros, 
principalmente quando grassam 'moléstias contagiosas, é mais do 
que humano: é divino. Todos nós, quando um ente querido ou 
um amigo dedicado está enfermo, nada fazemos sem ordem do 
medico. Reconhecemos, portanto, que elle é o unico competente 
para ordenar que se faça ou se deixe de fazer tal ou tal coisa 
em pr.ól do nosso doente. Elle governa tudo: prescreve os medica­
mentos; aconselha a dieta precisa; consola os parentes; etc. O 
medico, pois, tem poderes, tem “ faculdades” que os demais diplo­
mados jamais hão de ter. Eis, por conseguinte, a razão por que, a 
meu ver, chamamos “ facultativos” aos médicos.

Não devo terminar sem dizer ao sr.. Ruy Assis que não é portu­
guesa a sintaxe “chamar de” : é sintaxe brasileira. Leia o sr. 
Ruy dois artiguelhos que escrevi sobre o assumpto, publicados em 
o “ Diário Popular” , de 30 de Novembro e 5 de Dezembro de 1918, 
e convencer-se-á, supponho, que na phrase “chamamos de facul­
tativos” 0 “ de” é demais. Os nossos maiores, como Vieira, por 
exemplo, “ que” —  diz Carlos de Laet —  “ fixou a sintaxe verná­
cula” , sempre escreveram assim: “ . . . que  com egual e maior ra­
zão se podem “ chamar” milagres.”

I I I

De uma carta de “ Ignotus” , de Tietê, transcreve o seguinte: —  
"Desejo muito ouvir a opinião de V. S. sobre a seguinte construc-

(2) — O dr. Carlos G-óes autoriza, st me não engamo, a flexão do.̂  
infinitivo no caso presetnte.
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^ào: —  “ Compete aos juizes de direito “ conhecerem dos” despa­
chos de pronuncia, sem prejuizo de allegação, como matéria de 
defesa, no plenário, da justificativa, dos arts. 32 e 35 do Cod. 
Pen.” , ou “ Compete aos juizes de direito “ conhecer” nos despa- 

-chos de pronuncia etc. “ das” justificativas, etc.”
Prefiro e aconselho a segunda: —  “ Compete” aos juizes de 

direito “ conhecer..-”
Pelo visto, “ Ignotus” hesita, e com toda razão, sobre o emprego 

dos infinitivos. Sobre o assumpto muito se tem discutido, sendo 
digna de menção, sob todos os pontos de vista, a discussão que 
houve ha poucos annos entre os drs- Ruy Barbosa e Ernesto Car­
neiro Ribeiro.

Uns seguem a i regras formuladas por Jeronymo Soares Barbo­
sa, autor da “ Grammatica Philosophica” , e outros as de F.. Diez.

Grammaticos ha, até, como, se me não engano, o sr. Eduardo 
Carlos Pereira, que procuraram conciliar ambas as theoriaSj isto é, 
a do velho grammatico português e a do notável philologo alle- 

-mão.
Ultimamente publicou um substancioso trabalho sobre o assum­

pto o dr. Carlos Góes, de Bello Horizonte, trabalho que se en­
contra na “ Syntaxe de Concordância” do referido grammatico mi­

neiro.
■Compre “ Ignotus” a obra citada, que lerá, creio, com summo 

prazer, e verificará a minha affirmativa.
Quanto a genero do vocábulo “ laryngé” , saiba “ Ignotus que 

só compulsou diccionarios de pouco ou nenhum valor em questões 
de linguagem, como, por exemçlo, o de João de Deus.

O diccionario de Moraes, do velho Moraes, não passou diz 
Cândido de Figueiredo e, supponho, também Leite de Vasconcellos
__  da segunda edição. Qual a edição que possue “ Ignotus” ? A
quarta, provavelmente.

Para que “ Ignotus” se convença que “ a laryngé” é a unica 
forma que devemos adoptar, aqui estão exemplos autorizados. o 
primeiro foi subscripto por Camillo e o segundo pelo dr. Mendes 
dos Remedios, da Universidade de Coimbra.

“ Solta d’essa la ry n g é ... ’ ’
( “ Annos de Prosa” , Lisboa, ,K904, p.
“ Destes orgãoe o mais essencial é “ a laryngé. . .
(Introducção á “Historia da Literatura Portuguesa” , Coimbra,

p. P. 1-)
ANTONIO MAURO
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VOCABULARIO ANALOGICO

CORES E SIGNAES DE BOIS

Albistellado, que tem estrellas ou manchas brancas. Cortesão, 
Subeidios.

Almarado, que tem em volta dos olhos ume circumferencia de 
côr differente da do resto da cabeça.

Alvaçâo, fuimaça, cle.ro.
Araç'à  ̂ (bras.), amarello mascarado ou matizedo de preto.
Barroso, (bras.), branco, amarello pallido ou Ibranco acinzentado.
Bieco, que poesue um ohifre mais baixo do que o outro.
Booalvo, de focinho e cabeça escura.
Borralho, côr de cinza.
Botineiro, que tem as pernas de côr differente das do resto do 

corpo.
Braúna, (bras.), muito preto.
Brazino, (bras, do Sul), de pêllo vermelho com listas pretas.
Broco, que tem um ou ambos' os chifres' pequenos e cheios de 

rugas. R. Magalhães, Voc. Popular.
Cabano, que tem as ipontas horisontaes ou um tanto voltadas pa­

ra baixo.
Caldeiro, que apresenta os chifres um tanto baixos e menoe uni­

dos que os dos gaiolos.
Cambraia, (bras.), inteiramente branco.
•Camurça, amarello claro.
Capirote, de cabeça e pescoço da mesma côr e pintas differente.? 

no resto do corpo.
Capuchinho, iquê  desde a fronte á parte superior do pescoço, tem 

côr differente da do resto do corpo.
Caraúna, (bras.), muito ipreto; “IMeu boi preto earau’iiia.”  Syl- 

vio Romero, Contos populares, I, 80.
Cardim, branco e preto.
Castanho, côr de castanha.
Chamurro, boi mal castrado. R. Magalhães, Voc. Popular.
Chifres, que possue os seguintes synonymes: —  armação, arma­

dura, armas, chavêlhos, aspas, cornos, galhada, galhas, galhos, 
guampa, hastes, palitos, pontas, ipaus, tócos.
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Chita, ou chitado, (bras.), pintadinho de branco, e vermelho.
Chumbado, de qualquer côr, geralmente branco, vermelho ou cas­

tanho, chumbado de preto.
Churriado, (bras. do iSul), pêllo em que, sobre o pelame verme­

lho ou preto, notam-se extensas listas brancas.
Colorado, (bras. do Sul), vermelho, encarnado.
Cornalão, de chiíres muito grandes.
Corneta, (bras.), que tem falta de um dos chifres ou que pos- 

sue algum delles quebrados.
Corombó, (bras. do .Norte)^ de chifres pequenos, ou quebrados.
Cubêto, que ;possue hastes muito caidas e quazi juntas nas 

pontas.
Corabuco, (bras. do Norte), que tem os chifres curvos para baixo.
Ensabanado, de pêllo todo branco.
Escardado, diz-se dos chifres, quando se desfiam, batendo de en­

contro a ohjectos resistentes.
Bspaceo, (bras.), que tem os chifres abertos.
Estorninho^ zaino com pequenas manchas brancas.
Fubá, (bras. do Norte), de côr azul escuro. TI. Magalhães, Voc. 

Popular.
Fumaça, (bras.), vermelho tirante a preto.
Fusco, castanho escuro ou amarello escuro, puxado á fumaça.
iGaiolo, que tem os chifres em forma de meio lua e muito próxi­

mos nas pontas.
Hôsco, (bras. do Sul), com os lados das costellas vermelhas e o 

resto do conpo tostado escuro, ou o corpo todo escuro carregado^ 
menos a cabeça que é vermelha.

Jaguaney, (bras. do Sul), que tem branco o fio do lombo, preto 
eu vermelho o lado das costellas, e de ordinário branca a barriga.-, 
Romaguera dá jaguané.

Laranjo, (bras.), côr ,de laranja.
Listão, que tem no dorso uma li^ta de côr differente da do resto 

do corpo.
Lobuno, (bras. do Sul), o que tem o pêllo escuro e um tanto 

acinzentado como o do lobo.
Lombardo, ou Lomipardo, negro com o lombo acastanhado.
Maohacá, (bras. do N orte), boi ma.1 castrado.
Malacara, (bras. do Sul), de testa branca com uma lista branca 

do focinho ao alto da cabeça.
Mal-armado, que tem chifres defeituosos.
Malhado, ou lavrado, listado, betado de preto e castanho. Outras 

vezes manchado, ou raiado de castanho claro e escuro, conforme 
Ruy Barbosa^ Lições de Cloisas, 19 3.

(Mascarado, que tem a cara branca.
vMeano, que tem branco o pêllo dos orgams reproductores.
Môcho, que não tem chifres. ^
Mogão, de chifres sem pontas
Moico, (prov. trasm.), privado de um dos chifres ou de ambos.
Moreno, (bràs), menos avermelhado que retinto.
Mouro, (bras. do Sul), ipreto salpicado de pintinhas brancas.
Nambijxi, (bras. do Sul), o que, apresentando a côr ou pêllo 

baio-pangaré, tem as Oireliĥ s amarellas. Romaguera, Voc. Sul-Rio-
Gmndense. '

Nevado, que tem algumas pequenas manchas brancas.
Nilo, (bras. do Sul), com a cabeça ou metade delia branca e o 

resto do corpo de outra côr.
Oveiro, (bras. do 'Sul), que tem malhas vermelhas ou pretas so ­

bre 0 corpo branco, ou vijce-versa.

' 'II< > JI
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Pampa, (bras, do Sul), o mesmo que Nilo.
Parrado, (prov. trasm.), que tern ae orelhae caidas.
Pinheiro,, (bras, do N orte), que possue os chifres direitos. 
Pintarroxo, pintado de castanho claro.
Pombo, branco ou camurça, com oe olhos brancos.
Punaré, (bras.), amarellado: v

\ “O signal desta vaquinha?
(Cara branba pimaré,
Traz o ferro do iBurel,
Não tem cauda, é coché."

'S. iRomero, Cantos Pop., I, 8'9.

Rabicho, que não tem pêllo na extremidade da cauda.
Retinto, que tem similhante ao dos cavallos castanhos.
Rosado, branco, mesclado de amarello, vermelho ou preto. 
Rouxinol, da côr do passaro de egual nome:

“ En,?ontrei numa maiada
Tres rezes brancas, uma l-avrada,
Tres castanhas requeimadas,.
E uma rouxinol disfarçada.”

S. .Romero, Cantos Pop., I, 8i9.

Salino, (bras. do Sul), com o corpo salpicado d© pintas brancas,- 
(pretas ou vermelhas.

Salmilhado, (bras.), salpicado de branco e amarello. 
iSilveiro, que tem uma malha branca na testa, sendo escura a 

cabeça.
‘Troncho, (bras.), aquelle a que falta uma orelha.
Varreiro, que tem o corpo mais comprido do que é vulgar. 
Vinagre, que tem o pêllo castanho claro, tirante a rubro.

PIRMINO COSTA
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AURÉLIO Z I M M E R M A N N

A  natureza brasílica é mais grata a estrangeiros do que a na- 
cioinaes. Grata no dúplo mentido de agradavel e agradecida. Sedul- 
os, impressiona-os mais; bem como deve a elles os mais sérios es­
tudos até hoje (feitos.

Martius, Spix, Bates, Landsdorff, S. Hilaire, Lund, Agassiz, a 
sciencia enfileira toda uma cohorte de notabilíssimos nomes exóti­
cos aos quaes com difficuldade oppomos indigenas de igual valor.

Tambem nos dominios do desenho não sabemos de obi'a nacional 
equivalente ás composições de Debret, Rugendas, Danvin, Vandel- 
bduck 6 outros.

E ’ natural o phenomeno e não vale deblaterar contra. Natureza 
de casa mão ifaz milagre, nem nunca fundamente impreseionará 
creaturas que formam com ella parte integrante.

Assim, o mesmo artista embotado á comprehensão das coisas da 
terra natal, se muda de ambiente, extasia-se, sensibilisa-se e sente 
■desabro/chado no peito o esitoi da creatividade.

‘Isto explica o caso Ide Aurélio Zimmermann. Nascido em Bresiau, 
em 1854, estudou desenho em Berlim sob a direcção de Thumann 
6 aperfeiçoou-se em Dresde ©ob a de Pohle. lEm seguida retorna a 
iBerlim, casa-se e. . . mergulha no Rioi dog Bugres, em S. 'Cathari- 
na, em pleno seio da natureza hruta, tonige meia légua do mais pro­
ximo visinho.
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Ali vive um anno; e vive dez, em e&guida, no Rio Preto, territó­
rio contestado. Em 1905 muda-se para S. Paulo, donde não maie 
sahiu até hoje. , .

Este e<9tagio em pleno amibiente selvático afíeiçoíou-o para sempre 
e deu a Zimmermann um’alma bem mais brasileira do que a dos 
que assim a tem por contingência de nascimento..

Dotado de excepcionaes dons estheticos, e apetrachado d’uma te- 
chnica verdadeiramente maravilhosa, Zimmermann, neste interre­
gno de vida ao ar Ih^re, conetruiu uma lObira ique se impõe ao res­
peito e,á admiração. Fiel interprete do que viu e sentiu, suas com­
posições 'formam algo aparte no acervo da arte brasileira. O^tumes

•#{

Desenho de A. Ziminerinann

sulinos, gau’chadas, violências da vida semi^selvagem dos eertane- 
jos, a lucta do homem contra a hostilidade ambiente, a feição da 
terra nova apenas explorada pelos pioneiros do povoamento, o des­
garre deste pioneiro em plena lucta de adaptação, todas as caracte­
rísticas do 'formidável e inconsciente emíbate elle as resume em telas 
de primiorosa /factura. Examínaindo-as,-o ique admira antes de tuido 
é a potência imaginativa do artista posta a serviço da mais consu­
mada^ arte de compoiv.

São devéraei notáveis as iqualidades resaltantes á primeira vista, 
o garbo, a faciliidade, o “ á vontade” com que elle dispõe persona­
gens em. ecenas, harmonicas e as láca no imais adequado enqua­
dramento natural. Admira em seguida a miéstria Siotoerba da technii- 
ca que não pede meças á dos grandes desenhistas. Disto resulta

. \
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tornar-se cada quadrinho de Zimmermann uma perfeita obra prima, 
das que nos levam os olhos e tanto .mais admiramos quanto mais 
as contemiplamos.

As gravuras reproduzidas dão pallida idéa da sua obra. No Or* 
phã reunem-ise em epitome todas qualidá^es mestras do pintor.

Harmonia de conjuncto, elegancia de com'posiçâo, equilíbrio das 
partes, factura inexcedivel, e, pairante sobre tudo, uma suave aura 
de .poesia bucólica. A tigura da menina sentada é sem duvida o 
mais gracioso desenho de mulher jamais feito entre nós.

No Bebe ladrão! já se revela outra feição do seu temperamento, 
amigo de apanhar ao vivo scenas semi-barbaras da vida do Sul. Co­
mo desenho e arranjo é magistral, deixando a perder de vista o que 
ha por ahi de similar ao genero. A  figura do menino, no primeiro 
plano, a expressão do seu sorriso 'ingênuo, e lourioso, valemi por si 
toda uma escola de pintura.

Pim de combate, Máu pouso e Cíorre! Corre! pertencemi ao mes­
mo genero episodico, muito da predilecção do autor. No ultimo dél­
iés o estudo dos animaes em desapoderado galope, o enlance desespe­
rado do fugitivo, o jogo do laço pelo mais proximo perseguidor, a 
vida e o movimento de toda a scena, fazem da composição uma obra 
à’arte sem par, sufficiente por si só á consagração d'um nome.

%

Desenho de A. Zhnmermaam

No CaiTasco, Barbeiro de Kmibitiiva, e Bicho do pé, revela-se-nos 
elle sob uma faceta nova, a humorística, e ainda aqui consegue al- 
çarnse á plana onde, entre nós, não tem companheiro.

Deste rápido exame da sua obra resulta uma complexa persona-

x
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lidade de artista integral,— poeta romântico e humorista a um tem­
po. Entretanto, Zimmermann vive na penumbra, mal 'ConbeeidO', aa- 
sistindo ao triumpho das gralhas empavonadas- Seus trabalhos des­
conhecidos por cá, circulam no velho mundo sob forma de illustra- 
ções de magníficas revistas d’arte. Não deixa de ser deeairooo para 
nós o factoi de possuirmos integrado no nosso meio social, ha 30 
annos, um artista deste valor eem içtue nos apercebamos disso. . .

Empenhada em revelal-o ao paiz onde consumiu 30 annos de acti- 
vidade artistica, a “ Revista do Brasil” procurará em números sub­
sequentes reproduzir novos trabalhos seus, na generalidade emigra­
dos para a Allemanha. Será isso um deleite para os leitores da re­
vista e ainda maliciosa lição aos collegas indigenas que “ não acham 
por aqui o que pintar” , e vivem chorando pelas scenasinhas clasei- 
cas da sediça iBretanha. . .

OAÍMIPOS AYRÍES

Campos Ayres, um dos pintoi’es sabidos do Pensionato Artistico, 
expõe actualmente uma serie de 48 quadros, resultantes da sua ul­
tima excursão pelo interior do lEstado.

Accentuami-Se nelles a sua ifeição esthetioa. lAyres é um minia- 
turista que ©6 tem entre nós companheiro emr Pedro Weingartner. 
o mestre do igenero. íCaracterisa-lhe a arte a minúcia cuidadosa­
mente vista e honestamente reproduzida, sem arrojos desnorteado- 
res do publico nem truques de atelier. Paysagista, vê-se que pintou 
ao ar livre, em plena natureza, escolhendo, porém, os momentos de 
maiores effeitos poéticos, os crepúsculos, as manhãs, as resteas de 
sol isoladas. Elegeu como thema dilecto a paysagem triste dos nos­
sos ícampofi de maicega e barba de bode, vestimenta pobre, denun- 

, ciativa da reiterada iqueima da terra.
V-agos capões ,de matto e uma ou outra arvore mais feliz são os 

únicos vestigios da passada exuberância. O homem turturou a 
terra, desnudou-a, fel-'a um deserto arido e tristonho, Ayres, repro­
duzindo fielmente essa paysagem, consegue, por suggestão, com- 
municar ao espectador a melancolia da terra suppliciada. A  Re­
vista reproduzindo varias telas desse talentoso artista presta-lhe a 
homenagem que por todos os motivos lhe é devida.
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JOSE’ TE IX E IR A  REGO —  .Nova theoria do aacrifi- 
cio —  Ed. “ Renascença Portugueza" — Porto —  1918

'Iniciada a critica, em começo do século passado, pelos irmãos 
S^hlegel, rumo novo tomou a philosophia, assentada que foi então 
sobre outras bases, mais amplas e mais solidas que a mera especula­
ção e a simples mathematica. Extenderam-.se os estudos aos innume- 
raveis factos que constituem a vida complexa da especie, instauran­
do-se desde a linguistica —  summa de necessidade^ sociaes inadia- 
yeis —  até a sciencia das religiões e dos mythos, productos dasi ne­
cessidades espirituaeg. do homem. 'O campo é infinito e, porisso, ain­
da hoje e sempre, não de todo explorado: —  linguas, arte, mytho- 
logia, lendas, tradições, costumes, moral e crenças.

INão admira, pois, o apparecimento de um livro intitulado —  No" 
v a  theoi-ia do sacrifício, e que é “ como que a introducção a um sys- 
tema de philosophia” . Se a simples investigação, a escavação ape­
nas de novos elementos nesse genero 'é sempre fecunda, mais o é a 
margem que ao pensador offerecem para theorias interpretativas e 
systemas philosophicos. A  critica, como no livro do &r. Teixeira Re­
go, é, sempre, estudo interessantíssimo e absorvente pelo mundo de 
suggestões que nos abre ao espirito.

•Lemos com prazer este ensaio, que sem favor se dirá magnífico. 
Linguagem correntia, como expressão de idéias claras, ordem e me- 
thodo de exposição constituem seus méritos de estylo, utilisados de 
modo a vehicular promptamente á inteiligencia do leitor os fructos 
de uma erudição vasta e cultura aprimorada.

lEm synthèse, diz o autor o seguinte, nas duzentas e cincoenta pa­
ginas do seu bello estudo:

Entre os mythos do peccado original e da consequente quéda do 
homem ha, nos mais .dispares e afastados agrupamentos humanos, 
um liame imperturbável —  o homem cahiu por um alimento, seja 
vegetal, seja animal. Ora, —  dil-o a sciencia —  o estomago huma>- 
no, como o do simio, é o de um frugivore. Logo, aquelles mythos são 
a  representação symbolica de uma grande mudança no regimen ali­
mentar dos primeiros homens, ainda quando quasi anthropoides. Pa­
ra que uma tradição se conserve tão viva em todos os povos, seria 
indispensável que representasse alguma cousa assim profundamen­
te modificadora da especie. Estaria, pois, não no fructo prohibido^
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norém no primeiro animal sacrificado ao appetite dos Adõeis, a caú _ 
sa do peccado. A imaginativa de innumeras gerações, auxiliada pe­
lo estro dos sacerdotes, teria modificado fundamentalmente a me­
mória da maior das revoluções por ique tem passado a humanidade:
__transição para o regimen carnivore, seguida de extraordinários
pheno,menos.

“ Depoiis da quéda, de comer o íructo fatal, a carne, esta vida ic- 
liz volveu-se no líiais horrivel martyrio. Veiu a nudez (a  iquéda do 
pello) circumstancia mencionada nalguns mythes congeneres, e due 
,iá vimos ser uma consequência do regimen cameo dos simianos.”

“ Esta muda«iça de regimen foi, quanto a nós, o facto capital da 
especie, pelas consequências que acarretou. A ’ vida livre, ociosa, ar­
boricole, frugivora, do anthropoïde na floresta, succedeu a neeessi- 
ddde de caçar a presa, o desenvolvimento do cerebro, diutumamen- 
te occupado nos ardis d a 'caça, as doenças occasionadas por alimen-, 
tos a que o seu oirgantsmo nâo estava habituado, a necessidade da 
defeza contra os animaes que, reagindo, passassem de perseguidos 
a perseguidores, e, seguidamente, os rudimentos da civilisação mer­
cê do desenvolvimento mental, os excessos sexuaes com a quebra da 
normal-periodicidade, a familia, as habitações, a fabricação de ins­
trumentos e a guerra com todos os seus horrores. Foi a origem do 
bem e a origem do mal.'”

Esse, o acontecimento que os mythos adamicos symbolisam e qu© 
os eacrificios dramatisam. Essa, a these desenvolvida admiravelmen-- 
te pelo autor nesta sua obra, quei constitue, além de um solido tra­
tado sobre a materia, um livro raro na bibliographia portugueza, em 
que escasseiam as producções de caracter nimiamente philosophico.

OCTAVIO AUGUSTO —  Fausto e Asvérus —  Poem* 
—  Ed. Leite Ribeii*o & Maurillo —  Rio —  1919

Entre os versos que de eom.mum rse escrevem, estes se destacam. 
Não só technica perfeita existe nelies, porém alguma cousa mais: 
—  pensamentos e idéas. lO sr. Octavio Augusto a poetar é, coisa 
rara, um philosophe que pensa. Versos conceituosos e bem feitos, 
concepção clara e composição eloquentemente chocante são as qua­
lidades do seu bello poema. A urdidura simples, traçada por molde» 
estrictamente artísticos, impressiona forte e captiva agradavel­
mente.

Fausto e Asverus, o peccador e o asceta, o homem que gosa e o 
homem que se penitencia, significam bem a eterna lucta intima dos 
humanos, tão exactamente figurada pelo poeta. Um é o anceio para 
a immortalidade terrena e o outro, para a eternidade do outro mun­
do. Encontram-se em caminho quem vê em

“ Margarida! . . . Apogeu da vida transitória!
0  máximo do amor e o máximo da g loria !”

e quem procura

“ A morte, sim! 'Procuro embalde em mim fixal-a.
Procuro-a, mas não sei qual o hálito que exala.
Quantas vezes busquei comprehendel-a, atrail-a.
Semipre que a vi, achei uma vida tranquilla

: ' -Á.
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Em vez de horror, tristeza e abyemos tenebrosos. . .
Quando á« vezes a tive entre os dedos sequiosos 
Sempre essa voz ouvi que me disse: —  “ 'Caminha, 
lAnda, não pares. “'E eu eegui a sina minha.
Não parar! iííão morrer! Em toda a eternidade,
€omo um éco da €ruz, a minha imagem ha-de 
Rolar como um labéu ante a face da terra,
Mostrando ao mundo a eternidade que me aterra,
Exhibindo ao planeta, á feição de um sudário,
Toda a recordação do drama do calvario.

E' natural o encontro, que embos são os incontentados da vida 
e do mundo. ' ~

”  c .

“ Vamos. Segue-me. Aprenderás commigo.
Sorrindo ao teu irmão, beijando o teu amigo.
Dois mil annos de angustia, esperança e saudade,
E quanto vale e pesa -esta immortalidade!
Aprenderás a amar toda a tua velhice!”

Ahi a razão do livro, que sobejamente justifica a contraposição 
de um e outro typo, unindo-os, depois de contrastal-os. Juntos, po­
rém, não seguem. A concordância é rapida e a separação, imme- 
diata.

ê

A Vóz de Margarida, bailada que é uma obra prima, desperta os 
instinctois humanos e Fausto ficara

“Para o bem, para o mal, para a perpetua historia
Do homem e o seu lamento! E serei, como tudo
iNo amplo seio sensual deste universo mudo
Um ponco de materia, um pouco de mentira
Para a verdade ideal a que minha a l»a  aspira!

1 •

Em traços largos, este e entrecho que, á sublime poesia sabiamen­
te junta o profundo.

'Bellezas de minúcia, de imagem, de conceito, de lingua não es­
casseiam. Cital-as-iamos ás muitas.

Assim, alma de poeta, espirito de philosopho, Octavio Augusto em 
Fausto e Asverus, realisa o ideal, porque realisa a si mesmo.

Ao poema acompanha um prefacio em que o autor versa brilhan­
temente o seu thema, fazendo a profissão de fé de sua philosophia 
e de sua arte. E’ um estudo por muitos titulos digno de leitura.

O capitulo, por exemplo, em que se justifica da escolha do ale­
xandrino, é uma analyse perfeita. Não resistimos á idea de trans*- 
crevel-o:

“Não me sorri a obrigação, se ella existe, de explicar todos os mo­
tivos de arte que me levam a uma dada metrificação. Contento-
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me em constatar que o alexandrino ainda não deu em portuguez 
toda a energia, toda a magestosa amplitude de que é capaz. E ’ o 
verso mais bello que se possa imaginar. Nenhuma outra medida 
pode vibrar com tanta gravidade, tanta elegancia austera, tanta 
espiritualidade. 'Com.pleta-se por si mesmo, com um piano subs­
tituindo uma orchestra. Ha nelle todas as notas harmoniosas que 
podem dar os outros.

Divididos em dois hemistichios, tem a melodia das redondilhas. 
Seccionado em um de dez e outro de dois, patenteia a heroicidade 
tradicional do decasisylabo, prolongado por um delicado verso de 
duas vozes. Invertida a ordem de divisão, revela uma curta phrase 
dissylabica, a resoar em seguida, multiplice, no metro camoneano. 
Repartido o seu amplo rythmo em quatro medidas eguaes, assom­
bra e encanta o ouvido pela repetição sonora dos versos de tres 
syllabas. Dahi o poder magico do alexandrino quaternário. Subdi­
vidido em seis pausas symetricas, dá o maravilhoso do verso hu- 
goano, que pela sua repercussão acústica nois orgams auditivos pro­
duz a impressão singular de um echo' inextinguível, uma sonorida­
de que não acaba. E ’ o alexandrino proprio dos extasis felizes. Ca­
denciado em tres pausas de quatro syllabas métricas, com ou sem 
a elisão classica, temos este mimo da poesia moderna, o ternário, 
prodigio contra a monotonia do binário, mas cheio de perigos.

Por estas e muitas outras razões, humanas e divinas, é que o ale­
xandrino é o mais difficil ce o mais exigente de todos os versos. E ’ o 
tormento do poeta, a angustia do artista.”

AiPRANIO IPEIXOTO —  POEIRA iDA ESTRADA —
Ed. da 'Livraria IF. Alves —  Rio —  li918.

Afranio Peixoto desde a Esphiiige se nos patenteou um dos nos­
sos mais vigorosos prosadores. Entre Og brasileiros é daquelles que 
escrevem com arte, escrevendo alguma coisa. iNem o malabarismo 
de palavras, nem o seco relato de um thema —  o que sáe de sua 
penna tem 9 mérito, que não é vulgar, de alliar um e outro: fundo 
e forma. Não o desnorteia a volúpia da phrase. O prazer da ideia, 
antes, é que dirige a palavra, no que, aliás, consiste toda a arte de 
escrever.

iLeia-se, por exemplo, esta sua —  Poeira da estrada, encantadora 
collecção de ostudos literários.

Abre-a o discurso de sua recepção na Academia. E ’ uma peça no­
tável como analyse, bella como psychologia. iSuccessor de Euclydes, 
estuda-o com talento. iCriticando-lhe o estyo barbaro, mas maravi­
lhoso, usa desse mesmo estylo: —  os mesmos arranques, as mesmas 
surprezas, o mesmo fuzilar de impressões inéditas, de idéias bri­
lhantes.

Si cada assumpto tem o seu estylo, nada mais justo que analysar 
o auctor d’“iOs Sertões” com as suas próprias armas. E só assim el- 
le é abordavel. Comprehendeu-o bem Afranio Peixoto e melhor o 
executou, dando-nos uma pagina viva de impressionismo.

Já noutros assumptos não é o mesmo. Assim, ao estudar Raymun- 
do Corrêa. Dir-se-ia que a bondade do poeta, a delicadeza de suas
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-emoçõee lhe desbastaram e amaciaram o cálamo para a narrativa 
simples dum viver também eimples, embora continuamente tortu­
rado.

ÍEm “Reusseau e o mundo contemporâneo’’ revela-se-nos o pensa­
dor equilibrado. Apanha em synthèse a obra phylosophica desse poe­
ta, erigido patrono de todas as democracias e republicas e conclue, 
referindo-se á obra inconsciente do “ genio de um vagabundo e de 
um louco” :

“ O Romantismo, os novos methodos de educação, a Revolução 
Franceza, com a Convenção e o Terror, as reivindicações libertarias 
ulteriores do suffragio universal e do socialismo do Estado, todos os 
fundamentos da democracia moderna, pela republica, com o governo 
popular. . . um século de dores e aspirações da humanidade. . .

lE até, por uma contradicção, digna de Rousseau, as perseguições 
religiosas e as intransigências da cultura leiga na França contempo­
rânea reclamam de sua disciplina, das doutrinas do pobre Jean Ja­
cques, que era crente fervoroso e ensinara a duvidar da presumida 
sciencia dos Enciclopedistas! . .

Assim vae, o m undo... conduzido, para vossa humilhação, por 
-actos vãos 6 por palavras loucas. .

'Pelo mesmo diapasão afinal outras paginas, dignas de leitura: 
—  ellas encantam e aproveitam ao espirtio.

BEEISARilO PENNA —  Conferencias —  (Sobre o 
problema medico-social no Brasil) —  Typ. do “ Jor­
nal do Commercio” —  Rio —  19il9.

O dr. Belisario Penna, o hygienista notável cuja operosidade e sa­
ber tem sido nestes últimos annos um dos factores mais activos e e f­
ficientes na campanha em prol do saneamento do nosso paiz, fez reu­
nir em volume diversas conferencias que, sobre os relevantes as­
sumptos que são os de sua esipecialidade, teve ensejo de pronunciai 
em diversas cidades do Brasil. Foi esse mais um bom serviço pres­
tado pelo eminente scientista patricio, que, salvando-as da dispersão 
em que se achavam, deu ás suas conferencias uma divulgação mais 
ampla e mais condizente com a importância dos themas nellas es­
tudados. *■ ,

■Conhecidos que são os variados recursos de estylo, o senso perfei­
to da analyse, e o critério das observações pelo dr. Pe.nna sobeja­
mente revelados em trabalhos anteriores, bastará, para mostrar-se o 
valor deste novo livro, citar aqui as épigraphes entrepostas aos di­
versos capitulos de cada uma dessas palestras.

Pii-ns- A  linguagem da verdade, da sinceridade e da lealdade —  
P o S l r d es la c re i?  -  inuado immi.ratorla -  
-friaUsmo forcado A  .Hygiene moderna —  Povo invalido 
vas recentes —  'Minas’ não escapa ao cataclysma nacional ^inas 
é o S r  ação do Brasil —  Resultado negativo da instrucçao —  A ma- 
niã do urbanismo e do munlctpSlismo -  Betlexo da saude sobre a 
economia —  O problema brasileiro é medico e hygienico —  
ecüuum TTriidade de orientação, unidade de acçao, unidade de
^ar é ,  A g  A j . e g  grandes endemias —  Moléstia de Cha-
responsab.Made -  Lavradores -  Provldenotas ur-
í m t e T -  vàlor dos postos saultariós -  A redempçao -  L.ga do
gentes __ \ miitnrfl ■civica —  Oswaldo >Cruz a
saneamento erros —  Desorganisação do tra-
clava da verdade —  MuRo« ® _  A  classe medica do
ÿ rÎs n  -  T  missão da geração aotual -  As iniciativas particulares
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J -  progriimma de governo, salvador —  A nossa raça e o nosso
ma __  o que entre nós anemia o homem —  Appelle â mulher
Parasitismo politico, parasitisme administrativo Parasitismo so- 
ciai —  Quaes as causas deste va&to parasitismo activo e passivo 
O unico recurso —  A  verdade —  A campanha patriótica —  O que 
se revelou —  Doloroso contraste —  Inicio de providencias S. 
Paulo e a campanha —  Porque S. Paulo é forte —  Contraste con­
fortador —  Solução efficaz. w

Na estreita craveira desta simples noticia bibliographica, basta 
nos essa citação, que melhor do que o fariam todos os jdiectivos, da 
uma amostra do que encerram as paginas suggestivas de onde a ex 
trahimos, as quaes contém copia de ideias dignas de retenção e d ' 
meditação de todos aquelles que amam verdadeiramente o Brasil c 
se preoceupam com o ,seu futuro e com a solução dos seus Probm 
mas sociaes, economicos ou politicos. São problemas esses que todos 
se resumem num unico problema —  o do saneamento do Brasil —  
6 para cuja solução muito hão de contribuir estas Conferencias do
dr. Belisario Penna. ^  p

Recebemos: —  VOCABULÁRIO MILITAR —  pelo Coronel Cân­
dido Borges Castello Branco —  R io —  1919 —  RELATOMO apre- 

“ sentado pelo dr. Cândido 'Motta, do anno de 1917 —  S. Paulo 
REVLSTA ACADÊMICA —  do Centro Acadêmico do Parana —  A 
DEFESA NACIONAL —  Rio —  POLYANTHE’A —  homenagem do 
povo mogyano ao dr. Deodato Wertheimer Mogy das Cruzes 
O VOLUNTÁRIO PAIZANO —  Conto, por Alberto Deodato —  O' 
ENSINO —  Revista mensal de Pedagogia e Literatura 
MERCURE DE FRANCE —  LA GRANDE REVUE —  J;A,^®VUE
DE PARIS __ REVUE FRANCE —  LA REVUE HERBDOMAJDAIRE
—  REVUE DU JOURNAL DES DE’BATS —  REVUE BLENE RE­
VUE SCIENTIFIQUE —  RASSEGNA NACIONALE —  REVISTA 
DELIjE NAZIONI l a t in e  —  ESTÚDIOS FRANCISCANOS —  LA  
REVISTA QUINCENAL —  OPILAÇÃO OU AMARELLÃO —  
lheto editado pela Liga Pró —  Saneamento do Brasil —  Rio —  1918.

N
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C^OWSEluHEIRO RODRIOUE« 
ALVES

O sr. conselheiro Rodrigues Al-^ 
ves, ora morto, foi grande entre 
os seus contemporâneos. Para o seu 
«elogio, entretanto, relta miedil-os,  ̂a 
estes, que se amesquinham, aliás, 
dentro das raias do mediocre.

Si é alguma coisa ser grande en­
tre irequénos, convenhamos em que 
não é tudo. Podia ser maior o fi­
nado presidente. Homem de sua 
epoca, tanto não basta para a glo­
rificação. E, extrictamente, o sr. 
Rodrigues AHes foi o typo da 
actualidade, com os seus defeitos e 
falhas. Dahi, o seu aferro á perpe­
tuidade de uma situação que. se 

^sustenta ao preço, caro' demais, do 
nosso pudor e do nosso brio.

Menos do seu tempo fosse elle e 
seria maior; — fosse mais do fu­
turo, fosse mais do passado embo­
ra. A actualidade é sempre a nega­
ção do ideal. E o ideal é n que diŝ  
tingue o estadista do simples ad­
ministrador. Olhasse mais para o 
futuro — e apprehenderia a inani- 
dade do staUi-quo da politica na­
cional. Voltasse a vista evocadora 
para uma historia bem sua conhe­
cida, porque bem vivida— e á lem­
brança lhe acudiriam scenas bem 
mais edifieantes que estas do pal­

co, que timbrou por conservar em 
sagrada intangibilidade.

Vindo do Império liberal, cami­
nhando para um mundo reformado, 
novo, inédito, forçou em deniasia a 
parada no remansado oasis do 
egoismo politico. Ao. conselheiro 
da Monarchia, quebrpu-sedhe a 
recta do critério equânime, ao pe­
netrar o marmorto da , revolução 
psycologica de 15 de Novembro. 
Não aeontecera o phenomeno e 
esta democracia se lhe antolhara 
em toda a sua fallacia e indigni 
dade, exigindo-lhe o golpe de esta­
dista e de patriota.

A fatalidade da Historia, que 
nestes dias se está escrevendo, cal­
ca-lhe a silhueta — em irrecusável 
cotejo — sobre outra figura de 
grande homem. E não ha fugir as 
affinidades e repulsas do confron­
to.

Conselheiro do império também 
houve outro que chegou até nos. 
Também adheriu a Republica, si e 
que a não fundou, sósinho talvez... 
Também foi e é grande — Ruy 
Barbosa.

Todavia, sob tantos co«ntactos, 
alongam-se uma da outra as duas 
personalidades — o liberal e o con­
servador da Monarchia, o institui­
dor da Republica e o seu conser­
vador, 0 eterno reformador e o ain­
da e sempre conservador. . .
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Um tem ideaes. O outro não.
Um adhere á Republica e á men­

talidade politica rebaixada. O ou­
tro funda-a, mas repelle o critério 
republicano desnaturado.

Um é o administrador. O outro; 
o estadista.

Um é o politico. O outro, o pa­
triota.

Rodrigues Alves é o homem do 
seu tempo. Ruy é um deslocado na 
Historia destes dias nefandos.

E. si aquelle é grande entre pe­
quenos, este 0 é entre os maiores 
destas e de alheias plagas, destes 
e de todos os tempos.

OLAVO BILAC

Olavo Bilac morreu! Esta phrase 
tem 0 dobre sinistro das grandes 
calamidades. Bilac foi o typo mais 
acabado do brasileiro artista. Em 
sua poderosa personalidade revelou- 
se todo o enthusiasmo exliuberante 
da nossa raça, divinamente rythtnia- 
do por esse instincto superior que 
idealiza e transfigura as paixões, 
convertendo-as em belleza e poesia, 
Com Bilac póde-se dizer que morre 
um pouco de nós mesmos, um pouco 
da alma de to-da uma geração de 
sonhadores e de patriotas. Qual o 
brasileiro destes últimos tempos que 
não amou e sonhou a vida através 
do harmonioso esplendor do grande 
contemplativo da “ Via Latea” , do 
epico do “ Caçador de Esmeraldas” , 
do lyrico maravilhoso e eloquente 
da “ Alvorada do Amor” ? Bilac é 
um pedaço da alma de todos nós, 
um laço interior que nos liga uns 
aos outros, revelando-nos a nós 
mesmos, numa magnifica exteriori- 
sação das nossas melhores qualida­
des de povo tropical.

Foi, como todos os verdadeiros 
poetas, um grande mediador entre 
os seus conterrâneos, a quem soube 
amar largueadoramente, á maneira 
das divindades...

Não sabemos ao certo quem disse 
que os gênios passam por entre os 
homens como os deuses das lendas

de oiro da nossa infancia, disfarça­
dos em humildes creaturas que hos­
pedamos um dia e uma noite... De­
pois que se vão, ao dobrarem “ a 
curva extrema do caminho extremo 
(á i!) é que, com inaudita surpreza, 
nos damos conta da gloria immensa 
de havermos tratado com um im­
mortal !  ̂ __

Bilac está no numero desses se­
res extraordinários aos quaes só a 
posteridade fará inteira justiça. 
Não quer isso dizer que lhe faltas­
sem applauses. Mas, de envolta 
com os applauses, quantas peque- 
nezas e sórdidas malignidades! Um 
dia virá em que a figura colossal 
do mais brasileiro dos nossos poe­
tas se desenhará no horizonte da 
historia patria como o iniciador de 
uma nova epoca — , estupendo abri­
dor de repi-esas interiores na alma 
inexgottavei e creadora do Brasil. 
— J. A. Nogueira — “ Diário de 
Minas” — Bello Horizonte).

OLAVO BILAC

Morto, é morto o cantor ãos meus
[guerreiros f

Virgens ãa matta, suspirae eommigo t~

Foi com eáta nénia suspirosa, em 
que se conidensam os soluços de um 
povo e as lamentações de uma raça, 
que Machado de Assis celebrou, ha 
dez lustros, a morte de Gonçalves 
Dias; e eu não sei, neste momento, 
de grito mais expressivo, mais af- 
flicto, mais doloroso, mais inconso­
lável, para annunciar ás tribus que, 
passaram, e ás gentes que hão de vir 
0 desapparecimento de Olavo Bilac!

Rebentou a ultima corda, hontem, 
a lyra mais clara, mais eloquente  ̂
mais harmoniosa, que já resoou no 
Brasil. A mão tragica da Morte, que 
destróe os sonhos e os impérios, não 
respeitou, de passagem, a divina fra­
gilidade daquella vida! Nada jwde- 
rá, porém, destruir a sua memória. 
A  gloria dos poetas nasce, também, 
na caverna temipestuosa dos ventos; 
mas, como os ventos da “ Odysséa, 
não regressa, jámais á calma das

tí
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ilhas Eólias. . . O som de uin,a harpa 
uma vez partido, não volta ao ninho 
originário das cordas. E a lyra de 
Bilae, sonora e prophetica, encheu o 
eéo do Brasil, o céo da America, de 
um côro alto, vasto, magnifico, de 
sonoridades profundas e eternas!

A memória de Olavo Bilae repou­
sará sobre o futuro do Brasil com a 
magnifieeneia dos firníamentos que 
elle cantou. A sua lembrança, em 
nós, que o amavamos, ha de ser, 
como ^  sua qbra, cheia de estrellas. 
Elle foi, em verdade, na terra, um 
grande semeador de belleza. Era de 
ouro, e do mais puro, a própria pa- 
llia do seu trigo. E elle me contou, 
uma vez, confidencialmente, como se 
falasse a si mesmo, o segredo da sua 
seára. Era ao anoitecer, na Aveni-. 
da, em frente á, casa Arthur Na.po- 
leão. Com a alma atordoada de so- 
nhos recentes, eu lhe eontáva o pra­
zer inédito que tivera, naquelle dia, 
ao lêr, pela millesima vez, os seus 
sonetos de amor. E como eu infe­
risse, daquella eireumstaneia, da- 
quelle estado d ’alma, que as suas 
rimas ardentes e desesperadas fos­
sem o fruto consciente e previsto de 
um estador de espirito corresponden­
te áqueille em que eu me encontrava, 
o Poeta Supremo pégou-me' affe- 
ctuosamente da mão, e, apontando- 
me um humilde accendedor de lam- 
peões. que passava, revelou-me, na 
maravilha de um symbolo, a melan- 
eholia da sua gloria:

— “ Estás vendo aquelle homem? 
— disse-me — com aquelle varapáo 
que leva nas mãos, elle ^ae accen- 
dendo, um a um, os lampeões do ca­
minho. E ’ machinalmente que faz 
isso. Dentro de uma hora, elle se 
recolherá ao seu casebre miserável, 
na falda de um morro; onde não ha­
verá uma simples vela, e onde terá, 
talvez, de dormir ás escuras. Mas de 
lá, olhando para tráz, para a cidade 
elle verá esta Avenida fulgindo, bri­
lhando, radiando, faiscando para os 
outros, para os felizes; e, então, ha 
de se admirar, elle proprio, como 
foi que, sem o senjir, accondeu 
aquillo tudo. . .

E, depois de uma pausa:

— “ Nós, os poetas, somos como 
esse homem humilde. Accendemos' 
insensivelmente os lampeões, e pas­
samos. ..

Essas palavras melancholicas do 
Mestre fixaram-se moldadas em ou­
ro, na biblia de ferro da minha vi­
da. Elias contém, sem duvida, a es­
sência das grandes verdades. Mas 
Bilae não passará, na memoráa dos 
homens, como o accendedor das lam- 
padas de uma noite. Elle accendeu 
uma das eonstellações mais puras 
e radiosas do firmamento da raça 
e da lingua, e os deuses, que accen- 
dem os astros, são eternos, pelo me­
nos, como a claridade das suas es­
trellas. ..

(MICBOMEGAS. — Do Impor- 
cial” — Bio).

A  C OXFERENCIA DA PAZ

Com a grande e dolorosa lição 
que 0 mundo inteiro soffreu e pre­
senciou terá surgido a consciência 
internacional capaz de fazer na.scer 
uma. liga cie nações que possa pro­
duzir alguns fruetos?

Com a terrivel derrota allemã te­
rá eahido definitivamente' a theoria 
do Estado a moral que Althusiusex- 
poz e de que Machiavel foi um dos 
enthusiastas mais intelligentes?

Já chegou, emfim, a época do di­
reito das gentes sobre o qual Gro­
tius fundou 0 seu principio do pro­
gresso juridico como necessário para 
o desenvolvimento da sociedade ci­
vilizada?

Wilson, Lloyd George e Clemen­
ceau, reproduzindo expressões anti­
gas. já se mostraram favoráveis no 
sentido de que da Conferencia da 
Paz surja um organismo internacio­
nal qualquer a que todas as nações 
devam obediência e respeito.

Essa questão será, porém, a ulti­
ma a ser tratada, pela Conferencia 
e. talvez, seja necessária a ratifica­
ção de' todos os delegados, porquan­
to esses delegados foram escolhidos 
para celebrar a paz e tomar p>arte 
nas combinações resultantes da paz.
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A grande Conferencia da Paz de­
ve ser dividida eni quatro phases 
]>erfeitainente •distinctas.

A primeira dessas phases, que já 
começou ha dias, so 'será realizada 
entre a Inglaterra, a França e a- 
Italia, para combinação do modo a 
serem realizadas às promessas tro­
cadas por essas très grandes nações 
e para solução de varias questões 
que dizem respeito unicamente á 
Europa.

A segunda phase coimeçará depois 
da chegada de Wilson e nella serão 
discutidos não só os problemas que 
dizem respeito aos Estados Unidos 
como os que já soffreram a inter­
venção da grande nação americana.

A terceira phase será constituida 
pela presença dos delegados de to­
das as nações alliadas na guerra 
contra a Allemanha e dos represen­
tantes desse paiz e dos seus allia- 
dos. Nesta phase será estudada e 
resolvida a paz e todas as questões 
geraes e particulares que lhe são 
inherentes.

Na quarta phase, em que serão 
admittidos os representantes de to­
das as nações que desejem compa­
recer, serão discutidos vários pro­
blemas de cuja solução depende a 
vida futura universal, avultando a 
orgauisação de uma liga ou socieda­
de das nações.

Como em 1609, quando .appare- • 
ceu 0 celebre livro de Grotius — 
More Ubcnm, a Inglaterra SjO pre­
para para dizer qual seja o seu 
pensamento a respeito, affirmando 
desde já que não acceita qualquer 
limitação ao seu poder naval, isto 
é — não está disposta a submetter- 
se a uma esquadra internacional 
como Wilson, ideou, afim de acabar 
com as supremacias navaes.

Em 1609, a Inglaterra, a Hespa- 
nha e Portugal sustentavam que os 
mares circumvisinhos deviam consi­
derar-se fechados a todos os paizes, 
com excepção daquelles ]>or elles ba­
nhados. Apparecido o trabalho de 
Grotius, que fez enorme sensação, a 
Inglaterra destacou a sua maior au­
toridade juridica da época, lord Sel- 
don, para responder ás theorias ali

expostas. Só em 1803 a Inglaterra 
abandonou de todo as idéas que lord 
Seldon tinha sido incumbido de com­
bater.

Os mares ficaram livres... até ao 
momento em que a esquadra ingleza 
não resolvesse o çontrario, fazendo 
valer o seu estupendo poder que 
agora, mais do que nunca, foi posto 
em piwa e prova honrosa.. .

Pensa Wilson que a liberdade dos ' 
mares nunca será um facto emquan- 
to um poder naval como posíue a 
Inglaterra existir, porquanto, é lô  
gico, aquella liberdade ficará depen­
dendo dos homens que manejarem 
esse poder. Wilson, o Grotius pode­
roso e pratico de hoje, vai ter o seu 
Seldon em Lloyd George, já apoiado 
pela impi ênsa ingleza, que iniciou 
uma tremenda campanha contra 
qualquer diminuição da esquadra 
ingleza.

Chegarão os dois poderosos pai­
zes a um accordo?

' Si não chegarem, já se annuncia 
que os politicos norte-americanos 
agirão no sentido de dotar oè Esta­
dos Unidos de uma esquadra tão 
poderosa, quanto a- ingleza, ou mais 
ainda, de fórma que a liberdade dos 
mares não corra riscos. . .

Essa será a primeira grande) du­
vida a resolver-se ‘entre a Inglater­
ra e os Estados Unidos.

A  segunda, diz respeito á repre­
sentação das varias nações no orga­
nismo" que fôr creadO' para executar 
as determinações da Sociedade das 
Nações.

Como aeínteceu na Segunda Con­
ferencia de Haya, a Inglaterra, se­
gundo todos 03 planos que ali têm 
surgido, não se mostra disposta a 
conceder a egualdade de representa­
ção a todas as nações, como Wilson 
deseja e como Ruy Barbosa defen­
deu com a sua palavra incompará­
vel.

O plano de liga das nações do es- 
criptor O. F. Maclagan, que mere­
ceu os melhores elogios da imprensa 
e dos estadistas inglezes, diz no 
seu artigo quarto o seguinte: — 
“ Cada nação deve ter o Cox̂ selho 
Internacional um numero de mem-

/
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'Tjros ronesiK) 11 dente á sua relativa 
extensão e inaportancia” .

Quasi a mesma cousa diz o pla­
no da Liga de Defesa Internacional 
de Londres: — “ Toda nação terá 
no Conselho Internacional uma re­
presentação proporcional á expor­
tarão e importação que realise” .

E^ pelo menos, extranho que 
nesse momento, em que tanto se fa­
la da victoria da Democracia e que, 
de facto, ella parece victoriosa em 
muitos pontos — se queira manter 
Tima aristocracia internacional, es- 
tabelecendo-se varias categorias de 
nações. . .

Essa egualdade internacional se­
rá ponto em que Wilson, segundo 
tudo faz prever, não cederá terreno.

Ha ainda uma terceira questão 
que promette estabelecer certas du­
vidas entre os Estados Unidos e a 
Inglaterra: é a questão f  inãneeira 
e de commercio.

Antes da guerra, os Estados Uni­
dos deviam á Europa cerca de vinte 
e cinco milhões de contos, e, no mo­
mento actual — é a Europa que de­
ve aos Estados Unidos mais de trin­
ta e dois milhões de contos, e, si fo­
rem realisados os empréstimos  ̂ já 
projectados, essa divida montará em * 
breve a mais de iiuarenta e cinco mi­
lhões de contos.

Os banqueiros norte-americanos 
têm em vista mudar a capital finan­
ceira do mundo de Londres para 
jSTova York. De ha muito que esse 
plano começou a ter realisação. Ve- 
rificaram, por .exemplo, os financis­
tas norte-americanos que, sómente 
em commissões aos bancos de Lon­
dres, os negociantes da America do 

^ Norte pagavam annualmente para 
mais de cento e trinta mil contos. 
Muitas das transacções que, antiga- 
mente, eram feitas em Londres e em 
libras, passaram a ser feitas em No­
va York e em dollars. Estão nestas 
condições o café brasileiro e os 

, .couros argentinos.
Esse movimento norte-americano, 

é claro, não tem passado desperce­
bido adfr inglezes, que já mudaram 
Inteiramente o. seu procedimento 
bancario e estão dispostos a oire-

recer ao mundo e, principalmente, á 
America do Sul, todas as vantagens 
possiveis, como outróra era feito pe­
los allemães.

Por seu lado, o National City 
Bank, de Nova York, creou escolas 
especiaes para instrucçãoi de ban­
queiros e de empregados de bancos, 
pois que pi’etende dentro de breve 
praso estabelecer succursaes em cen­
tenares de cidades, principalmente 
na America do Sul.

O mais provável é que as duas 
mais poderosas nações da actualida- 
de entrem em intelligencia sobre es­
sa ultima questão, de forma a esta­
belecer zonas de influencià, afim de 
evitar possiveis attritos no futuro.

Oxalá assim seja, e que a Con­
ferencia da Paz, de facto, estabe­
leça a Paz! — OTTO PEAZERES 
— do Correio Paulistano — S. Pau­
lo). ^

A PROSODIA BRASlIiEIRA NO 
THEATRO

Um dos motivos que têm contri- 
buido para entravar o desenvolvi­
mento do theatro nacional e a pio 
sodia usada em nossos palcos, na 
maioria dominados p*or artistas ex- 
trangeiros, sobretudo portuguezes.

E ’ preciso ir até ás casas de 
theatro do Rocio, onde se exhibem 
peças intensamente ipopulares, • para 
ouvir uma linguagem differente do 
faliar cerrado de Portugal. Os nos­
sos directores de scena, além de nao 
atteiiderem á necessidade de velar 
pela nossa‘ prosodia suave e cara­
cterística, ainda commettem o gran­
de erro de exigir que novéis artistas 
brasileiros pronunciem á maneira lu­
sitana. .. para não desafinar.

Não cabe aqui discutir a preex- 
cellencia da prosodia brasileira ou 
da lusitana. A  pronuncia é um dos 
phenomenos linguísticos mais radi- 
calmente ligados ás condições do 
meio physico. Brasileiros e portugue­
zes pronunciamos com fundas diver­
gências a mesma lingua por motivos 
subtilissimos, independentes da nos-
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Sã vontade. Fóra. porém, dos domí­
nios da pedantaria, nenhum brasi­
leiro sensato quererá pronunciar a 
lingua por uma fórma totalmente 
diversa da que ouvio desde o berço, 
da que se falia no grande meio em 
que vive.

E ’ lastimável que nós, que repre­
sentamos superioridade formidável 
no quadro da geogra>phia linguística 
do portuguez; nós, que somos hoje 

.os mais numerosos depositários das 
tradições da lingua, os seus perpe- 
tuadores, os artífices de muitas de 
suas bellezas; nós, que tanto a enri- 
(juecemos, que a cobrimos de novas 
galas, que a i-ejuvenescemos e lhe 
(lemos frescura e suavidade, desco­
brindo effeitos imprevistos na sua 
harmonia e rythmo, é lastimável, di­
zemos, que estejamos condemnadosa 
essa submissão ineomprehensivel. sem 
uma prosodia nacional no nosso 
theatro, que, eonvencionalmente. é 
a reproducçãp do meio social nos 
seus vários e variados aspectos.

Entre o accento lusitano e a giria 
dos nossos morros e bairros, povoa­
dos de capadócios, está a linguagem 
da sociedade brasileira, a linguagem 
do nosso meio culto, dos nossos ho­
mens de lettras, dos nossos oradores, 
dos nossos salões. Que fallem á ma­
neira lusitana personagens portugue- 
zes, em scenas portuguezas, está 
muito bem, como bem está que o ar­
ruaceiro da Saude ou Favella falle 
o seu calão. Exigir, porém, que .in­
terpretes nacionaes estropiem a pro­
sodia portugueza, que, diga-se de 
l)aesagem. não sa.bem reproduzir 
coiiivenientemente, e ter em muito 
pouca estima a lingua que aqui se 
falia e procurar submetter uma so­
ciedade inteira a uma vassallagem 
((ue já desappareceu, para todos os 
effeitos, desde 1822.

Aipós um periodo de forte depres­
são, 0 nosso theatro começa a re- 
surgir aos poucos. Ha um pugillo 
de autores novos que vão trazendo 
]>ara a scena os factos do nosso meio 
das capitaes e dos sertões. Não são, 
decerto, interpretes extrangeiros oü 
extrangeirados que ]>oderão reprodu-

zir esses factos da nossa vida intima' 
de üma maneira aecéitavel.

E ’ preciso implantar de vez nos 
nossos palcos a nossa prosodia, ba­
nindo para sempre o arremedo si- 
miesco do accento lusitano, que tor­
na ridículos os nossos artistas. A 
boa impressão que levamos das ex­
cellentes peças a que temos assistido 
ultimamente é sempre diminuída por 
esse velho erro, que urge corrigir. 
Parece aos nossos directores de thea­
tro que não póde ' haver scenas de 
effeito sem o apertado rythmo lusi­
tano a que os nossos jovens artistas 
se têm de ageitar. . . Para que, en­
tretanto. esse reforço perante um 
auditorio nacional, na sua immensa 
maioria?

Esse facto merece as attenções 
dos nossos comediographos, críticos 
e directoresde theatro, que, numa 
acção cdnjunta, devem aconselhar ou 
permittir que se falle em scena o 
portuguez do Brasil, o que todos 
falíamos, e que nada tem a invejar 
em harmonia e suavidade, á lingua 
de além-mar. — (JULIO NOGUEI- 

— Lo. Jornal do Commercio — 
Pio).

H03IEXAGEWS A EUCLYDES 

DA CUNHA

Ha já vários annos que um gru­
po de generosos moços constitue o 
Grêmio “ Euclydes da Cunha” , que 
tem como seu principal objectivo 
prestar á memória do autor d” ‘Os 
Sertões” uma homenagem digna da 
obra do incomparável estylista. Pro­
movendo conferencias, publicando 
monographias em que sob vários as­
pectos foi estudada a personalidade 
do seu patrono, essa associação tem 
desenvolvido uma grande somma de 
esforços, cujos effeitos começam fi­
nalmente a surgir.

O Grêmio “ Euclydes .da Cunha”  
conta publicar em Agosto deste an- 
no um volume “ In memoriam” , con­
tendo as seguintes conferencias rea- 
lisadas a respeito do glorioso escri- 
ptor: “ Um pouco do coração e do

*
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caracter, por Alberto Eangel; A  
sua vida, por Escragnolle Dor ia; A 
sua contribuição naturalistica, pelo 
dr. Roquette Pinto; Feições do ho­
mem, por Coelho Netto; A  arte do 
estylo na sua obra, por Afranio Pei­
xoto; A feição brasileira da obra 
euclydeana, por Basilio de Maga­
lhães.

A essas conferencias juntar-se-ão, 
como homenagem aos dois grandes 
eriticos de Euclydes da Cunha, os 
trabalhos de Silvio Romero e Arari- 
pe Junior sobre “ Os sertões” , além 
de estudos sobre a personalidade do 
notável escriptor, promettidos ao 
grêmio por George Dumas, John 
Branner, Oliveira Lima, Reynaldo 
Porchat, Julio Mesquita, Valdomiro 
Silveira, Affonso d ’E. Taunay, 
Francisco Escobar, Mario de Alen­
car, Gonzaga de Campos e Alcides 
Maya.

> 2

w

Conterá ainda esse “ In memo- 
riam” uma numerosa collecção de 
photographias de Euclydes, e de as­
pectos interessantes da sua vida e 
terminará pela reunião completa dos 
dados já colhidos pelo grêmio so­
bre a biographia, a bibliographia e 
a ieonographia • do seu patrono.

Por occasião da inauguração do 
monumento do morro da Babylonia, 
no Rio, será publicado o 2.° volume

desse “ In memoriam” , j>ara o qual 
o Grêmio conta com a cooperação de 
Ruy Barbosa, Vicente de Cai'valho, 
All^rto Rangel, Alfredo Pujol, Ju- 
liano Moreira, Ignacio do Amaral, 
Pacheco Leão, Tasso Fragoso, Felix 
Pacheco, Veiga Miranda, Araujo 
Jorge, Eliodoro Villazon, Manuel 
Bernardes e Cândido Rondon.

Pretende também o Grêmio dar 
publicação aos numerosos trabalhos 
de Euclydes, ainda não reunidos em 
livro, entre os quaes avultam a sua 
correspondência do Canudos para o 
“ Estado de S. Paulo” , as suas pro­
vas de lógica no Collegio Pedro II, 
artigos de critica literaria e scien- 
tifica, bem como os seus Relatórios 
das varias eommissões technicas que 
desempenhou, e fragmentos da sua 
correspondência e dos seus cadernos 
de versos. Esses volumes constitui­
rão um accrescimo valiosissimo á 
edição uniforme das suas “ Obras 
completas” , pela realisação da qual, 
em beneficio do monumento, o Grê­
mio se vem empenhando.

MOBI LIS AÇÃO DE VERSOvS

Alguns mezes antes da morte de 
Bilae, eu recebi uma interessante 
carta feminina, em que a missivista 
gentilissima se queixava sentidamen- 
te do grande poeta, que lhe tinha 
destruido, segundo asseverava, duas 
illusões : uma, de que havia mere­
cido' alguma coisa do seu coração, e 
outra, de que havia sido alvo incon- 
fundivel das attençoes da sua arte.

E contava-me então, o caso. Ha 
trinta annos, tendo-lhe ella destina­
do 0 primeiro logar em seu album 
de poesias, Bilae, correspondendo á 
distineção captivante, escrevera es- 
peeialmente para essa pagina um 
soneto maravilhoso, que veiu a f i­
gurar, depois, sob o numero XV, 
na Via-Lactea (Poesias, pag. 53), 
e cuja segunda quadra, começava por 
estes dois versos:

Umas, de meigo olhar piedoso e lindo,. 
Sol) as rosas de neve das capellas...
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Passailos alguns amios, a inapira/- 
.'lora dos quatorze diamantes deisse 
eollar foi surprehendida por uma 
supposta ingratidão do seu poeta: 
escrevendo o soneto Ida. {Poesias, 
pag. 161), Bilae, no segundo quar­
teto, havia posto o mesmissimo de­
çà ssylla.bo:

Soh as- rosas de neve da capella, 
Jda soluça, vendo abrir-se a porta.

Essas lepetições, em que o Prin­
cipe dos nossos poetas incorreu ape­
nas essa vez, são muito communs em 
todos os escriptores. Alguns chegam 
mesmo a abusar desse direito de 
lançar mão daquillo que lhes perten­
ce. Eça de Queiroz, por exemplo tem 
“‘ uma açucena a abrir dentro de um 
co.po” , que compara aos soluços que 
enchem o coração, a qual é encontra- 
ilà em nada menos de très logares 
<las Prosas harharas. E nessa insis­
tência elle é batido apenas po^ Paul 
Saint-Victor, que por seis vezés, na 
minha conta, chamou a bandeira da 
Allemanhn “ um sacco destinado á 
pilhagem” e contou, em quatro ea- 
pitulos differentes, que as taças dos 
altares haviam sido modeladas q>elos 
seios de Helena.

Os ])oetas brasileiros são, entre­
tanto, discretos nessa, moibilisação de 
;\'erso8 ou imagens. Entre os antigos, 
eu encontro, apenas, Thomaz Anto­
nio Gonzaga, que principia a I  Lyra 
da I Parte dos seus versos a Map- 
lia. {Ohras, pag. 41), dizendo:

Pu, MariHo, não sou- nenhum vaquei-
[ro ...

E que, na I I  Parte, Lyra X V III  
(pag. 214), repete:

Eu, Marilia, não fui nenlnmi vaquei-
[ro. . .

Isso podia ser, porém, uma neces­
sidade, na unidade da sua obra, que, 
l>elo seguimento, constitue um ver­
dadeiro poema.

A poetiza rio-grandense do norte 
Auta de Souza não tem, no emtanto, 
a mesma justificativa. Esta nossa

Santa Thereza de Jesus, no seu £for- 
to (pag. 197), na poesia Oswaldo, 
canta:

Quo/ndo eile ri, os seus dentinhos
[ hrancos

Lembram á qçnte um bogary abri/ii-
í.do.

E, adeante, no mesmo volume (pa­
gina 262), na poesia Dadã, alludin- 
do a outra creança, torna:

Quando falava, os seus dentinhos
* [ bran-cos

Lembravam á gente ifim bogary
[abrindo.

MICBOMEGAS — (Do Imparcial 
— Bio).

MARIDOS POETAS

O sr. dr. Castro Menezes, uma 
brilhante figura nos, citados literá­
rios do seu paiz, publicou agora um 
livro de contos, editado pela casa 
Leite Ribeiro & Maurillo, desta ca­
pital, e do volume, que eu li em um 
dia, 0 que mais me fez pensar, entre 
tantas novidades de estylo e imagi­
nação, foi um conto em que o autor 
apresenta uma senhora encantadora­
mente sensata, que se arrepende de 
haver casado com poeta. O dr. Cas­
tro Menezes procura, é certo, desr 
truir a impressão deixada pelas con­
siderações da sua heroir^; a verda­
de, porém, é que ella tem toda a ra­
zão, e que os escriptores, especial­
mente os poetas, como eu já assi- 
gnalei aqui uma vez, são uns mari­
dos verdadeiramente insuppo-rtaveis.

— “ Qualquer que seja a profissão 
que abracem, — assegura a sensa- 
tissima senhora, — os poetas serão 
sempre, ao menos para a mulher com 
que casarem, poetas, e mais nada. 
Ainda quando, o que é bem raro, 
deixem de fazer versos, ficam para 
0 resto da vida com a mania da glo­
ria. E se fosse só isso.. .  Um 
advogado poeta, encontrando uma 
constituinte formosa, acaba sempre 
apaixonando-se mais por ella do que
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pela demanda. Um medico poeta, 
•hamado para acudir uma doente en­
cantadora, nunca mais lhe da alta. 
Voltando para a casa, longe de en­
tregar-se ás calmas alegrias domesti­
cas, ajudando a esposa a fazer dor­
mir os filhos, a organizar uma festa 
familiar, a receber gentilmente as 
visitas, o marido que se tem na conta 
de artista ou de homem de scieneia. 
mergulha egoistiéameDte nos livros, 
prefere ficar sósinho, a 1er e a es­
crever até tarde, entre a fumarada 
dos c^arros... Esquece os recados, 
os figurinos, as encommendas, _ os 
dias de anniversario, tudo ! Ainda 
sempre a exclamar que não tem tem-. 
po. e, afinal, põe todo o tempo fo­
ra.”

E haverá desillusão maior para 
uma alma feminina, do que essa, de 
90 ver acorrentada eternamente ao 
muro de uma vaidade ? Que tem ella 
com a gloria do seu marido, se esta 
9Ó serve a elle, , nas suas ambições 
1108 seus interesses, nas suas conquis­
tas? Os prazeres de uma dona de 
casa reduzem-se ao bem estar na fa- 
milia, á commodidade no lar, e aos 
passeios em companhia do esposo. 
E se este não presta attenção ao am­
biente domestico, ás modificações do 
mobiliário, ás novidades da vida in­
tima, e não pode, nunca, sahir em 
companhia da mulher, isso não re­
presenta, para ella, no mundo das 
suas esperanças e do seu affecto, a 
fallencia completa, absoluta, do seu 
sonho de felicidade ?

Não tem razão, pois o brilhante 
escriptor do “ Jardim de Heloisa . 
os homens de letras, e, sobretudo, os 
poetas, são uns maridos intolerá­
veis, para as mulheres. . . delles!
X. X. (Do ImparrÁal — Rio).

USOS E COSTUMES 
DA ( ADIARA DOS COMMUNS

As sessões na Camara ingleza 
escrwe Edward Pawot no “ Cham­
ber’s Journal” — começam sempre 
por uma reza, segundo um costume 
antigo. Primeiro de tudo entra' um 
arauto de casaca, com um distinctivo 
de ouro; segue-o com a maça ao

hombro o chamado Sargento de Ar­
mas, encarregado de manter a or­
dem, de toga e cabelleira, acompa­
nhado por um lacaio que segura na 
cauda do seu comprido manto. Fe­
cha o cortejo o Capellão em habito 
talar de seda preta, luvas brancas e 
uma estola bordada com as armas 
reaes. Todos affectam um porte se­
rio e cheio de dignidade. O Presi­
dente, com as suas feições delicadas 
e a sua barba branca em ponta, pa­
rece uma figura tirada, dos quadros 
do século da Rainha Elisabeth.

Só o Sargento de Armas, o Pre­
sidente e 0 Capellão transpõem a li­
nha marcada no pavimento, conhe­
cida sob 0 nome de “ barra” . Para os 
que não são membros da Camara o 
passar esse “ Rubicon” durante a 
sessão é considerado um delicto se­
melhante ao que Poun>eu perpetrou, 
penetrando no Scineta Sanctoi'um do 
Templo de Jerusalém.

O augusto triumvirato dispõe-se 
junto a uma mesa sobre a qual o- 
Sargento de Armas apoia  ̂ o couto 
da maça. Depois de varias corte- 
zias 0 Capellão lê o Psalmo n. 65 e 
termina com a leitura de alguns vei- 
siculos da Biblia aos quaes o Presi­
dente responde segundo o rito. Se- 
2 uem-se o Padre Nosso, as preces 
pelo Rei e a Familia Real, e outra 
prece especial, cujo autor se ignora 
e na qual se roga a Deus que _ os 
membros da Camara sejam dlumana- 
dos pela sabedoria divina nas suas 
deliberações, pondo de parte quaes- 
quer interesses particulares. A cere- 
monia termina por outra pequena 
reza e pela benção.

Durante este tempo o recinto 
acha-se semi-vasio, salvo, nas ^ssoes 
importantes em que os deputados se 
disputam os lugares, pois que haven­
do 670 membros na Camara ha 
apenas lugares para menos da me­
tade por causa das dirhensões da 
sala. O centro, onde se sentam os 
ministros, está sempre devoluto du­
rante as .orações, porque esses feli­
zes mortaes não têm de assegurar 
de antemão os seus lugares.

A Camara enche-se a pouco e pou­
co. Os seus membros conservam o.
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chapéo na eaj>eça quando estão sen­
tados, mas não á entrada, á sahida, 
ou quando tomam a palavra. Conta- 
se que um dia Gladstone, que tinha 
uma cabeça enorme, esquecera o cha­
péo fóra da sala das sessões e pe- 
dio a um dos seus visinhos que lhe 
emprestasse o delle, mas como esse 
chapéo era muito i êqueno, teve de 
fazer esforços inauditos para o man­
ter em equilíbrio na cabeça, provo­
cando a hilaridade geral.

Por falta de lugar mais apro­
priado os oradores, quando se levan­
tam para tomar a palavra, collocam 
0 chapéo no sitio onde se sentavam e 
não raro acontece que o achatam dis- 
trahidamente depois de terminarem o 
sen discurso.

Em seguida ás interrogações e á 
leitura da ordem do dia começa o 
verdadeiro trabalho. O Presidente 
deixa o seu lugar, o Sargento de Ar­
mas tira a maça da mesa, e o ora­
dor toma 0 lugar que antes disso oc- 
cupava 0 'Secretario da Camara.

No em tanto nota-se um exodo ge­
ral, só ipermaneceu na sala uns vinte 
e tantos membros, quer dizer, apenas 
aquelles que mais se interessam pelos 
assumptos em discussão e que os po­
deriam tratar com maior competên­
cia.

Que fazem, entretanto, os ausen­
tes? Muitos delles vão tomar chá; 
outros dirigem-se para a bibliotheca 
onde abrem a sua correspondência, 
lêm jornaes, ou preparam os seus 
discursos com citações numerosas, ti­
radas do Eanson, a biblia do ho­
mem politico britannico. Os sybari- 
tas vão i>ara a sala dos fumadores, 
onde -se acham numerosas poltronas 
que os convidam a uma sésta repa­
radora; outros cavaqueiam com ami­
gos sobre os incidentes da sessão. . .

Durante os m.ezes de verão, o ter­
raço, 0 terraço que deita para o Ta­
misa, transforma-se em tea room a(» 
ar livre, objecto de grande admira­
ção para todos os illustres visitan­
tes de Londres que infallivelmente 
ahi são levados.

São necessários 40 membros para 
completar o numero legal de uma 
sessão. Se acontece não haver na

sala 0 numero sufficiente, toca-se 
uma campainha e, em menos de dous 
minutos, e numero de deputados pre­
sente sobe logo a 70, 80 ou mesmo a 
100. Quando se não podem reunir, 
pelo menos 40, a discussão é adiada 
para o dia seguinte.

A ’ medida que os oradores se suc- 
cedem na Camara, um continuo an- 
nuncia em alta voz os seus nomes na 
sala do restaurante; quando esses 
nomes são os do Presidente do Con­
selho, Llojd George de Asquith, 
Baufour, Lord Hugh Cecil, o res­
taurante esvasiava-se num abrir e 
fechar de olhos.

Vejamos agora quaes são as ca­
racterísticas desses oradores, não 
sem observar primeiro que a Cama­
ra é geralmente muito benevola e 
indulgente para os novos membros 
que pronunciam o sexT'Maidem spee­
ch, ou primeiro discurso, e que os 
discursos empolados e rhetorieos não 
têm exito algum, prevalecendo os 
que se caracterizam por factos e ra- 
ciocinios concretos.

O Presidente do Conselho exerce 
especial 'fascinação no elemento po­
pular, que elle sabe conquistar me­
lhor do que qualquer outro orador 
da Camara, graças ao seu ardor cri­
tico, á sua arte maravilhosa de 
cunhar phrases, á sua habilidade em 
adaptar as ideas populares ás ques­
tões politicas do momento e final­
mente ás suas poéticas perorações.

Asquith é a antithèse do Presiden­
te do Conselho. Embora capaz de fa ­
zer vibrar as cordas mais profun­
das do sentimento, cada vez que a 
Camara quer celebrar a memória de 
um dos seus membros, cahido no 
campo de batalha, Asquith é em ge­
ral friamente clássico na sua dicção 
e claro como crystal nos «eus logicos 
raciocínios. Os seus discursos pare­
cem-se com os templos da Grécia 
antiga, simples na sua estructura, 
mas com linhas puríssimas, orna­
mentação severa, isenta de tudo 
quanto é commum ou banal.

Balfour é um orador sui generis. 
Embora seja um modelo de cortezia, 
ai de quem tente interrompel-o ; é 
um mestre de dialectica e prepara
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rigoroso. Tem diante de si duas 
grandes folhas de papel branco; nu­
ma delias marca com largos espaços 
os assumptos que tenciona tratar, na 
outra toma apontamentos á medida 
que a discussão se desenrola, depois 

^ntes de se levantar para fallar in­
sere estas annotações no ponto mais 
dequado nas notas da primeira fo­
lha. Eesulta dahi uma connexão , que 
poucos oradores attingem; o seu 
unico defeito é que nem sempre che­
ga ao nó da questão.

Bonar Law possue uma grande 
facilidade de expressão e uma me­
mória prodigiosa; salbe discutir um 
orçamento com meia pagina de apon­
tamentos. E ’ a suavidade em pessoa, 
e sempre senhor de si.

Lord Hugh Cecil é com certeza o 
melhor orador, não official, da Ca­
mara dos Coniihuns. E ’ essencial- 
mente um idealista christão, não 
isento de uma pontinha de humoris­
mo, mas como qualidades adminis­
trativas e segurança dè raciocinio, é 
bastante inferior a seu irmão. Lord 
Eoibert Cecil.
*^s  discussões terminam geralmen­

te ás 1 1  da noite, depois tratam-se 
de diversos assumptos durante meia 

. hora e ás 11 lj2 em ponto o Presi­
dente ergue-se, emquanto lá fóra os 
continuos emittem o antigo e myste- 
rioso brado de; Who goes home? 
(Quem varpara casal)

Este brado que resoou durante sé­
culos no Palacio de Westminster re­
monta aos tempos em que era pru­
dente que os membros sahissem to­
dos juntos e se dirigissem em grupos 
para as respectivas casas, porque 
esse bairro solitário era então infes­
tado de ladrões e assassinos. — (A l­
ter Ego — “ Jornal ão Commercio” 

--- Eio).

A BBLIÆZA DA 3IULHER

Augusto Eodin, o grande eseul- 
ptor francez ha. mezes falleeido, não 
é celebre sómente pelas suas esta­
tuas; as suas maximas e sentenças.

sobre questões de arte e esthetiea, 
deram-lhe grande notabilidade.

Ao eminente critico parizieuse 
Paul Isell, em conversa, o insigne 
ancião dizia uma vez que na sua 
vida, já longa, havia encontrado uma 
infinidade de modelos jíerfeitos, e 
affirmou que existem ainda no mun­
do formosas mulheres, embora a sua 
belleza tenha, um defeito; a de aĵ e- 
nas conservar-se durante um curtis- 
simo espaço de tempo. O artista fez 
uma comparação entre a mulher e 
uma paisagem florida; nesta, como 
naquella, a seducção muda, se­
gundo a hora. A verdadeira belleza, 
segundo Eodin, encontra-se nas vir­
gens sómente nos primeiros cinco ou 
seis mezes da sua completa matura­
ção physiologica ; depois o encanto 
já não é mais o mesmo. Por outro 
lado, é falsa a crença de que a mu­
lher de época antiga fosse mais bel- 
la que a mulher contemporânea. As 
mulheres gregas foram bellas, sem 
duvida alguma; mas muitas italia­
nas de hoje podem ser perfeitamen- 
te comparadas com os modelos de 
Phidias e isto pelo seu principal ca­
racterístico, que constitue a grande 
formosura das mulheres; a quasi 
igual largura dos hombros e dos qua­
dris.

Muitos artistas e não artistas pen­
sam que a antiga belleza da forma 
feminina foi modificada na Edade 
Média pelos cruzamentos com os po­
vos barbaros. Affirmava Eodi,n, ao 
contrario, que também entre os bar­
baros '— povos do norte — existiam 
e existem fulgurantes bellezas; mui­
to bellas mulheres francezas, alle- 
mans e slavas são comparáveis a 
qualquer typo meridional perfeito. 
Este ultimo porém tem maior de­
senvolvimento dos - quadris que das 
espaduas.

Para dizer a verdaile existem en­
tre todas as raças ty})Os attrahentes; 
sómente é preciso saber desco<bril-os. 
E Eodin concluiii essa sua conversa 
assim; “ Frequentes vezes eu orde­
nava a um dos meus modelos que se 
sentasse no chão, os braços e as per­
nas estendidos, apresentando o dor­
so. Nessa posição, o corpo feminino 
pareeia-me uma enorme amphora
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dentro da qual se devia formar o 
espirito de uma vida futura. Ao cor­
po humano é o reflexo do espirito 
que lhe imprime melhor belleza. O 
que admiramos não é puramente a 
graça da estruetura, mas a nobilis- 
sima ehamma que, através da maté­
ria, refülge do interior para o exte­
rior'

Esta definição, talvez nova, to­
mava na bocca de Rodin o valor de 
uma alta sentença. (Do Estado de S. 
Paulo, j -  S. Paulo).

EIIMKTE \()VKJ..LI

Palleceu em Nápoles o grande 
actor italiano Ermete Novelli. Occu- 
pava actualmente o theatro Sanna- 
zaro, naquella cidade meriodinal da 
peninsula, e foi victimado por uma 
broncho-pneumonia, aos 67 annos de 
idade, pois nascera em 1851.

A sua carreira foi rapida; come­
çando aos 16 annos apenas, adoptou 
o genero comico, e aos 3:i era ,pri-t 
meiro actor.

Novelli esteve no Rio de Janeiro 
como actor comico e pouco destaque 
teve; foi sómente quando se apresen­
tou em outras temporadas no grande 
repertório, representando as peças de 
Shakespeare, sobretudo o Otello e çj 
Pei hear, que os nossos criticos re­
conheceram o seu alto merecimento.

Beilo coração o de Novelli, sem­
pre preoccupado com os seus colle- 
gas, tanto que fundou em Roma a 
Casa di Goldoni, decalcada nas bases 
da Comédie Française; mas a tentai 
tiva falhou e o nome de Goldoni, 
seu autor predilecto, não ficou li­
gado a um theatro, como merecia 
aquelle illustre Veneziano, que mor­
reu em Paris no anno de 1793, ro­
deado de grande prestigio na Gôrte 
franceza.

A mocidade de Novelli foi agita­
díssima. — Bohemio e jogador, dis­
sipou fortunas, até que um di^ deli­
berou ser comedido e dedicou-se ex- 
clusivamenté á sua arte.

Tratou, antes disso, de reivindicar 
o.s seus direitos de descendencia. até

ser reconhecido filho do Conde No­
velli de Bertiuoro.
. No seu repertório tornou-se unieo 

interprete jmssivel em varias peças, 
como sejam Bishetica ãoinata, Papá 
Lehonard, Morte civil. Alleluia, Pane 
altrui e Luiz XI. •

Nasceu na cidade de Lucca. O seu 
primeiro emprezario foi Vitaliani; 
mas libertou-se dos e.speculadores. 
formou companhia sua e percorreu o 
mundo victoriosamente.

Esse actor esteve / duas vezes em 
Paris — 1898 e 1902. Causou grande 
sensação e Vários criticos, confessan­
do ignorar o idioma italiano, decla­
raram que percebiam tudo quanto 
Novelli recitava, e apreciaram a sua 
attitude em seena, sempre distincta 
e sempre apropriada, na comedia, no 
drarría ou na tragédia.

E não era só um grande . actor 
— era um mestre sem rival, e a pro­
va é o outro colosso italiano que elle 
guiou e acbnselhou — Zacone,- que 
transferia os seus espectáculos para 
ir aprender com elle, todas" as vezes 
que se annunciava uma j>eça nova,— 
(Do Jornal do Commerrio — Rio).

UM REHO( ADOR DE HELTOE 
AERE A

Para manter e desenvolver o ser­
viço de reboque na Guyanna Ingle- 
za, em Demerara, uma Oasa de Lon­
dres acaba de construir uma embar­
cação tendo 0 seu orgão de propul­
são aereo. Com o comprimento de 
9m,19, seu tirante -de agua é aipenas 
de 20 cent, para permittir sua nave­
gação no rio que não é bem regular 
nem em todas as épocas, nem em 
todo seu percurso.

O casco, inteiramente de aço, pódo 
resistir aos esforços que terá talvez 
de supportai’ e realizar raspando, \por 
assim dizer, e não poucas vezes o 
fundo rio. Quanto ao motor, é elle 
de um só cylindre, utilisa o oleo bru­
to e fornece 13 cavallos, dando 450 
rotações. O peso total da embarcação 
é de 4.600 kilogrammas.

Natnralmente quo não Cl'S possível
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l)€nsar na eollocação de uma helice 
de systema commum, em consequên­
cia da insignificante porção do casco 
que mergulha nagua; reeorreu-*se, 
então, á helice aerea de 2ui,75, gi­
rando 1 .2 0 0  vezes e collocada, mais 
ou menos, no centro da embarca­
ção.

Nas esperieneias e ensaios effe- 
ctuados no rio Tamisa, indo de en-' 
contro á corrente, conseguiu-se a ve­
locidade de cinco milhas por hora. 
Acredita-se que será possivel rebo­
car, na proporção de duas milhas 
por hora, velocidade esta imposta 
pelas condições locaes, 15 a 20 cha­
tas de 9 m. por 3m. e da capacida­
de de 4.250 kilogrammas.

Esta tentativa merece sey conhe­
cida e mesmo imitada, pois, como 
se está vendo, talvAi possa tornar-se 
uma realidade a navegação de pe­
quenos riachos, isto é, de cursos de 
agua de fundo insignificante e até 
de eanaes e outras vias de communi- 
eação fluvial.

A ANKYL.OSTOuMIASE

A ankylostomiase ou uncinariose, 
conhecida entre o povo pelos nomes 
de opilação, amarellão, cansaço, mal 
da terra e cangonry, é uma doença 
muito grave, espalhada em todo o 
Brasil, onde infelicita 80 pessoas em 
éada 10 0 das classes trabalhadoras.

E ’ uma doença produzida por uma 
lombriigasinha muito pequena e mui­
to fina, que se agarra ás centenas 
no intestino, e que chupam e envene­
nam, dia e noite, o sangue da pes­
soa.

Esses vermes criam-se na terr:  ̂
suja de fezes humanas, e, quando f i ­
lhotes, entram no corpo da pessoa, 
ou pela bocea, quando se bebe agua 
contaminada ou se come com as mãos 
sujas da terra, ou pela pelle, quando 
se anda descalço, ou se pega em ter­
ra onde foi lançada obra de gente.

’e ’ portanto, uma doença que pega 
de uma pessoa para outra, por 
medio da terra ou da agua polluula 
de fezes humanas.

E ’ uma doença que enfraquece o 
corpo e a intelligencia; produz a 
preguiça e o desânimo; envenena e 
destroe o sangue, e faz a desgraça 
de familias atacadas por ella.

E’ uma doença que mata todos os 
annos dezenas de milhares de crean- 
ças: que definha e prejudica o de­
senvolvimento do corpo e da intelli- 
gencia de centenas de milhares de 
outras crianças: que diminue de
mais de metade a capacidade de tra 
balho de centenas e centenas de mi­
lhares de homens e mulheres, que,, 
por isso, vegetam na miséria e 'se 
viciam na cachaça; que é a causa de* 
muitas úlceras e feridas rebeldes e 
de muitas doenças chronicas do co­
ração, dos lãns, do figado, do estô­
mago e dos intestinos, que matam 
milhares e milhares de pessoas an- 
nualmente.

A opilação é a maior desgraça do 
Brasil, que emquanto não a comba­
ter steriamente, não conseguirá de 
maneira alguma» se emparelhar, nem 
mesmo se approsimar das nações ci- 
vilisadas e prosperas.

E como acabar com essa doença, 
com esse flagello?

Promou’̂ endo a cura dos doentes, 
com ssistencia capaz, e facilitando- 
lhes 0 uso de remedios, que os ha. 
absolutamente efficazes, e que os po­
deres públicos têm o dever imperio­
so, social, economico, humanitário e 
nacional, de collocar ao alcance de. 
todos os habitantes.

Impedindo a contaminação da 
terra, pela construcção de esgostos 
ou pela obrigatoriedade das fossas, 
e pela educação hygienica do povo.

Empregando todos os meios dire­
ctos ou indirectos para que se gene- 
ralise o uso do calçado em todas as 
classes da sociedade;

Combatendo sem tréguas o vicio 
do alcoolisluo, e barateando oŝ  arti­
gos indispensáveis á alimentação, ao 
vestuário, e á hygiene domiciliar.

Promovendo por todos os meios a 
educação do povo, nas escolas, nas 
fabricas, nas fazendas, etc.^

Conhecido o perigo que é para a 
saude e a vida dos filhos, o lançar
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fezes no chão, haverá paes que con­
tinuem a sujar a terra, e consitam 
/{ue os filhos o façam?

Haverá mães que descuidem dos 
filhos e os deixem andar descalços e 
brincar com barro j que os deixem 
ás soltas pelos mattos; que não os 
eduquem no asseio; que não os fa­
çam lavar as mãos antes de comer, c 
não os obriguem a procurar a ca­
sinha para fazer as suas necessi îa- 
des; que não os ensinem a ter ver- 
gonlia de fazer como os animaes?

Si houver creaturas tão desnatu­
radas, sera necessário forçal-as, por 
lei, a executar essas medidas de sal­
vação publica, e dos proprios filhos.

Deitar veneno num copo d ’agua. 
que alguém tem de beber, é um 
ciime nefando, que leva o criminoso 
para a cadeia, e que o malsina no 
conceito dos homens.

Pois muito mais criminoso é quem 
defeca á flôr da terra.

O primeiro mata uma pessoa; o 
segundo pode prejudicar a saude de 
dezenas ou centenas de pessoas, mui­
tas das quaes' morrerão em conse­
quência da moléstia contrahida; po­
de fa2ér a desgraça de familias in­
teiras.

E desde que conheça o povo a 
causa da preguiça e da miséria em 
que vive, quererá ainda fazer o pa­
pel de carniça? Porque afinal o opi- 
lado não é mais que uma carniça 
ambulante, comida pelos ankylosto- 
mos, de dentro para fóra.

300, 500, 1.000 e mais vermes 
(ankylostomos) agarrados ás pare- 
<les intestinaes de uma pessoa, asse­
melham-se ás larvas das moscas va­
rejeiras devorando uma carniça.

A  unica differença é que as vare­
jeiras devoram a carne morta, e cs 
ankylostojnos devoram e envenenam 
o sangue da carne viva, matam-n’a e 
morrem com ella, entregando-a á 
voracidade de outros vermes.

Duas terças partes ou mais da 
população do Brasil estão servindo 
de pasto aos vermes intestinaes ou 
da preguiça, são carniça delles, dei­
xam-se devorar, se degenerar, se de­
gradar e se aniquilar, devido exclu­
sivamente á ignorância em que vi-

vem do tremendo perigo e do ne­
fando crime que é obrar sobre 
terra.

Eica assim explicado com clareza 
0 que é a opilação e os males tre­
mendos que ella causa.

Eeita a educação hygieuica do 
povo, habituando-o ao asseio indis­
pensável das mãos, ao uso do calça­
do e das fossas, ao tratamento con­
veniente e a tempo dos doentes, não 
só a opilação será extincta ou con­
sideravelmente reduzida, mas outras 
verminoses communs na nossa po­
pulação, taes a ascaridiose, produzi­
da pelas lombrigas, que causam se­
rias perturbações e mortes, a trye/ho- 
ceyhalose, tão prejudicial quanto a 
opilação, e a schistosomose, que uo 
Nordeste do Brasil, sobretudo, vae
tomando incremento assustador. __
(Do folheto— Opilação oti amarel- 
lão — do dr. Belisario Penna — pu­
blicado ,̂ yela Liga Pro-iSaneamento 
do Brasil).

A  TRAVEiSSIA DO ATLANTKX ) 
PELO AR

Passou uo dia 25 de julho o nono 
anniversario da travessia do Canal 
dâ  Mancha, pelo aviador francez 
Blériot. Espera-se que antes de se re­
gistrar 0 décimo, anniversario desse 
acontecimento, algum aviador inglez 
ou americano tenha conseguido atra­
vessar 0 Atlântico. Se acreditarmos 
num collaborador do “ Observer" 
nem sequer teremos de esperar mais 
um anno para vermos realisado este 
sonho.

Já se possuem aeroplanes que pro- 
dem voar á r^zão de mais de 90 
milhas por hora levando o petroleo 
necessário, assim como os mantimen­
tos indispensáveis para um vôo de 
mais de 30 horas, sem paragem, o 
que representa 2.700 milhas. Está 
claro que para distancias muito me­
nores se pode execeder esta veloci­
dade.

A distancia, atravez do Atlânti­
co, da Terra Nova aos Açores é de
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3.195 niilhas, dos Açores a Portugal 
850 milhas, isto é, um total de 2.045 
milhas. Partindo, porém, direetamen- 
te da Terra Nova para a Irlanda, a 
distancia é apenas de 1.880 milhas. 
Existe ainda outra via que offereee 
a vantagem de apeadeiro todas 600 
milhas, e vem a ser, ^ la  Groelandia, 
a Islandia e a Escócia, mas as vias 
do sul hão de sempre ser preferidas 
por causa das melhores condições 
climatéricas.

O autor do artigo que resume teve 
uma “ interview’’ com o celebre con­
structor de aeroplanos Kandley Pa­
ge, cujo apparelho de guerra, a que 
deu 0 seu nome, serviu aos allemães 
para modelo dos seus Gothas. Esta 
autoridade em materia de aviação 
entende que a travessia do Atlân­
tico terá de ser feita por aeroplano 
e não por hydroplano. Os aeroplanos 
terão de voar por cima de mares 
tempestuosos, onde nenhum hydro­
plano poderia navegar ou tornar a 
levantar o voo. Sera porem, indispen­
sável prover o apparelho do conibuŝ  
tivel necessário e de um machinisme 
que excluíí toda a necessidade de 
uma descida sobre o mar. Para este 
fim serão necessários uns paucos tie 
motores.

Quando se trata de uma \iagem 
muito longa, como a travessia do 
Atlântico, a machina não deve tra­
balhar com a velocidade maxima, e o 
seu vôo, mesmo quando todos os seus 
motores não estiverem em activida- 
de. Além disto, podemos prever que 
0 aeroplano do futuro terá um dis­
positivo para “ aterrissage muito 
pequeno, adequado a eapeciaes apea­
deiros, fora dos quaes nunca terá de 
descer á terra.

O Mr. Handley Page é decidida­
mente um antagonista do hydroaviao 
e as razões, que para isso apresenta, 
não deixam de ser plausíveis. Em 
primeiro logar os aeroplanos muni­
dos de fluctuadores ou de botes, istO' 
é os hydropianos, são menos effica- 
zés ao ponto «le vista aerodynamico 
do que os apparelhos que possuen̂  
0 dispositivo com rodas para a at- 
ierisaaçe e além disso são mais pe­

sados e menos nianejaveis; insistir 
na sua adopção como typo de aero­
plano do iPuturo é simplesmente re­
tardar 03 seus progressos. Como já 
dissemos, nenhum hydroplano con­
seguiria fluctuai’ num mar tempes­
tuoso, por cima do qual um aeropla­
no pode voar com toda a facilidade:
0 problema a resolver é, pois, o de 
evitar a possibilidade de paragens 
do motor ; isto obtem-<se facilmente 
com apparelhos aperfeiçoados e com 
a multiplicidade dos motores.

O primeiro vôo transatlântico terá 
logar provavelmente a uma grande 
altitude. Uma das vantagens d ’este 
systema consistirá em que, apezar da 
velocidade ser ligeiramente inferior, 
a distancia percorrida com uma dada 
quantidade de combustivel será 
maior. Não ha razão alguma para. 
que os aeroplanos de longo raio de 
acção, que a America está construin­
do para a França, não cheguem ao 
seu destino pelos seus proprios meios, 
em vez de occuparem logar a bordo 
dos navios que têan de transportar 
outras cargas.

Pelo que diz respeito aos passa­
geiros, disse ainda Mr. Handley Pa­
ge, não está longe o dia_em que os 
homens de negocio poderão apreciai, 
a economia de tempo que resultará 
da travessia pelo ar.

Com respeito a algumas difficul- 
dades praticas a resolver, emquanto 
0 caminho a percorrer não ficar 
bem estabelecido e se não crearein 
apeadeiros regulares, as travessias .so 
poderão ser effectuadas durante as 
horas do dia. Não haverá, porém, 
difficuldade em voar durante a noite 
desde o momento que os pilotos pos­
sam revezar-se todas as duas ou 
très horas.

A primeira viagem emprehendida 
será de oeste para leste e por va­
rias razões será a mais usual do que 
a viagem da Europa para a Ame­
rica, porque o vento de oeste para 
leste é mais frequente nesta latitu­
de, especialmente a grandes altitu­
des onde ha muitas probabilidades 
de encontrar um forte vento pro­
pulsor na ilirecção desejada.
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Segundo 0 rumo dos vapores trans­
atlânticos, um aviador uunea se en­
contraria a mais de meiá^hora de 
distancia de um navio munido de aip- 
parelhos de télégraphia sem fio, o 
f(ue é de enorme importaçcia tanto 
para a navegação maritima como 
para a aerea.

Uma cousa se pode affirmar eni 
conclusão : é que está para se estrei­
tar um laço sentimental, commercial 
e industrial entre os dois continen­
tes, que terá a mais profunda in­
fluencia na 'historia da nossa raça. 
(Do Diário dr Pernambuco — Re­
cife) .

I). IÆIZ DE ORIÆ’ANS E 
BRAGANÇA

A “ Revista do Brasil” ufana-se 
de noticiar aos seus leitores que tem 
promettida a collaboração literaria 
do Principe D. Luiz. Já conhecido 
do publico brasileiro por* uma obra 
que vale por multiforme revelação de 
superioridades, pois mostra no ho­
mem moderno de idéas claras e 
adiantadas, e no artista fino, cheio 
de sensibilidade e altas aptidões es- 
theticas, um acabado temperamento 
de estadista, de visão larga ii que não 
escapa nenhum aspecto dos grandes 
]»roblemas sociaes, é com enthusias- 
rno que o vemos prciparar-se para 
coojierar na obra eommum eihpre- 
hendida pela grande revista brasi­
leira.

Neto de D. Pedro II, D. Luiz, 
além do sangue e da intelligencia, 
Iierdou do excelso imperante aquelle 
entranhado amor á terra natal; isso 
o leva a seguir no exilio com olhar 
carinhoso a nos.sa evolução, e o inr 
duz. agora, a pronietter o seu con-

tingente de idéas 2>ara a tarefa cons- 
tructiva da nossa cultura. Transcre­
vemos, 0 trecho da carta onde -nos 
dá a grata nova: “ Até agora não 
consegui livrar-me dos incommodos 
que ha mais de très annos me ator­
mentam, e ainda não adquiri a li­
berdade de espirito necessária para 
trabalhar' seriamente dando forma 
acceitavel ás notas tomadas durante 
0 anuo que passei com as tropas in- 
glezas. No cgso, porém, de continua­
rem ás melhoras que tenho experi­
mentado nestes últimos tempos, pro- 
metto com o maior prazer a minha 
collaboração para a Revista, cujo 
convite muito mo lisongea” .

PINHEIRO JUNIOR

'Depois de tres annos de exercício 
ininterrupto deixou o lugar de Se- 
cretario-Gerente da “ Revista dõ 
Brasil” , 0 Dr. J. M. Pinheiro Ju­
nior, indubitavelmente o mais esfof- 
çado dos seus fundadores. Graças á 
sua operosidade e tino pratico poude 
a Revista prosperar e vencer estes 
annos de anormalidade commeroial 
determinada pela guerra, periodo so­
bremaneira penoso para todas as in­
dustrias que dependem do papel, e 
mais ainda para. uma a que tão 
avesso se molstrou sempre o nosso 
meio. Vencêu-os porém, dominou-os 
um por um a quantos óbices se lhe 
antepuzeram no caminho e conseguiu 
fazer da Revista o que ella é, a me­
lhor, a mais acreditada, a mais bem 
acceita do paiz. Seu nome ficará, 
pois, gravado com magnifico desta­
que na vida desta publicação, e na 
casa, onde só deixou amigos, será 
sempre lembrado com profundas sau­
dades.
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Nilo — ■ A prova de que nunca fui teu inimigo é que o maior mal 
que te desejo, eu bem o quizera para mim.

(Romano — D. Quixote, R io).

REFORME-SE A (CONSTITUIÇÃO
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Omlo convier: —  “Ois candidatos á Presidência da Republica de­
verão eer submettidos a rigorosa inepecção de saude, em que fique 
constatada sua resiistencia physicá por mais 4 annos” .

(Storni — D. Qui$ote, Rio>,
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Mnie. Spyrillo —  'E muito longe 
daqui o logar onde vaes, meu bem?

Dl*. Spyrillu —  minha querida,
são 2 millimetros que tenho de per- 
cori’er —■ mas, coragem! daqui a dois 
annos e&tou de volta.

(Yantok —  D. Quixote, Rio

A PARTIDA DE VAPORES SEM A 3.a CLASSE
—  Porque nós. pobre gente, éramos uteis fiómente quando era

<occasião de nos fazer m a ta r !... pauIo)
(Voltolino — I I  PdSQ^nno Colomale, S. Paulo)
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Iliiy —  O moment^p é grave, meus amigos e não permitte luta®. 
O melhor é vocês todos concordarem commigo.

(-T. Carlos — Careta, Rio)

PARA MATAR, PETA) MENOS, O TEMPO
HAYA, 19 —  Guilherme II. para se 

distrahir, passa as manhãs rachando 
lenh<?.’',

(Dos jornaes)
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—  Ah! Sire! . . . Voesa Mageetade rachando lenha! . . .
—  Que diabo quer você que eu agora rache?

(.Julião Machado — D. Quixote, Rio).
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E’ cocote?
Não. E' de família. (Raul — jD. Quixote, Rio
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